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RadaR

A imprensa, entidades e poderes públicos municipais estão can-
sados de reivindicar melhorias em nossas BRs. O poder central, assim 
como o estadual, não emite nenhuma informação oficial para a solução, 
quem dirá fazer algo. Verdadeira vergonha, se assim podemos dizer. 
Estamos inertes quanto à representatividade política aqui no Extre-
mo-Oeste. Observem na ilustração a maneira de chamar a atenção!

No último fim de semana as condições precárias das rodovias BR-163 
e 282, no Extremo-Oeste de Santa Catarina, tornaram-se fontes de inspi-
ração para piadas e virais nas redes sociais. As centenas de buracos nas 
pistas foram comparadas a pistas de rali e até mesmo a lagoas de pesque 
e pague. Não fosse a trágica realidade, que coloca em risco a vida de mi-
lhares de usuários que passam diariamente pelas duas estradas federais, 
seria cômico. O que mais tem indignado os motoristas é o descaso com 
a manutenção. O pior: segundo o deputado Leonel Pavan, o Dnit não se 
digna a dar retorno das ligações dos próprios parlamentares, pois o mesmo 
acontece com os deputados Mauricio Eskudlark e Mauro de Nadal.

NOSSAS ESTRADAS

Fotos: Reprodução

DEVOLUÇÃO DE IMÓVEIS
As incertezas que pairam sobre nossa famigerada economia brasileira fize-

ram aumentar a rescisão de contratos de imóveis adquiridos. Especialistas do 
setor afirmam que o medo de perder o emprego e as restrições de crédito são 
os motivos mais fortes. O consumidor deve traçar novas estratégias antes de 
se aventurar em aquisições de imóveis sem ter o dinheiro para adquiri-los. Em 
tempos de vacas magras, o melhor negócio é ser prudente e não aventureiro...

PROGRESSO
Nessas épocas que só se fala em crise, 

o município de Pomerode, aqui no Estado, 
está causando espanto pelo seu crescimento 
econômico. Em 2013 o município contava 
com 116 microempreendedores, hoje são 
mais de 700. Muitos municípios deveriam 
enviar emissários e ver qual a estratégia que o 
prefeito e sua equipe montaram para aten-
dimento e outras medidas de crescimento. 
Ficar restritos a serviços do cotidiano não 
leva ao desenvolvimento. Temos que ser 
arrojados e trazer mais oportunidades.

Prefeito deve 
devolver mais de 
R$ 1.500 milhão

A constatação de irregularidades na 
extinção de cargos públicos, exoneração 
ilegítima de servidores concursados e no 
retorno dos mesmos aos postos de trabalho 
na prefeitura de Romelândia levou o Tribunal 
de Contas de Santa Catarina a condenar o 
ex-prefeito Reni Antônio Villa a devolver aos 
cofres públicos o valor de R$ 1.561.851,63, já 
atualizado monetariamente e acrescido dos 
juros legais. O Acórdão nº 0339/2015 foi pu-
blicado no Diário Oficial Eletrônico (DOTC-e) 
do TCE/SC de 8 de julho. Isso é moralidade.

COMPRE DÓLARES 
Nos meses que antecedem juros maio-

res nos EUA, comprar dólares por R$ 3,15 
é uma enorme barganha. Não é à toa que a 
Carteira de Aposentadoria recomenda uma 
alocação pesada em moeda forte. É o que 
dizem os especialistas... Então, olho no dólar!

ÁGUA
Aqui em Maravilha, ou se tem muita 

água ou nada de água. Quando é demais, 
ficamos alagados, e quando não temos, fi-
camos como se estivéssemos no deserto. 
Sem uma gota! E isso já faz tempo, e não 
vislumbramos horizonte, infelizmente...

SEGURO 
Para conhecimento de muitos, não há 

seguro para cobertura de móveis, imóveis, 
equipamentos, estoques de mercadorias ou 
qualquer outro bem danificado por alaga-
mentos. Somente seguro de veículos, com 
cláusulas específicas, são acobertados. No caso 
dessa tragédia na cidade, todos os prejuízos, 

quer em estabelecimen-
tos comerciais, 

industriais ou 
particulares, 
deverão ser 

suportados 
pelos proprie-
tários. Essa é 

a realidade.

EFICIÊNCIA E 
REPONSABILIDADE

São os termos que adequamos para Neivo 
Sartori e sua equipe, que demonstraram um 
trabalho digno de todos os elogios e agrade-
cimento de nossa comunidade. Incansável e 
extremamente prestativo esse grande servi-
dor público. Também registramos eficiência 
na Secretaria de Saúde do município, que 
em menos de 24 horas da tragédia, puse-
ram em funcionamento praticamente todos 
os setores de Saúde. Merecem o registro!

Fotos: Divulgação

Uma estudante de 
jornalismo do interior de 

Santa Catarina decidiu 
inovar e posou deitada 

em uma das crateras na 
BR-282, no Oeste do 

Estado. “Quis mostrar 
o tamanho do buraco”, 

disse Janquieli Ceruti, de 
21 anos e 1,60 m.
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por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
Centralize tempo e energia na-

quilo que realmente lhe faz bem. 
Isso é a equação da felicidade...

Bom fim de semana!

VERGONHA NOS 
PODERES PÚBLICOS

A operação da Polícia Civil que culminou com a prisão de quatro 
servidores públicos do município de Dionísio Cerqueira foi tema do 
quadro “Cadê o Dinheiro que Tava Aqui”, do Fantástico, da Rede Glo-
bo, na noite de domingo (12). Eles são investigados por várias fraudes, 
como pagamento indevido de horas-extras a alguns servidores, com 
os quais há suspeita que tenha ocorrido um dano aos cofres públicos 
do município que pode passar dos R$ 6 milhões. Há também indícios 
de fraude em licitações, cujos cálculos ainda estão sendo apurados.

Segundo o delegado de Polícia Civil de Dionísio Cerqueira, Eduar-
do Mattos, na investigação, que durou cerca de seis meses, os suspeitos 
responderão pelos delitos de formação de quadrilha, corrupção ativa, 
corrupção passiva, estelionato, peculato, falsidade ideológica, além de 
atos de improbidade administrativa. O prefeito fez duras críticas contra 
a Associação dos Delegados de Polícia Civil do Estado de Santa Cata-
rina (Adepol/SC), e esta emitiu nota oficial, onde diz em parte dela:

“A Associação dos Delegados de Polícia Civil do Estado de Santa 
Catarina (Adepol/SC) vem a público manifestar total e irrestrito apoio 
à investigação da Polícia Civil, coordenada pelo delegado de Polícia Dr. 
Eduardo Mattos, que resultou na prisão de agentes públicos do município 
de Dionísio Cerqueira e também no afastamento do prefeito municipal”.

 Luiz Gnoatto/Jornal da Fronteira/Divulgação

Vergonha
O senador gaúcho Lasier Martins (PDT) 

disse ter vergonha de ver seu nome estampado 
no painel do Senado integrando o bloco de go-
verno. Mas nessas alturas, quem não tem ver-
gonha de fazer parte? Certamente quem está 
tendo muitas vantagens em lá permanecer...

CARROS 
APREENDIDOS

O senador Fernando Collor de Melo 
teve apreendidos, em sua residência em 
Brasília, uma Ferrari, um Porsche e uma 
Lamborghini, pela Polícia Federal, por 
envolvimento nos desvios da Petrobrás. 
O Senado Federal, por meio de seu 
presidente, acha 
que a ação da 
PF é arbitrá-
ria. Quando a 
polícia age, é ar-
bitrário, quando 
não age, é omissa. 
Qual seria o certo 
para os po-
líticos?

RACHA?
A cúpula do PMDB oficializou, 

na manhã desta quarta-feira (15), o 
início do processo de ruptura com o 
PT para as eleições de 2018. Evento 
para anunciar investimento nas redes 
sociais do partido reuniu o vice-presi-
dente da República, Michel Temer, os 
presidentes do Senado, Renan Calhei-
ros (AL), e da Câmara, Eduardo Cunha 
(RJ), e o ex-presidente da República 
José Sarney (AP), além de deputados 
e senadores. Todos defenderam que o 
partido tenha candidato à Presidên-
cia nas próximas eleições. “Estamos 
abertos a todas as alianças com todos 
os partidos. Apenas o que está sendo 
estabelecido é que o PMDB quer ser 
cabeça de chapa em 2018”, afirmam. 

SUCESSÃO MUNICIPAL
É precoce falar em sucessão na prefeitura de Maravilha. Afinal, recém se passaram 60% 

do atual mandato, e pelo plano de governo da ilustre prefeita, há muita obra a ser feita. Va-
mos deixá-la executá-las e depois avaliarmos o que é melhor para nós. Devemos sempre 
considerar que o início de uma gestão é dedicado ao saneamento daquele que deixou o 
cargo, pois segundo os sucessores, sempre recebem o município à beira de um caos, para 
depois pôr em prática e dizer por que veio. Por isso, dar tempo ao tempo. Temos convic-
ção que o plano deverá ser cumprido, pois promessa é divida. Muita coisa deverá vir?

14 DE JULHO DE 2015
Será uma data que ficará por demais mar-

cada em nossas memórias. Ao levantar para o 
trabalho, deparamos com uma cena que não 
tínhamos visto. A fúria das águas barrentas 
adentrando em nossas residências. Indefesos, 
porém com a coragem de suportar as intempé-
ries do tempo, e tomar decisões rápidas para 
preservarmos a saúde dos familiares. Estamos 
solidários com todos os maravilhenses que co-
nosco viveram um dia trágico, mas com a força 
de haver superação. Não nos cabe aqui tecer 
um comentário sobre a fragilidade da cidade, 
mas há muito a ser feito pela nossa comunida-
de. Precisamos de obras que ao menos ame-
nizem as seguidas invasões do rio em prédios 
e residências. É muito triste viver dias assim...

Ilaine Rohden/O Líder
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PREMIAÇÃO BILHETE $
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Lucas Miguel Gnigler é professor e consultor, 
especializado em Marketing e Gestão 
Estratégica. Outros textos, informações e 
contato em www.lucasmiguel.com

Vivemos um momento difícil. Empresas 
do século XX estão contratando pessoas do sé-
culo XXI. E as pessoas mudaram muito (lugar-
comum necessário). Só que muitas empresas 
permanecem as mesmas há décadas. Pararam 
no tempo.

O panorama: um funcionário de 18 ou 20 
anos está conectado e on-line desde que saiu 
da infância. Em muitos casos, ele é referência 
dentro de casa, pois ele é a pessoa que mais 
consome informação. Ele é a pessoa que 
mais interage com outras pessoas.

Por isso, hoje em dia é normal a filha 
ensinar a mãe a se vestir. Ou o filho explicar 
ao pai as funcionalidades das máquinas. E 
isso obviamente altera as relações e a hie-
rarquia familiar. Informação é poder.

Há poucas décadas isso era impensá-
vel. A palavra final era do pai, soberano à 
mesa, dono da coxa e da sambiquira. E em 
algumas empresas isso ainda acontece: a 
palavra final é do chefão. Ele quer que os 
funcionários obedeçam. Como era normal 
no passado. Mas ele reclama que os jovens 
de hoje perderam o respeito. E ele quer 
ensiná-los a andar na linha, seguir ordens, 
ter comprometimento. Ele quer domesti-
car uma criatura diferente da que ele foi no 
passado.

E esse é o problema: estamos tentando 
adaptar um ser humano novo, diferente, na 
estrutura organizacional criada há décadas. 
Um modelo militar obsoleto, que só produz 
resultados medíocres e funcionários insatisfei-
tos. E que gera as batalhas diárias entre che-
fes e subordinados.

É claro que os jovens têm seus defeitos. 
Eles precisam de ensino, apoio e orientação. 
O que eu combato, no entanto, é esse esfor-
ço imenso que se faz para enquadrá-los em 
empresas onde a hierarquia decide tudo. A 
empresa moderna precisa colocar as boas 
ideias acima dos cargos estabelecidos.

Para concluir, uma breve história. O bi-
ógrafo de Walt Disney foi encontrá-lo em 
um restaurante da Disneylândia. Chegou 
mais cedo, sentou numa mesa, mas viu que 
Walt já estava lá, conversando com um gru-
po de garçons e faxineiros. Quando Walt 
viu o escritor, veio até ele, e o escritor disse 
que não quis interromper, pois achou que 
Walt estava em meio a alguma reunião. E 
Walt respondeu que estava só conversando, 
entendendo o ponto de vista dos seus fun-
cionários. O biógrafo ficou surpreso, e Walt 
Disney explicou: “Eu nunca sei de onde a 
minha próxima grande ideia pode surgir.”

Velhas e obsoletas

Lucas Miguel Gnigler 
www.lucasmiguel.com

ARTE FINAL
Sandra Baréa Bagatini

 arte@jornalolider.com.br

Recomeçar. Para muitos, essa palavra pode 
ser o reinício de um ciclo, algo que tenha feito em 
sua vida e que não tenha dado certo, então a nova 
tentativa, de fazer diferente para poder compensar 
algo de errado no passado. Mas para muitas pes-
soas que sofreram com a enchente causada pelas 
chuvas na noite de segunda (13) para terça-feira 
(14), principalmente de Maravilha e região, essa 
palavra significa, realmente, o reinício de uma vida.

O resultado foram muitos desabrigados, que 
contaram com a caridade de parentes, amigos e até 
desconhecidos, pois ficaram sem ter o que comer, 
o que vestir ou aonde dormir em decorrência da 
enxurrada, que estragou ou levou seus pertences, 
como roupas, mobília e calçados. Isso sem falar 
nos documentos perdidos, fotos, registros de uma 
vida ou de várias gerações. Tudo destruído numa 
questão de horas.

Aos poucos a vida é retomada, mas a solidarie-

dade é o principal ponto a se destacar, pois quem 
não foi atingido ajuda a recuperar as coisas de 
quem foi, na limpeza da casa, mobília, roupas e 
calçados. Nem tudo poderá ser reposto, mas so-
mente de ordem material, pois a vida da popula-
ção maravilhense foi poupada, o que não aconte-
ceu em Coronel Freitas e São Joaquim, no nosso 
Estado, que tiveram duas perdas, uma pela cor-
renteza, e outra por uma descarga elétrica.

Parabéns a todos que estão engajados nesta 
luta, ajudando quem precisa, levando mantimen-
tos, doando roupas, cobertores, calçados, produ-
tos de higiene e limpeza, pois tudo é bem-vindo. 
Estamos certos de que ainda há muito que fazer, 
mas também sabemos que agora não é hora de 
procurar culpados, pois cada um deve saber quais 
são os seus direitos e deveres enquanto cidadãos 
e pessoas públicas. A solidariedade agora fala 
mais alto! 
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O impacto das atitudes negativas na sua carreira
Com as instabilidades do mercado, mui-

tas empresas começaram a olhar para dentro 
e buscar meios de otimizar os processos, mel-
horar suas estratégias e fazer a diferença. No 
entanto, muitas vezes, por mais esforços que 
elas façam, com investimento em desenvolvi-
mento tecnológico e aprimoramento dos pro-
cessos, elas acabam esbarrando em profis-
sionais com atitudes capazes de prejudicar o 
desempenho de uma equipe inteira.

Um exemplo de como uma atitude faz 
toda a diferença está no profissional que, 
apesar de ser competente e cheio de talento, 
sempre diz que nada vai dar certo, gosta de 
enrolar, reclama de tudo e fica de mau hu-
mor com qualquer coisa que acontece. Essa 
é uma pessoa com atitudes tão negativas, 
que são capazes de contaminar a todos. 

Muitas vezes você não percebe, mas será 
que você está indo para o trabalho com uma 

atitude positiva? Eu sei que nem sempre con-
seguimos isso, mas você acredita que uma 
pessoa com uma atitude negativa vai con-
seguir ter tempo? Claro que não, profissio-
nais com esse perfil costumam ser o famoso 
braço curto, aquele que nunca tem tempo, 
que não prioriza nada, sempre reclama de 
tudo e é a vítima do ambiente de trabalho. 
Por isso, diante de uma crise, essa é a pessoa 
que deve ser cortada. Isso por que contrat-
amos pelas competências, mas demitimos 
pelas atitudes.

Apesar disso, o ponto positivo é que 
nossas atitudes são totalmente mutáveis, 
ou seja, podemos mudar o nosso comporta-
mento a qualquer instante. Se você não está 
bem, tenha uma atitude diferente, pense em 
pontos positivos, projete o seu futuro e ava-
lie como você pode colocar os seus valores 
e competências dentro do seu ambiente de 

trabalho. 
Porém, se não tiver jeito de mudar, é mel-

hor pedir para sair e não atrapalhar o restante 
da equipe. Existem profissionais que ficam 
enrolando e não percebem que abrir mão 
da atual situação ajuda a abrir portas lá na 
frente. Em determinados momentos, sair da 
zona de conforto e sentir medo do inesper-
ado se torna um fator motivacional e ajuda 
a enxergar novos caminhos para um futuro 
melhor, com mais qualidade de vida.

Já para os líderes e diretores que têm 
um profissional na equipe com uma atitude 
errada, a minha sugestão é observar a situ-
ação. Existem muitas pessoas com atitudes 
erradas que são muito competentes e sabem 
como fazer a diferença no time. Nesse caso, 
a saída é planejar e tentar engajar a equipe 
para mudar isso. Porém, se nem assim as coi-
sas funcionarem, infelizmente, você terá de 

tirar essa pessoa.
Claro que você não vai demitir um profis-

sional de uma hora para outra. Tudo deve ser 
feito de forma bem pensada para que seja 
um processo positivo para todos. No fundo, 
essa pessoa pode ser importante lá na frente, 
talvez ela só esteja em um momento erra-
do e com uma atitude ruim. Nesses casos, 
a minha sugestão é: não destrua as pontes, 
apenas coloque as pessoas nas pontes certas. 
Esse é melhor caminho. 

CHRISTIAN BARBOSA, especialista 
em administração de tempo e produtiv-
idade, CEO da Triad PS, empresa mul-

tinacional especializada em programas 
e consultoria na área de produtividade, 
colaboração e administração do tempo. 

Ministra treinamentos e palestras para as 
maiores empresas do país e da Fortune 100

Para muitos, julho é mês de férias. Por isso o Procon de São Paulo re-
spondeu às perguntas mais frequentes relacionadas a extravio de bagagem, 
compra de pacotes de viagens, aluguel para a temporada e os direitos do 
consumidor. Portanto, antes de ir viajar, preste atenção nas dicas e evite 
transtornos em um momento que deve ser apenas de descanso e boas lem-
branças.

1 - O que deve conter no contrato de serviço com a agência de viagem? 
R.: Deve conter tudo o que foi acertado verbalmente e oferecido pela 

publicidade. As cláusulas referentes à mudança de horários, hotel, taxas, 
transportes ou qualquer outra que possa se restringir algum direito consu-
midor devem estar escritas em destaque (de forma clara, precisa e ostensi-
va). Exija uma cópia do contrato assinado e datado. Guarde os anúncios e 
folhetos publicitários, pois eles fazem parte do contrato. Todas as promessas 
feitas nesses materiais devem ser cumpridas pela empresa.

2 - Que cuidados devo ter ao reservar passagens e passeios on-line? 
R.: Utilize seu próprio computador e mantenha atualizados os dispos-

itivos de segurança, como firewall e antivírus, por exemplo. Nunca use 
computadores públicos para efetuar compras pela internet. Sempre solic-
ite confirmação da compra via e-mail. Caso pagamentos adiantados sejam 
necessários, peça para que lhe seja enviado comprovante desse pagamento. 
Se houver alguma programação relacionada aos serviços que serão presta-
dos, imprima ou salve para consultas. Em caso de dúvida, entre em contato 
com a empresa.

3 - Quais cuidados devo tomar antes de adquirir uma viagem em sites de 
compras coletivas?

R.: Além dos cuidados citados na questão acima, o consumidor deve ler 
atentamente a oferta e observar, por exemplo, se há alguma restrição do uso 
do voucher em fins de semana ou feriados, qual o prazo de validade da oferta 
e quais são os serviços inclusos. Todas essas informações devem ser prestadas 
de forma clara pelo fornecedor.

4 - Planejo uma viagem internacional. Como fica a conversão de moedas? 
R.: O consumidor deve tratar esse assunto com atenção especial, pois terá 

grande influência nos gastos gerais. Nas compras feitas com cartão de crédito, 
será feita a conversão para real na data de vencimento do fechamento da fatu-
ra. Além de cartão de crédito existem outras formas de pagamento, como por 
exemplo, o “traveler check” e o cartão de débito pré-pago.  Além das opções 
citadas, o consumidor pode liberar o cartão de débito para saque de valores 
no exterior, por meio de agências da rede ou caixas eletrônicos, tal serviço é 
tarifado, mas pode ser uma alternativa interessante. O consumidor deve veri-
ficar se há canais de contato com a instituição financeira no exterior.  

5 - O que fazer em caso de atraso no horário do ônibus em que vou viajar? 
R.: Se ocorrer atraso ou interrupção, o consumidor tem que ser infor-

mado previamente do problema e tem direito a assistências, como alimen-
tação, aguardo em acomodações adequadas e até mesmo hospedagem. 
Caso o tempo de espera exceda uma hora, poderá ser exigido que a empresa 
efetue restituição do valor pago ou o embarque em outra empresa que preste 
serviço equivalente para o mesmo destino.

FÉRIAS E DIREITOS 
DO CONSUMIDOR 

Opinião
a/05

ÚLTIMA
Fique poR dentRo

por Luciane Mozer

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais 
e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo. Para colaborar, basta enviar e-mail para editora@jornalolider.com.br.

Triste mesmo é ver tantas pessoas com suas casas ala-
gadas por causa das águas, enquanto outras jogam en-

tulhos no rio. Daí reclamar que a administração não faz 
nada para amenizar os estragos é fácil, mas fazer a sua 

parte e cuidar do que é de todos não. Imaginem se todos 
os atingidos pelas chuvas desta semana jogassem entu-
lhos no rio, teríamos um lixão no lugar deste. Precisa-
mos de consciência sobre nossos atos, para daí sim, se 

eles forem dignos, podermos cobrar das outras pessoas!
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A última sessão antes do recesso 
da Câmara de Vereadores de Ma-
ravilha foi realizada na noite desta 
segunda-feira (13), no Plenário Frei 
Silvestre Gialdi. Na ocasião houve 
o Projeto Tribuna Empresarial, em 
que o empresário Santini Santiago 
apresentou a história e dados da 
empresa Maravilha Sistema de Se-
gurança Ltda., – Inviolável.

Com mais de 30 anos de expe-
riência no mercado, a Inviolável é 
a maior franqueadora de monitora-
mento eletrônico do Brasil, garan-
tindo o bem-estar de seus clientes 
em 300 cidades em 15 estados no 
Brasil e com um franqueado no Pa-
raguai.

Sua história iniciou em 1994 
e como toda franquia de suces-
so passou por dificuldades, mas 
a dedicação e a competência nos 
trabalhos desenvolvidos tornaram 
a Inviolável reconhecida e a fide-
lidade dos clientes possibilitou o 
crescimento dela.

Em Maravilha as atividades da 
Inviolável iniciaram no dia 22 de 

março de 2011, gerenciada pelo 
empresário Santini Valmir Santia-
go. Um ano após a inauguração, 
devido à demanda de empresas, 
a unidade ampliou o atendimento 
para a cidade de Cunha Porã.

A empresa possui dez colabo-
radores diretos e cinco indiretos, 
oferecendo aos 273 clientes os 
serviços de instalação e monito-
ramento de CFTV, câmeras analó-
gicas, em HDCVI e em HD e ins-
talação e monitoramento de cerca 
elétrica.

A Inviolável gera emprego e 
renda aos municípios. De julho de 
2011 a junho de 2015, contribuiu 
com R$ 15.259,34 em impostos 
relacionados a mercadorias, e R$ 
33.361,90 em impostos sobre os 
serviços prestados.  

Em 2012, recebeu o prêmio de 
Qualidade Profissional e Empresa-
rial. 

Agora, a Câmara de Vereadores 
entra em recesso, voltando no dia 
3 de agosto. O expediente interno 
continuará normalmente.

Errata
No programa Atualidades do último dia 10, por volta das 8h30, na Rádio Líder FM, o presidente da Câmara 

de Vereadores, Odair José Batistello (PMDB), cometeu um equívoco ao citar o Ministério Público quando da 
situação da assessoria jurídica. Na verdade, ele quis se referir ao Tribunal de Contas. A situação também foi 
corrigida no site www.wh3.com.br.

Entre eles estão o prefeito de Tigrinhos, ex-prefeitos de 
Campo Erê e ex-fiscais da Secretaria de Estado da Fazenda, 
empresários e contadores

Prefeito, ex-prefeitos, fiscais e 
empresários da região são 
denunciados por formação de 
quadrilha e sonegação

FRAUDE

Quinze pessoas envolvidas em 
fraudes de sonegação fiscal foram 
denunciadas no último dia 7 pelo 
Ministério Público de Santa Ca-
tarina (MPSC). Entre eles estão 
o prefeito de Tigrinhos, Rudimar 
Francisco Guth, e os ex-prefeitos de 
Campo Erê Darci Furtado e Odilson 
Vicente de Lima, além de ex-fiscais 
da Secretaria de Estado da Fazen-
da, empresários e contadores. A 
denúncia, formulada pela Procura-
doria-Geral de Justiça, consiste na 
formação de uma quadrilha para 
comandar esquema de sonegação 
fiscal na comercialização de fumo, 
com a apropriação irregular de 
créditos do Imposto Sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) que deveriam ser revertidos 
ao Estado. 

A sonegação era feita por meio 
de empresas de fachada, que usa-
vam benefícios fiscais concedi-
dos irregularmente por Fiscais da 
Fazenda Estadual. Os envolvidos 
simulavam a venda de fumo para 
outras empresas do grupo, no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catari-
na. Essa operação gerava créditos 
tributários que, ao final, eram ab-
sorvidos pelos participantes do es-
quema criminoso e aplicados em 
imóveis, automóveis e empresas 
de outros ramos de comércio. Após 
autuação da Receita Estadual, apu-

rou-se que os valores sonegados, 
acrescidos de multa e juros, ultra-
passam R$ 100 milhões. 

A investigação dos fatos come-
çou no ano 2008, após a Secretaria 
de Estado da Fazenda de Santa Ca-
tarina identificar um decréscimo 
de 87% na arrecadação do ICMS na 
comercialização de fumo da safra 
catarinense de 2007 em relação à 
de 2006. Com as informações ini-
ciais, o Grupo de Atuação Especial 
Contra o Crime Organizado (Gae-
co) deu continuidade às investiga-
ções, que resultaram na operação 
denominada Tabacum. O Gaeco é 
uma força-tarefa coordenada pelo 
Ministério Público de Santa Cata-

rina, e formada pela Polícia Civil, 
Polícia Militar, Polícia Rodoviária 
Federal e, nesta investigação, con-
tou com o apoio da Secretaria de 
Estado da Fazenda. 

Na época das investigações a 
operação teve como resultado a 
prisão de 16 envolvidos nas fraudes 
e o cumprimento de 46 mandatos 
de busca e apreensão. Caso a de-
núncia do Ministério Público seja 
aceita, os réus poderão ser conde-
nados a penas privativas de liber-
dade pelos crimes de formação de 
quadrilha, sonegação fiscal e lava-
gem de dinheiro, corrupção ativa e 
corrupção passiva. A eventual de-
cisão será passível de recurso.

Ilustração

Sessão

PSDB

Empresa Inviolável se 
apresenta na Câmara de 
Vereadores

Encontros regionais do 
partido são cancelados

Santiago recebeu placa de participação do Legislativo

Ascom/Câmara de Vereadores

O Partido da Social Democracia 
Brasileira (PSDB), em respeito ao Ex-
tremo-Oeste, Oeste e Meio-Oeste – que 
enfrentam dificuldades devido aos 
alagamentos, cancelou os seminários 
da mesorregião que iriam ser realiza-
dos em São Miguel do Oeste (com as 
regionais de Dionísio Cerqueira e Ita-
piranga); Maravilha (com as regionais 
de São Lourenço do Oeste e Palmitos); 
e Cordilheira Alta (com as regionais de 
Chapecó, Xanxerê e Quilombo).

Em Maravilha o evento seria hoje 
(18), a partir das 14h, na Câmara de Ve-
readores de Maravilha. De acordo com 
o deputado estadual Marcos Vieira, que 
coordena os trabalhos, novas datas se-
rão agendadas. “Enquanto isso, acom-

panhamos de perto a situação, colo-
cando-nos à disposição para ajudar no 
que for preciso. Rogamos a Deus que 
as chuvas parem e que a situação volte 
à normalidade o mais rápido possível”, 
disse.

Deputado estadual Marcos Vieira

Divulgação

Rudimar Francisco GuthDarci Furtado Odilson Vicente de Lima
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PONTE FLOR DO SERTÃO 
A ROMELÂNDIA

E ampliando preocupações, já que esta ponte ficou 
novamente submersa dias atrás, nas cabeceiras se veri-
ficaram rachaduras, não sei se estruturais. De qualquer 
maneira, seria prudente que fosse feita uma perícia técnica 
avaliando as condições de segurança da referida ponte.

PONtES tAMBÉM 
GERAM PREOCuPAÇÃO

Já tivemos problemas com as pontes de nossa região. 
A sobre o Rio Chapecó ficou bom tempo em obras. A mais 
recente e mais “popular” foi a ponte que liga Santa Catarina 
ao Rio Grande do Sul, entre Palmitos e Iraí. Ali se chegou 
ao extremo da insegurança. Apenas quando o quadro se 
tornou insustentável (entenda-se inseguro) é que foram 
tomadas providências. A mais recente preocupação vem 
agora da ponte sobre o Rio das Antas, entre Maravilha e São 
Miguel do Oeste. A ponte está praticamente toda esbura-
cada. Isso faz com que haja infiltração da água para dentro 
da camada asfaltica, entre o asfalto e o concreto da ponte. E 
aqui o questionamento: tem havido alguma obra de manu-
tenção preventiva, ou pelo menos algum exame minucioso 
para averiguar se a estrutura está em ordem? Sejamos cla-
ros. Caso haja necessidade de obras, que estas sejam feitas 
logo. Se houver alguma necessidade de fechar a ponte, um 
extremo que particularmente não acredito que vá chegar, 
se viveria um transtorno muito grande. A BR-282 neste 
ponto, aqui no Extremo-Oeste, é um corredor de entrada/
saída do Estado, e se houver alguma situação de bloqueio, 
o transtorno será incomensurável. Todavia, infelizmente, 
não creio que tenha havido prevenção. Muito menos exame 
detalhado ultimamente quanto à questão estrutural. 

CONTRIBUIÇÃO 
DO LEITOR – ISSO É 
RODOVIA FEDERAL?

Muitas vezes as pessoas não acreditam quando fala-
mos que as condições de nossas rodovias estão tão pre-
cárias. Um leitor enviou fotos para a gente, contribuindo 
com o que afirmamos. As BRs estão literalmente uma 
vergonha. As fotos não mentem. Quem disse que isso 
é uma estrada, ou uma rodovia federal? Com as chu-
vas da semana, o que já estava ruim ficou ainda pior.

BOM VOCABULÁRIO, BOA 
ORALIDADE, MAIS SUCESSO

Esta parte da coluna de hoje dedico aos pais. Todos nós, 
como pais, nos preocupamos com o futuro de nossos filhos. 
E há uma série de caminhos e cuidados a serem observados, 
principalmente no campo educacional. É preciso, sim, acom-
panhar, verificar o desempenho, e até cobrar se for necessá-
rio. Mas há um ponto fundamental que pode significar um 
ótimo diferencial para nossos jovens futuramente. A questão 
da expressão, da oralidade. Uma pessoa que tem vocabulário 
rico, que sabe falar, que tem bom poder de persuasão, tem 
muito mais possibilidade de se tornar um vencedor na vida 
do que quem não tem tais prerrogativas. Mas então, como fa-
zer para que nossos adolescentes possam enriquecer este vo-
cabulário, a cultura, a oralidade? Muito simples. Faça-os ler. A 
leitura é a porta de entrada da cultura, da riqueza de palavras, 
da pessoa bem articulada. Criança que lê e que começa cedo 
a ter contato com bons livros é criança que começa a abrir 
portas para o sucesso desde cedo. A adolescência permite 
uma boa continuidade, e quando este chega à idade adulta, 
geralmente chega com um caminho bem definido, pois já 
vem trazendo consigo educação e cultura em tempos sufi-
cientes para garantir boas perspectivas. Então, caros pais, se 
querem que seus filhos se tornem pessoas de destaque no fu-
turo, de bom conhecimento, de cultura invejável, não é tão di-
fícil assim. Faça-os ler. Bom mesmo é manusear os livros, mas 
hoje também temos que abrir espaço para a mídia digital, ou 
os “livros digitais”, que também ganham espaço. É a união da 
tradição com a evolução. O antigo e o moderno se confundem 
quando a questão é boa leitura. E toda a boa leitura merece 
ser devidamente considerada. É importante para criança, jo-
vem, adulto, e faz a diferença para quem quer vencer na vida.

DIONÍSIO CERQUEIRA 
FOI DESTAQUE 
NACIONAL

Pois é. Tem várias formas onde se pode ser 
destaque em nosso país. Infelizmente destaques 
negativos são mais fáceis de aparecerem do que 
os positivos. Desta vez o programa Fantástico, 
da Rede Globo, no quadro “Cadê o dinheiro 
que estava aqui”, visitou Dionísio Cerqueira. 
Um município aqui do Extremo-Oeste destaque 
em nível nacional. Infelizmente, o destaque é 
altamente negativo. Diz respeito à falcatrua, a 
gasto desnecessário, a malversação de dinheiro 
público. Literalmente, uma vergonha para a ad-
ministração daquela cidade, que agora precisa-
rá tentar provar, na via judicial, o contrário do 
que as evidências apontam. É o dito “destaque 
negativo” que a população não merece. E que 
todos na cidade poderiam dormir sem essa.

Fotos: Arquivo pessoal/Divulgação
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ETNIAS

Evento foi organizado pelo Voklstanzgruppe Wunderbar e Centro Cultural 25 de Julho, com apoio do Departamento de Cultura

Festa da Integração reúne grande público em Maravilha

O Voklstanzgruppe Wunderbar e 
o Centro Cultural 25 de Julho, com o 
apoio do Departamento de Cultura 
de Maravilha, realizaram, no domin-
go (12), a Festa da Integração 2015.  
O evento foi realizado no salão paro-
quial católico do município. 

O evento teve início às 10h, com 
recepção dos grupos de danças; ao 
meio-dia foi servido almoço para 
aproximadamente 650 pessoas, se-
guido pela abertura oficial, apresen-
tações e matinê, animada por Nestor, 
Lucas & Alan. As crianças também 
tiveram à disposição brinquedos, 
como cama elástica. 

Ao todo, 11 municípios estive-
ram representados na Festa da Inte-
gração 2015, com várias apresenta-
ções, incluindo as categorias infantil, 
juvenil e adulto. Participaram grupos 
dos municípios de Maravilha, Pi-
nhalzinho, Serra Alta, Saudades, Ca-
xambu, Concórdia, Três Passos (RS), 
São Carlos, Xaxim, São Lourenço e 
Cunhã Porã. 

O evento teve como objetivo a in-
tegração entre os dançarinos de grupos 
de dança das etnias alemã e italiana, 
que preservam as suas origens e cultura 
por meio da dança. 

O evento foi prestigiado pela dire-

tora de Cultura, Rosi Inácia Reichert; 
presidente do Centro Cultural 25 de 
Julho, Mario Fülber; vereadores Doraci 
Felisiak (PSD) e Eliana Simionato (PT).

Na ocasião, a diretora de Cultura 
lembrou que o Centro Cultural 25 de 
Julho é a entidade mais antiga do mu-
nicípio, que adquiriu prestígio em toda 

a região e em outros estados. “Só temos 
que agradecer e parabenizar os orga-
nizadores pela bela festa que nos pro-
porcionaram”, frisa. 

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Volkstanzgruppe Wunderbar é composto por 48 
integrantes nas categorias infantil, juvenil e adulto

Lideranças prestigiaram a Festa da Integração 2015

Apresentações marcaram as etnias alemã e italiana Integração entre os grupos ressalta a importância de cada etnia Matinê foi animada por Nestor, Lucas & Alan
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O SUOR VEM ANTES
Não recuo um passo, repito e brado que ninguém pode ser feliz sem se 

realizar por meio de um trabalho. Para as mulheres então nem se fala, ou 
elas se realizam num ofício qualquer ou vão depender de um bobão, de um 
bermudão que lhes será o “chefão” na vida. Sem trabalho, impossível ser feliz. 

O que pode aparecer é um “anestésico” à consciência da infelicidade.

Claro, o trabalho pode ser a dedicação a uma causa não remunerada, eu 
não falei em dinheiro quando falei em trabalho. E já que a questão ficou bem 
clara, é preciso dizer mais. Dizer, por exemplo, que a ascensão no trabalho, 
as promoções, o sentir-se bem a pessoa no que faz é o resultado de muito es-
forço em casa, à noite... É em casa e à noite que a pessoa estuda, pesquisa, 

se prepara para o dia seguinte de trabalho.

Acabei de ler um sujeito, o Zig Ziglar, americano, autor de um livro chama-
do Além do Topo, que em certo momento diz o seguinte: - “Se você deseja 
progredir no trabalho, suas atividades e preparação fora do trabalho serão os 
fatores determinantes para isso acontecer”. E não é exatamente o que vivo 

dizendo em minhas palestras dentro das empresas e nas universidades?

Sem essa de que tenho talento, o talento, que é um tipo de fermento, não 
garante um bom bolo, um bom pão. Outros ingredientes são indispensáveis, 

e o “molho”, o jeito de fazer também vai determinar o sucesso do produto.

O Zico chutava bolas paradas inesquecíveis de fora da área e pela meia-
esquerda, mas treinava aqueles chutes à exaustão depois de “encerrados” 
os treinos no Flamengo. Era coisa dele, iniciativa já pensando no “próximo” 
jogo... Vale para todas as profissões e ofícios, ciência ou esportes: duro, muito 
duro, suor, muito suor “antes” das performances profissionais. Sucesso sem 

água benta, isto é, suor, nem por milagre, comadre...

HIPÓTESE
Imagine-se chegando para trabalhar amanhã de manhã e o gerente a lhe 

esperar na porta: - Fulano, tenho uma nova função para ti, vais ser promovido 
a... E o gerente diz da promoção, realmente uma boa promoção. Agora, imag-
ine-se dizendo a ele: - Ah, preciso de um tempo, tenho que me preparar para 
essa função... Se o gerente for um cara decidido vai simplesmente lhe re-
sponder: - Bom, deixa assim, se não está preparado vou dar a função a outra 
pessoa, alguém preparado. É assim. Todos temos que estar preparados para 
o andar de cima na carreira. Quem não estiver, merece o olho da rua. Certo?

ELA
Se a letra da música for indecente a cantora não deve cantá-la. Mas onde 

encontrar cantora com personalidade, alma, onde? Ligo a tevê – num canal 
pequeno e dou de cara com uma “desatenta” cantando. Ela canta mais ou 
menos assim um trecho da “música”: - “Pra que me precavê, pra que me pre-
cavê se eu confio em você”. A “moça” insinuava que confiando no ordinário 
não era preciso camisinha. E quantas confiam “burramente” igual a cantora? 
Quem confia tem enorme possibilidade de acabar “dançando”, cedo ou tarde. 
E estou falando até mesmo de marido e mulher, bah, olho vivo e camisinha, 

seja com quem for. Na melhor das hipóteses evita-se infecção urinária...

FALTA DIZER
Na revista Caras, uma “atriz” de novelas diz o seguinte sobre o sujeito com 

quem ela vive amasiada: - “Me sinto casada com o “fulano” e vou me relacio-
nar para sempre com ele”. Ah é? E por que ele não casa? Porque tem quem 
aceite ser “amante”...

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 

  www.pratesnosbt.com.br           

@pratesnosbt             prates@scc.com.br
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não falei em dinheiro quando falei em trabalho. E já que a questão ficou bem 
clara, é preciso dizer mais. Dizer, por exemplo, que a ascensão no trabalho, 
as promoções, o sentir-se bem a pessoa no que faz é o resultado de muito es-
forço em casa, à noite... É em casa e à noite que a pessoa estuda, pesquisa, 

se prepara para o dia seguinte de trabalho.

Acabei de ler um sujeito, o Zig Ziglar, americano, autor de um livro chama-
do Além do Topo, que em certo momento diz o seguinte: - “Se você deseja 
progredir no trabalho, suas atividades e preparação fora do trabalho serão os 
fatores determinantes para isso acontecer”. E não é exatamente o que vivo 

dizendo em minhas palestras dentro das empresas e nas universidades?

Sem essa de que tenho talento, o talento, que é um tipo de fermento, não 
garante um bom bolo, um bom pão. Outros ingredientes são indispensáveis, 

e o “molho”, o jeito de fazer também vai determinar o sucesso do produto.

O Zico chutava bolas paradas inesquecíveis de fora da área e pela meia-
esquerda, mas treinava aqueles chutes à exaustão depois de “encerrados” 
os treinos no Flamengo. Era coisa dele, iniciativa já pensando no “próximo” 
jogo... Vale para todas as profissões e ofícios, ciência ou esportes: duro, muito 
duro, suor, muito suor “antes” das performances profissionais. Sucesso sem 

água benta, isto é, suor, nem por milagre, comadre...

HIPÓTESE
Imagine-se chegando para trabalhar amanhã de manhã e o gerente a lhe 

esperar na porta: - Fulano, tenho uma nova função para ti, vais ser promovido 
a... E o gerente diz da promoção, realmente uma boa promoção. Agora, imag-
ine-se dizendo a ele: - Ah, preciso de um tempo, tenho que me preparar para 
essa função... Se o gerente for um cara decidido vai simplesmente lhe re-
sponder: - Bom, deixa assim, se não está preparado vou dar a função a outra 
pessoa, alguém preparado. É assim. Todos temos que estar preparados para 
o andar de cima na carreira. Quem não estiver, merece o olho da rua. Certo?

ELA
Se a letra da música for indecente a cantora não deve cantá-la. Mas onde 

encontrar cantora com personalidade, alma, onde? Ligo a tevê – num canal 
pequeno e dou de cara com uma “desatenta” cantando. Ela canta mais ou 
menos assim um trecho da “música”: - “Pra que me precavê, pra que me pre-
cavê se eu confio em você”. A “moça” insinuava que confiando no ordinário 
não era preciso camisinha. E quantas confiam “burramente” igual a cantora? 
Quem confia tem enorme possibilidade de acabar “dançando”, cedo ou tarde. 
E estou falando até mesmo de marido e mulher, bah, olho vivo e camisinha, 

seja com quem for. Na melhor das hipóteses evita-se infecção urinária...

FALTA DIZER
Na revista Caras, uma “atriz” de novelas diz o seguinte sobre o sujeito com 

quem ela vive amasiada: - “Me sinto casada com o “fulano” e vou me relacio-
nar para sempre com ele”. Ah é? E por que ele não casa? Porque tem quem 
aceite ser “amante”...

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 

  www.pratesnosbt.com.br           

@pratesnosbt             prates@scc.com.br

Pedagogia do amor
A manchete dizia que ela pediu demissão, esgotada. Fui 

ler a história. Pudera. Entre a pena que fiquei dela, por com-
preendê-la, a raia que senti pelo delinquente foi muito maior. 
Delinquente safado, ordinário. Eu o queria na minha sala de 
disciplina, uma salinha especial na “minha escola”, é a sala de Pe-
dagogia “Terapêutica”. Uma beleza, o pequeno vagabundo entra 
e sai em poucos minutos. Sai “recuperado” pelo resto da vida. 

Foi em Curitiba. Os alunos voltaram do recreio, opa, des-
culpe-me, não é mais recreio, é intervalo. Os perdidos na vida 
dizem que recreio é coisa de criança... Um desses, encheu o 
bucho no intervalo, mal-educado tem bucho, não tem estô-
mago, sentou-se lá no fundo e deu um baita, um escanda-
loso arroto, esfregou a barriga e disse: - Ah, que alívio!

Eu queria um tipo desses fazendo coisa parecida num 
colégio militar, ah, queria. Aí você vai ver o que acon-
teceu depois do arroto/deboche. Nada. Afinal, arro-
tar é humano, dizem os “pedagogos do amor”, os pífios 
e “compreensivos” da indisciplina em sala de aula.

Agora é assim. E em todo tipo de colégio, não se iluda, leito-
ra, não é apenas em “colegiozinhos” que isso acontece. Ocorre 
em todo tipo de colégio, pagos, bem pagos, caros, bem caros, é 
isso ou parecido. Afinal, os pais não são “clientes”? E clientes em 
instituições comerciais são tratados com respeito, distinção. 

E a diretora lá dentro o que faz, como reage? Bom, ou a diretora 
foi nomeada por um “governante”, colocada lá por apadrinha-
mento, ou está assustada, louca de medo de perder o posto. Daí, 
silencia. Já em sala de aula, os professores foram podados, não 
podem nada, lhes foi retirada a força. É isso, é assim e a isso e assim 
chamam de moderna pedagogia, a asquerosa pedagogia do amor, 
não é mesmo, Paulo Freire? Que asco. Só não vou lá fora vomitar 
porque está chovendo. Reajam, professores, reajam, professoras! 
Ou será que a classe só aparenta ser unida quando faz greves por 
salário? Se for assim, merecem os “arrotadores” de sala de aula. 

ELE
Gosto do atual Dalai Lama, ele é “humano”, diferente de outros que 

se acham. Ele já contou que tem momentos de extrema raiva, fecha os 
punhos e deseja até pular na goela de algo ou alguém... Enfim, é bom 
que seja assim, humano. De outro modo, e como muitos, tentaria pas-
sar por santo. E desses, andamos até aqui! Dia destes, o Dalai disse que 
– “Se a análise científica concluir que algumas crenças do budismo são 
falsas, deveremos aceitar estas descobertas e abandonar estas crenças”. 
Bah, que beleza. Gostaria que o Papa dissesse isso. Ia sobrar pouco...

ALMA
Machado de Assis já falava disso, que todos temos duas almas. O 

conto sobre o “alferes” é o melhor exemplo. A alma de dentro é a que 
vale, mas as pessoas só estão cuidando da alma exterior, que é a alma 
dos olhos alheios. Vale dizer, a pessoa só se valoriza pelas roupas, 
pelos bens externos e visíveis. Daí os desesperos em que vivem as 
multidões, vazias por dentro e enfeitadíssimas por fora. Coitadas. O 
diacho é quando essas pessoas fecham a porta do quarto e se veem 
“nuas”, nuas de vida. Estão colhendo o que semearam, vazios. 

fALtA DIZER
Você tem que conhecer com quem vive. Muitas vezes, 

uma agressividade do marido ou da mulher é, na verdade, 
um pedido de socorro, de ajuda. Temos que conhecer o ou-
tro, do conhecimento resultará ou a paz ou o dever de cair 
fora. O erro maior é pensar que se conhece o outro... 

Na segunda-feira (13) a pre-
feita, Rosimar Maldaner, assinou 
o contrato para dar início à cons-
trução de 11 faixas elevadas para 
pedestres nas avenidas de Mara-
vilha. Ao todo, a administração 
municipal vai investir R$ 94 mil. 
A empresa vencedora da licitação 
estima que cada uma levará cerca 
de quatro dias para ficar pronta.

Duas faixas já foram insta-
ladas, uma em frente ao Caic e a 
outra na Avenida Hercílio Luz, no 
Bairro Progresso. Na avaliação da 
prefeita, as faixas elevadas são 
mecanismos que oferecem ainda 
mais proteção aos pedestres do 
que as faixas pintadas. “Avalia-
mos o funcionamento das duas já 
construídas e tivemos bom retor-
no da população, que aprovou o 
modelo”.

O diretor de trânsito, Valdemir 
Andretta, explica que serão 11 fai-
xas elevadas em diversos pontos 
da cidade. “Quando decidimos 
pelo fim do contrato das lomba-
das eletrônicas, já nos programa-
mos para manter seguros os locais 
onde as mesmas funcionavam, 
no entanto, sem mecanismos de 
multa, e algumas faixas elevadas 
serão construídas nos mesmos lo-
cais onde estavam as eletrônicas”, 
explica.

Confira os locais onde serão 
implantadas as faixas elevadas: 
Avenida Sete de Setembro, pró-
ximo ao cemitério municipal; 
Avenida Anita Garibaldi, pró-
ximo ao Lar de Convivência 

Ao todo serão investidos R$ 94 mil 

Faixas elevadas são 
implantadas em Maravilha

TRâNSITO 

Fotos: Arquivo/Ascom Maravilha

Contrato para dar início à construção foi assinado na segunda-feira (13)

Faixa elevada em frente ao Caic já foi instalada 

dos Idosos; Avenida Sul Brasil, 
próximo ao Hospital São José 
e próximo à Caixa Econômica 
Federal; Avenida Presidente Ke-
nnedy, próximo ao Centro de 
Educação de Jovens e Adultos; 

Avenida Euclides da Cunha, pró-
ximo ao Ginásio de Esportes Gel-
son Tadeu Lara, Mercado Tarumã 
e Mecânica do Chicão; e Avenida 
Araucária, próximo à Veste Livre e 
Plasel.

Obra
SDR Maravilha assina termo aditivo ao 
contrato de reforma de escola 

Foi assinado na segunda-feira 
(13) o termo aditivo ao contrato 
de reforma da Escola de Educa-
ção Básica Jorge Lacerda, de Flor 
do Sertão. O objeto do contrato 
são reformas no telhado, com 
colocação de laje, troca do piso e 
da parte elétrica, além da pintura 
externa e interna. O valor de exe-
cução da obra teve aditivo de R$ 
88,1 mil, sendo que o valor total 
da obra passa a ser R$ 407,6 mil.

Participaram da assinatura o 
representante da empresa exe-
cutora; a gerente de Educação, 
Zenaide Borre Kunrath; a ge-
rente de Administração, Sandra 
Nemerski; a consultora jurídica, 
Rosi Carletto Zanella; o gerente 

Ascom/SDR 

Assinatura do contrato foi realizada na SDR, na segunda-feira (13)

de Saúde, Darci Thome; a gerente 
de Agricultura, Rosana Dalmolin 
Vendrame; e a representante da 

comissão de licitação, a supervi-
sora de apoio ao estudante, Vero-
ni Carraro. 
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O limite do crédito 
consignado - descontado 
mensalmente da folha de 
pagamento do trabalhador, 
aposentado ou pensionista 
- será ampliado de 30% da 
renda para 35%, segundo 
medida provisória publi-
cada no “Diário Oficial” 
da União desta segun-
da-feira (13).

De acordo com 
o texto, que já vale 
a partir da publica-
ção, esse percen-
tual a mais, de 5%, 
só poderá ser usado 
para bancar as despesas com car-
tão de crédito. Ou seja, além de o 
trabalhador poder pedir um cré-
dito ao banco equivalente até 30% 
do que ganha por mês, como antes, 
ele também poderá comprometer 
mais 5% do seu salário para pagar 
suas dívidas com cartão de crédito, 
que tem taxas de juros muito mais 
altas. 

No fim de maio a presidente, 
Dilma Rousseff, havia vetado o 
aumento do limite de crédito con-
signado de 30% para 40% da renda 
do trabalhador. Na ocasião, a pre-
sidente argumentou que “sem a 
introdução de contrapartidas que 
ampliassem a proteção ao tomador 
do empréstimo, a medida proposta 
poderia acarretar um comprometi-
mento da renda das famílias para 
além do desejável e de maneira 
incompatível com os princípios da 
atividade econômica”.

Quase metade da renda das fa-
mílias brasileiras está comprometi-
da com dívidas, segundo dados di-
vulgados recentemente pelo Banco 
Central. O endividamento das fa-

Um montante de R$ 364,9 mi-
lhões foi injetado na economia de 
Santa Catarina ontem (17), quan-
do todos os 151.832 servidores do 
Estado receberam o pagamento de 
50% do 13º salário de 2015. A auto-
rização foi anunciada pelo gover-
nador de Santa Catarina, Raimun-
do Colombo, no dia 29 de junho. 
“Mesmo num momento de estag-
nação da economia, mantemos a 
tradição. Já é o 9º ano consecutivo 
que o governo de Santa Catarina 
adianta a primeira parcela do 13º, 
além de pagar os salários em dia”, 
disse Colombo.

Ao todo, incluindo R$ 888 mi-
lhões do pagamento do salário de 
junho, feito no dia 30 de junho, 
são investidos na economia R$ 
2,1 bilhões em apenas um mês, de 
acordo com a Secretaria de Esta-
do da Fazenda. A primeira parcela 
do 13º salário no valor de R$ 364,9 
milhões entrou na conta ontem e 

Ontem (17), 151.832 servidores do Estado receberam o 
pagamento de 50% do 13º salário de 2015

13º salário injeta R$ 364,9 
milhões na economia 

SANTA CATARINA

Divulgação

o salário de julho, no total de R$ 
891,1 milhões, entra no próximo 
dia 31. “Esperamos dar mais di-
namismo à economia catarinense 
nesse momento crítico”, afirma o 
secretário da Fazenda, Antônio Ga-
vazzoni.

Os valores contemplam os ser-
vidores ativos e inativos do Execu-
tivo, incluindo as fundações e au-

tarquias estaduais, os pensionistas 
pagos pelo Iprev. Não entram na 
conta as folhas de pagamento das 
empresas estatais Casan, Badesc e 
Celesc. A projeção de gastos totais 
com a folha de pagamento dos ser-
vidores públicos estaduais de ja-
neiro a julho é de R$ 6,4 bilhões, de 
acordo com a Diretoria do Tesouro 
Estadual.

Ampliações

Medida provisória 
amplia limite do crédito 
consignado

Pagamento
Receita Federal paga restituições do 
2º lote do Imposto de Renda 2015

A Receita Federal liberou nesta 
quarta-feira (15) o pagamento das 
restituições referentes ao segundo 
lote do Imposto de Renda de 2015. O 
lote também contempla as restitui-
ções residuais dos exercícios de 2008 
a 2014, totalizando 1.522.666 contri-
buintes e R$ 2,5 bilhões.

No primeiro lote de 2015, libera-
do para consulta no dia 8 de junho, 
a Receita Federal pagou R$ 2,36 bi-
lhões em restituições para 1,49 mi-
lhão de contribuintes.

Como saber se 
está na malha fina?

A declaração do Imposto de Ren-
da pode cair na malha fina por causa 
de erros, omissões ou inconsistên-
cias. Para saber se foi retida e quais 
foram os problemas encontrados, os 
contribuintes devem acessar a pá-
gina da Receita Federal e consultar 
o chamado “extrato” do Imposto de 
Renda – disponível no e-CAC (Cen-
tro Virtual de Atendimento).

Para isso, é necessário usar o 

código de acesso gerado na própria 
página da Receita Federal ou certifi-
cado digital emitido por autoridade 
habilitada.

Com a informação sobre quais 
inconsistências foram encontradas 
pela Receita Federal, o contribuinte 
pode enviar uma declaração retifi-
cadora ao Fisco e, deste modo, sair 
da malha fina. Quando a situação 
for resolvida, caso tenha direito à 
restituição, ela será incluída nos lo-
tes do IR.

Divulgação

mílias chegou a 46,3% em abril, o 
maior percentual desde o início da 
pesquisa, em 2005. A conta consi-
dera o total das dívidas das famílias 
em relação à renda acumulada nos 
últimos 12 meses.

Economistas e especialistas em 
finanças pessoais costumam criti-
car a ampliação do limite de endi-
vidamento dos trabalhadores. Di-
zem que isso cria a ilusão de que as 
pessoas terão mais dinheiro, em um 
momento em que a economia está 
praticamente estagnada e há amea-
ça de aumento do desemprego. Eles 
alertam para o risco de crescimento 
das dívidas das famílias.

INSS
No ano passado o Ministério 

da Previdência decidiu ampliar o 
prazo máximo de pagamento de 
empréstimo consignado para os 
aposentados do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). O número
-limite de prestações mensais para 
pagamento de empréstimo pesso-
al e cartão de crédito subiu de 60, 
equivalente a cinco anos, para 72, 
ou seis anos.
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eConoMia e neGÓCioS por Raquel Basso Hübner

IVAN TEORILANG

Um levantamento da corretora Marsh 
aponta que não existe cobertura para 
70% dos riscos para as empresas. Como a 
maioria não é segurável, o gerenciamento 
de riscos surge como uma área vital 
para as organizações. Segundo Roberto 
Zegarra, diretor da Marsh para a América 
Latina, cada área da empresa está exposta 

a determinadas ameaças, o que reforça 
a necessidade de uma visão "holística" 
do gerenciamento de riscos. "A empresa 
precisa levantar todos esses riscos e ter 
parâmetros claros para medir, quantificar 
e qualificar riscos, para, assim, eleger os 
prioritários”. Alagamento, inclusive, é risco 
excluído da maioria das seguradoras.

SENADO APROVA MP QUE 
LIBERA MáQUINAS AGRÍCOLAS 

DE EMPLACAMENTO

O Senado aprovou a Medida Provisória (MP) 673, que dispensa de licenciamento e emplaca-
mento máquinas agrícolas como tratores, colheitadeiras, retroescavadeiras e pulverizadores. A MP 
será enviada para sanção da presidente, Dilma Rousseff. O texto também impede a cobrança futura 
de IPVA e outras taxas sobre o maquinário, de modo que os veículos sejam cadastrados com registro 
único a partir de 2016, sem qualquer cobrança de impostos ou taxas.

AURORA ALIMENTOS 
É MELHOR EMPRESA 
DO SETOR, EM 
RANkING DA EXAME

A Cooperativa Central Aurora 
Alimentos, com sede em Chapecó (SC), 
foi eleita novamente a melhor empresa 
do setor de aves e suínos de acordo 
com o anuário Melhores & Maiores: as 
1.000 maiores empresas do Brasil, que 
a revista Exame acaba de publicar. O 
presidente, Mário Lanznaster, repartiu 
a conquista com os mais de 60 mil 
produtores rurais cooperados, com as 13 
cooperativas agropecuárias que integram 
o sistema Aurora e com os mais de 
25.000 trabalhadores da empresa. “Todos 
atingiram elevado nível de eficiência para 
chegarmos a esse resultado”, resumiu.

21% DOS BRASILEIROS 
Já PEDIRAM NOME 
EMPRESTADO 
PARA COMPRAS

Mesmo com a expansão do crédito 
nas últimas décadas e o ingresso de mais 
brasileiros no mercado de consumo no 
país, o hábito de usar o nome de terceiros 
para compras a crédito ainda é bastante 
comum no Brasil. Um levantamento 
realizado em todas as capitais pelo 
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e pelo portal de educação 
financeira Meu Bolso Feliz, revela que 
em cada dez brasileiros, dois (21%) já 
pediram o nome emprestado a outras 
pessoas para realizar compras parceladas 
– especialmente as mulheres (26%). O 
estudo ainda revela que grande parte 
dos pedidos de empréstimos de nome 
é feita para pessoas muito próximas, 
geralmente um familiar ou amigo, e a 
proximidade da relação acaba sendo um 
dos fatores de constrangimento para a 
recusa do pedido. Quando se considera 
o empréstimo de cartão de crédito, por 
exemplo, os mais solicitados são os pais 
(32%), amigos (21%) e familiares (20%). 
Já quando a solicitação é para abrir um 
crediário, os pedidos são concentrados, 
principalmente, nos amigos (56%), pais 
(27%) e familiares (18%).

SHOPPING DE 
DECORAÇÃO DE SC 
APOSTA NO LUXO E 
ATRAI ARQUITETOS

O maior shopping de decoração de Santa 
Catarina, com 15 mil metros quadrados, em 
Balneário Camboriú, acaba de inaugurar 
uma ala voltada para os profissionais de 
arquitetura, decoração e design. O Casa 
Hall Offices chamou a atenção do mercado 
e atraiu 12 escritórios do setor. “Queremos 
qualificar ainda mais o nosso mix com 
profissionais e lojas que são referência do 
mercado de alto padrão”, afirma o diretor-
geral do Casa Hall Shopping, Eduardo 
Dellatorre Schwartz. As compras de 
produtos de luxo no mundo movimentam 
cerca de R$ 687 bilhões por ano. No Brasil, 
essa fatia chega a R$ 9,5 bilhões. Os dados 
são de uma pesquisa da consultoria Bain & 
Company.

MEDO DE DESEMPREGO 
E CRÉDITO CARO FAz 
CRESCER DEVOLUÇÃO 
DE IMóVEL

As incertezas que pairam na economia 
fizeram aumentar a rescisão de contratos 
de imóveis adquiridos na planta. Com 
o distrato, nome pelo qual a operação é 
conhecida, o consumidor tem o direito 
de receber boa parte do que já pagou 
e traçar outra estratégia para comprar 
a casa própria, conforme divulgado no 
Estadão. Especialistas do setor afirmam 
que o distrato tem crescido em função do 
aumento das demissões, do medo de perder 
o emprego e das restrições de crédito. Na 
Associação Brasileira dos Mutuários de 
Habitação (ABMH), cresceu o número de 
interessados na operação. No primeiro 
semestre, 1.839 consumidores procuraram 
a entidade para buscar esclarecimentos. 
O número representa 25% do total de 
demandas, contra uma média de 8% em 
2014. Segundo o presidente da ABMH, Lúcio 
de Queiroz Delfino, 90% dos consumidores 
que procuram a entidade acabam optando 
pela rescisão do contrato. Especialista em 
direito imobiliário, Marcelo Tapai relata que 
a procura pelo distrato é grande entre os 
funcionários dos setores mais afetados pela 
crise, como as montadoras, em São Paulo, e 
o setor de petróleo e gás, no Rio de Janeiro.

Para 88% dos brasileiros, 
crise já afeta a vida pessoal

Isso leva a corte de gastos, mudança de hábitos de consumo e busca por 
alternativas para aumentar a renda. As conclusões sobre o Brasil fazem parte 
de um levantamento feito pelo instituto Data Popular, divulgado no dia 9, em 
Madri, durante o 14º Encontro de Jornalistas Latino-americanos promovido 
pelo Banco Santander, pela finextra.com. O objetivo do trabalho foi descobrir 
como os latino-americanos estão enfrentando as dificuldades econômicas. 
Foram entrevistadas 2.644 pessoas em cinco países: Brasil, Argentina, México, 
Chile e Uruguai, representantes de todas as classes sociais. Pelo menos 90% 
dos brasileiros entrevistados disseram ter economizado nas contas de casa; 
84% deixaram de comprar alguns produtos no supermercado e 84% cortaram 
gastos com lazer. De acordo com 58% dos entrevistados, a América Latina 
passa por um momento econômico ruim, sendo que os mexicanos (69%) e 
argentinos (60%) são os mais pessimistas. Os brasileiros aparecem em terceiro, 
com 55% dos entrevistados considerando o momento ruim ou péssimo para 
a economia. Do total de pessoas da amostra, nos cinco países, 45% disseram 
que esta é a pior crise econômica que já atravessaram. Entre os brasileiros, 
97% disseram que o país atravessa uma crise econômica e 52% desse total 
avaliaram o momento como a pior crise econômica já vivida no país.

NÃO Há SEGURO PARA MAIORIA DOS RISCOS QUE AFETAM EMPRESAS
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A constatação de irregularidades 
na extinção de cargos públicos, exone-
ração ilegítima de servidores concur-
sados e o retorno deles aos postos de 
trabalho na prefeitura de Romelândia 
levou o Tribunal de Contas de Santa 
Catarina a condenar o ex-prefeito Reni 
Antônio Villa a devolver aos cofres 
públicos o valor de R$ 1.561.851,63, já 
atualizado monetariamente e acres-
cido dos juros legais. O Acórdão nº 
0339/2015 foi publicado no Diário 
Oficial Eletrônico (DOTC-e) do TCE/
SC de 8 de julho, data em que come-
ça a contar o prazo de 30 dias para o 
ex-prefeito comprovar o recolhimento 
do valor ao município ou entrar com 
recurso.

Com base na análise da Diretoria 
de Controle de Atos de Pessoal (DAP) e 
no voto do relator do processo (TCE – 
10/00389135), conselheiro Adircélio de 
Moraes Ferreira Júnior, o Pleno consi-
derou irregular o pagamento, pelo mu-
nicípio, de R$ 1.011.770,44. O valor é 
referente a salários e vantagens pecuni-
árias do período compreendido entre a 
exoneração de 13 servidores, em 2005, 
e o retorno deles aos cargos públicos, 
determinado pelo Poder Judiciário.

Estes cargos eram ocupados por 
servidores em estágio probatório. Fer-
reira Jr. ressalta, em seu voto, que as 
“exonerações perpetradas pelo então 
prefeito Reni Antônio Villa e que de-
terminaram a reinvestidura nos cargos 
com o consequente desembolso por 
parte do município de valores relativos 

Água deve ser tratada antes de consumida, além de 
outros alertas importantes

Vigilância Sanitária alerta 
sobre cuidados após enchentes

PREOCUPAÇÃO

Devido às chuvas que atingiram a 
região nos últimos dias, a Vigilância Sa-
nitária alerta a população quanto aos 
cuidados para não contrair doenças 
durante a limpeza de suas residências, 
lojas, instituições e vias públicas. De 
acordo com a equipe, é importante que 
os moradores tenham conhecimento 
sobre alguns cuidados que devem ser 
tomados. 

Cuidados com a água para 
consumo humano

Não beba água de piscina. Esta 
contém produtos químicos, além do 
cloro, em quantidade desconhecida. A 
água de piscina não é potável e somen-
te pode ser utilizada para higienização 
de ambientes e residências.

Não beba água de fonte duvidosa.
Em casos de água turva, ferva a 

água por 15 a 30 minutos, deixe a água 
esfriar, acrescente o hipoclorito de só-
dio a 2,5% na quantidade de duas gotas 
para cada litro de água e aguarde 30 mi-
nutos antes de consumi-la.

Nos casos de água límpida, mas de 
fonte desconhecida, proceda a fervura 
e adicione duas gotas de hipoclorito 
de sódio a 2,5% para cada litro de água 
e aguarde 30 minutos antes de consu-
mi-la.

Limpeza da lama residual 
das enchentes

A lama das enchentes tem alto po-
der infectante e fica impregnada aos 
móveis, paredes, fios e tomadas elétri-
cas, assoalhos, etc. 

Recomenda-se: desligar a rede elé-
trica, limpar as tomadas e conexões; 
aguardar a secagem antes de religar a 
energia elétrica; tirar a lama com enxa-
das, pás, baldes (sempre se protegendo 
com luvas e botas de borracha para evi-
tar doenças, como leptospirose); lavar e 
limpar o local utilizando água, panos e 
sabão; desinfetar com uma solução de 
água sanitária na proporção de quatro 
copos pequenos descartáveis (para 
café) de água sanitária em um balde de 

Equipe da Vigilância Sanitária

Ilaine Rohden/O Líder

dez litros de água; passar um pano em-
bebido na solução em paredes, pisos, 
teto, azulejos, móveis e utensílios; para 
higienização do ambiente externo – es-
palhar cal hidratada; organize o lixo em 
local apropriado para posterior coleta 
por parte do poder público. 

“Alertamos para a questão dos 
animais mortos, principalmente dos 
roedores domésticos, que podem ser 
encontrados nos quintais e nos restos 
de entulhos das casas. A orientação é 
não colocar a mão diretamente, mas 
envolver em sacos plásticos e descartar 
no lixo comum”, ressalta a equipe.

Na limpeza de entulhos e do lixo 
doméstico, é preciso tomar cuidado 
com animais peçonhentos, como ara-
nhas, cobras e escorpiões, que com 
a enchente, são desalojados de seu 
habitat. Ao voltar para casa, deve-se 
sacudir roupas, sapatos e roupas de 
cama antes de utilizá-los. Até a limpe-
za total da região, não ande descalço. 
Tape buraco nos assoalhos. Mantenha 
os arredores da casa limpos. Não colo-
que as mãos em buracos ou tocas. “Em 
caso de picadas, a vítima deve aguardar 
por socorro deitada, para diminuir a 
absorção do veneno. Não tente chupar 
o veneno para extraí-lo do corpo nem 
amarre o lugar afetado. Procure ajuda 
profissional imediatamente”, pontua a 
Vigilância.

Cuidados a serem tomados com 
os alimentos que tiveram contato 

com as águas 
Todo alimento que ficou submerso ou 

umedecido não deve ser consumido, mes-
mo que esteja em embalagem plástica.

Caso tenha ocorrido falta de energia e 
os alimentos tenham ficado na geladeira, 
sem contato com as águas, não consumi
-los se tiverem alteração de cor, odor ou 
de consistência, como por exemplo, car-
ne crua muito amolecida.

Os enlatados que ficaram submersos 
não devem ser consumidos. Em casas 
que recebem água de sistema público, 
se for observada alguma alteração (odor, 
coloração, etc.) deve-se entrar em contato 
com a companhia responsável pela dis-
tribuição. 

Em casas que utilizam água prove-
niente de outras fontes e que tenham 
sido atingidas pelas águas da enchente, é 
preciso tomar os seguintes cuidados com 
água para beber ou para o preparo de ali-
mentos:

• Antes de utilizar a água, tratá-la com 
hipoclorito de sódio: duas gotas de hipo-
clorito de sódio para cada litro de água e 
somente consumir a água 30 minutos de-
pois da utilização do cloro.

• Caso não se tenha hipoclorito de só-
dio, a fervura da água antes do consumo 
é uma alternativa segura ao tratamento 
com cloro e deve ser feita quando a água 
estiver turva.

Mais informações sobre as dosagens 
ou dúvidas podem ser obtidas junto à Vi-
gilância Sanitária, no telefone (49) 3664 
0044, ramal 238.

Romelândia

Oportunidade

Ex-prefeito é condenado a devolver mais 
de R$ 1,5 milhão aos cofres públicos

Inscrições para curso Técnico de Manutenção 
e Suporte em Informática iniciam 
segunda-feira 

Ex-prefeito Reni Antônio Villa  

Divulgação

ao período em que se mantiveram in-
devidamente afastados é que carac-
terizam o dano apurado”. Afirma que 
“os fatos, os relatos técnicos e suas 
conclusões, bem como as decisões 
judiciais apontam para a irregulari-
dade das exonerações decorrentes 
das extinções de cargos e, em conse-
quência, a constituição de dano ao 
erário”.

A DAP também constatou que as 
despesas com pessoal efetuadas na 
prefeitura aumentaram no período 
posterior à exoneração dos servido-
res, além de não ter sido comprovado 
que os cargos extintos eram, de fato, 
desnecessários no âmbito da admi-
nistração municipal.

As inscrições para o curso Técnico 
de Manutenção e Suporte em Informá-
tica iniciarão segunda-feira (20), e se-
guem até o dia 2 de agosto. O curso será 
oferecido pelo Senai, em parceria com 
o Cras de Maravilha.

Os interessados deverão ter con-
cluído o ensino médio nos últimos três 
anos, ou seja, 2012, 2013, 2014, inde-
pendente da data da emissão do cer-
tificado. Para se inscrever as pessoas 
deverão acessar o site sisutec.mec.gov.

br ou ir na unidade do Senai de Mara-
vilha, com os documentos pessoais, 
comprovante de residência e de esco-
laridade.

O curso será ministrado na unida-
de do Senai de Santa Catarina em Ma-
ravilha, no turno vespertino, de segun-
da a sexta feira, das 13h30 às 17h30. A 
duração do curso será de dois anos. 
Para mais informações os interessa-
dos deverão entrar em contato com o 
Crasc pelo telefone 3664 3466.



 - MARAVILHA - S C, 18 de julho de 2015 - edição 338

 E-mail: redação@jornalolider.com.br

a/13

Dr. Geovani DelevattiMediCina e SaÚde

A 
disfunção erétil é um 
verdadeiro tabu para 
grande parte dos 
homens, principal-
mente perante uma 
sociedade que ainda 

é predominantemente machista. 
Segundo dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a doença 
já atinge cerca de 30% da população 

masculina sexualmente ativa, o que 
representa 15 milhões de homens 
no Brasil.

Engana-se quem pensa que 
apenas homens mais velhos podem 
sofrer com o problema. Devido ao 
impacto da vida profissional na 
qualidade de vida, muitos estão de-
senvolvendo a disfunção cada vez 
mais cedo.

15/7 DIA DO HOMEM
Como prevenir a disfunção erétil

Também conhecida como im-
potência sexual, a disfunção erétil 
caracteriza-se pela incapacidade de 
obter e manter uma ereção ple-
na durante a atividade sexual. 
Há casos em que a ereção não 
é suficiente para a penetração. 
Em outras situações, a penetra-
ção acontece, mas o homem não 
consegue manter a ereção pro-
longada, impedindo o ato sexu-
al em sua completude. A origem 
desse tipo de transtorno pode 
estar relacionada ao estresse, 
onde uma descarga excessiva 
do hormônio da tensão nervosa 
é constante. Neste caso, a adre-
nalina, cuja ação vasoconstritora 
fecha as artérias do pênis, acaba 
impedindo o afluxo sanguíneo 
necessário a uma ereção satisfa-
tória.  

Algumas doenças crônicas 
podem estar relacionadas com 
o aparecimento ou agravamen-
to da disfunção erétil, como é o 
caso da diabetes. A diabetes tem 
uma ação multifatorial, com re-
percussão vascular e neurológi-
ca, que impacta no fluxo sanguí-
neo, crucial para a função erétil 
saudável. Além dela, a ateros-
clerose e a insuficiência renal 
e hepática são também causas 
importantes de disfunção, bem 
como as doenças neurológicas, 
tais como a esclerose múltipla, 
doença de Parkinson e Alzhei-
mer. Distúrbios hormonais tam-
bém estão relacionados ao apa-
recimento desta condição.

PREVENÇÃO
As principais formas de pre-

venir a disfunção erétil ou a im-
potência masculina são através 
de mudanças no estilo de vida, 
na dieta e na alimentação, fazen-
do exercício físico e exercícios 
kegel. Vamos então aprofundar 
cada ponto.

Mudança no estilo de vida
Fazer algumas mudanças ao 

seu estilo de vida vai melhorar a 
sua saúde em geral e vai melho-
rar a sua saúde psíquica e ajuda a 
prevenir problemas relacionados 
com a impotência masculina ou 
a disfunção erétil. A circulação 
sanguínea para o pênis é uma 
das várias causas da impotência. 
Se você tratar do seu pênis como 
trata o seu coração, vai evitar 
muitos problemas.

Dieta e alimentação
Cada vez mais existem pesso-

as obesas, isso acontece porque 
têm uma alimentação inadequa-
da e os hábitos de vida que não 
ajudam. Os consumidores são 
bombardeados com informação 
sobre todas as dietas rápidas e 
mágicas das revistas, suplemen-
tos e comprimidos para emagre-
cer, mas não toma medidas para 
ter uma vida mais saudável. Com 
uma alimentação correta você 
não engorda e evita todos esses 

problemas.
Seguir os princípios básicos 

de comer frutas frescas, legu-
mes e vegetais, cereais integrais 
e pouca gordura saturada é uma 
boa forma de começar uma ali-
mentação mais saudável e equi-
librada.

Exercício físico
Fazer exercício físico regular 

faz bem ao coração e faz bem às 
suas cabeças (a de cima e a de 
baixo). Os homens que fazem 
exercício regular têm menos pro-
babilidade de sofrer de estresse e 
ansiedade, tal como tem menos 
probabilidade de ter outros pro-
blemas e doenças. O exercício 
físico ajuda a aumentar a produ-
ção do hormônio testosterona, 
que ajuda no desempenho sexu-
al.

Manter uma vida sexual ativa 
também ajuda a manter uma boa 
circulação de sangue para o pênis, 
o que ajuda a lutar contra as cau-
sas de impotência.
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Coluna semanal da CDL/Associação Empresarial de Maravilha

Aniversariantes: 18/7: Vanderlei Luis Riffel (SC Net Internet Provi-
der); 19/7: Messias Becker (Pro Pé Calçados); 20/7: Isabel Breda (Farmá-
cia Araucária); 21/7: Lidiane Staudt (LP Móveis), Darcy João Sangalli (Ay-
moré) e Gilson Clesio Campana (FC Tratores); 22/7: Nalva Aguiar Câmara 
(Casa Bella) e Reni Ursula Lang da Silva (Santa Clara Equipamentos); 23/7: 
Carlos Gilberto Meurer (Mecânica Meurer), Manfred Trennepohl (Tren-
nepohl/Maqfer) e Tânia Biazussi Rigo (Legião da Moda); 24/7: Ruan Car-
los Dall’Agnoll (Corujão Beer), Márcio Adelir Lüdke (Rudély Confecções) e 
Joana Paula Frandoloso (Consultório Odontológico Dra. Miguelina).

20/7: Assembleia de associados, às 19h, na CDL/Associação Empre-
sarial.

20 a 22/7: Treinamento Avançado de Consultores, em Chapecó.
 
22 a 24/7: 5º Seminário de Consultores do Empreender, em Chapecó.

23/7: Workshop Eneagrama, às 19h, na CDL/Associação Empresarial.

CDL/Associação Empresarial de Maravilha 
| Av. Maravilha, 203 – Centro

3664 0414 | www.aemaravilha.com.br

No dia 27 de julho Maravilha 
completa 57 anos. Devido aos estra-
gos ocorridos no município em de-
corrência da chuva nesta semana, os 
eventos que estavam marcados para 
ocorrer neste mês foram cancelados 
e alguns transferidos. 

De acordo com a assessoria de 
imprensa da prefeitura, esse é um 
momento difícil, mas de muita união 
e solidariedade, em que é preciso 
trabalhar para retomar os serviços e 
a vida na Cidade das Crianças.

Foram cancelados: 16 e 18 de 

julho, Mostra de Teatro - Unidade 
Imaginária; 18 de julho, Festa dos 
Idosos; 26 de julho, Festa do Agri-
cultor, Corrida Rústica e brinquedos 
infláveis.

Transferido para nova data, 
a definir: 27 de julho, Parada 27 de 
Julho, Show Dog, mateada, corte do 
bolo de aniversário e o show com a 
banda Tchê Kakareko.

O culto ecumênico é a única ati-
vidade que permanece na progra-
mação, e será realizado no dia 26 de 
julho, às 9h, na Igreja Matriz. 

57 ANOS

Culto ecumênico é a única atividade que permanece na programação, no dia 26 de julho, às 9h, 
na Igreja Católica

Festividades do aniversário de Maravilha são 
canceladas e transferidas

“Venda mais e melhor com o SPC”

Venda segura é tema de 
workshop

A CDL/Associação Empresarial 
de Maravilha ofereceu, na segunda-
feira (13), o workshop “Venda mais e 
melhor com o SPC”, ministrado pelo 
coordenador comercial da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojistas 
de Santa Catarina (FCDL/SC), Valde-
mir Manoel da Silva. Sua explanação 
enfatizou a situação econômica atual 
e como ela interfere no comporta-
mento do consumidor, exigindo ven-
dedores cada vez mais preparados: 
“A empresa precisa saber para quem 
está vendendo, precisa conhecer o 
consumidor e adotar estratégias para 
não errar”.

Ao destacar as oportunidades do 
mercado atual e o que o SPC/SC tem 
para ajudar a vender mais e com se-
gurança, Silva mencionou como re-
cuperar clientes inadimplentes e qual 
deve ser a postura do profissional de 
vendas. “Com o aumento da inflação, 

da taxa de juros, e o consumidor com 
mais cautela, a saída é vender melhor 
do que antes, porém, nem sempre 
vender mais em quantidade é vender 
melhor”, disse.

O vendedor do século 21 gosta de 
comprar, mas não gosta que lhe ven-
dam, afirmou o palestrante: “Servir 
com integridade e respeito é um valor 

essencial para as vendas de alto nível. 
Ao mesmo tempo em que o cliente 
está mais conectado e informado, 
está mais individualista, mais sozi-
nho. Isso significa que o profissional 
de vendas precisa ser mais humano”. 
Ao final do workshop, os participan-
tes puderam interagir e esclarecer dú-
vidas sobre práticas cotidianas.

Workshop foi direcionado aos empresários e vendedores do comércio local 

Divulgação CDL/AE

http://www.aemaravilha.com.br
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TRABALHADOR DOMÉSTICO

Profissão teve várias conquistas ao longo dos anos

Conheça a história de maravilhenses 
que trabalham na área

N
a quarta-feira (22) 
comemora-se o Dia 
do Trabalhador Do-
méstico. A data ce-
lebra o trabalho de 

várias profissões, como a de em-
pregada doméstica, babá, moto-
rista particular, governanta, ca-
seiro, jardineiro e cozinheiro.

Ao longo dos anos, os pro-
fissionais conquistaram vários 
direitos, como carteira assinada, 
controle de jornada de trabalho, 
férias de 30 dias, 13º salário e di-
reito aos feriados civis e religio-
sos. O Jornal O Líder foi em bus-
ca de maravilhenses que estão 
há anos na profissão e que gos-
tam do trabalho que realizam.

Há 36 anos trabalhando na 
residência do casal Anita e Ar-
mindo Zanin, Noeli Thessing, de 
57 anos, é considerada um mem-
bro da família. Ela tinha 18 anos 
quando saiu de casa e foi tra-
balhar na cidade de Maravilha, 
primeiramente, na casa de Marli 
Ranzi. “Meu sonho era trabalhar 
no hospital, como enfermeira, 
mas eu tinha uma amiga que tra-
balhava com a Dona Anita, e ela 
ia embora. Então ela disse para 
eu ver o trabalho. Eu comecei a 
trabalhar e morar com a família, 
por cerca de sete anos”, comenta.

Com 25 anos, depois de ter 
um filho, Noeli foi morar com a 
sua mãe por cerca de um ano e 
meio. “Depois disso, voltei a tra-
balhar com Dona Anita e meu 

filho veio junto. Anita e Armin-
do são padrinhos dele. Quando 
completou 11 anos, fomos morar 
em outro apartamento. Desde 
então trabalho em horário co-
mercial e à noite vou para minha 
casa”, explica. 

Noeli conta que tem duas fa-
mílias, pois os 36 anos de traba-
lho os tornaram muito próximos. 
“Não trocaria o que eu faço por 
nada. É minha vida, minha famí-
lia. Eu sempre digo, sou gulosa, 
porque tenho dois pais e duas 
mães. Eu tenho todo o tempo do 
mundo para eles”, enaltece.

O dia de Noeli no apartamen-
to da família Zanin começa com 
vários trabalhos, como preparar 
o chimarrão e o café da manhã. 
“Depois vou lavar roupas e lim-
par a casa. Neste meio tempo, eu 
vou preparando o almoço. Após 
lavo a louça e termino meus afa-
zeres”, frisa.  

Noeli diz se sentir bem com a 

sua profissão. Mas e o sonho de ser 
enfermeira? Ela conta que “pas-
sou”. “Depois de vir aqui, eu per-
cebi que ser enfermeira não era o 
meu sonho. Eu escolhi minha pro-
fissão e sou feliz”, enaltece.

Sobre a profissão, Noeli fala 
que atualmente muitos jovens 

não estão tão engajados com o 
trabalho como antigamente. “Os 
mais jovens que atuam na área 
hoje não têm tanta responsabi-
lidade quando encontram um 
trabalho. Geralmente eles não 
assumem a casa como se fosse 
deles. Por exemplo, antes de ir 
para casa eu vejo se está tudo 
bem, faço um chá para eles e 
peço se Dona Anita precisa de 
mais alguma coisa”, pontua.

Aposentada há dez anos, ela 
continua trabalhando pelo amor 
que tem pela profissão e pela 
família Zanin. “Eu adoro tudo 
isso”, comemora.

A profissão caseiro
Vanderlei Scherner trabalha 

e mora há 14 anos na proprieda-
de de Arno e Danila Behn. Ele es-
tava noivo quando ficou saben-
do da oportunidade de trabalho. 
“Nós morávamos em Modelo e 
minha sogra me falou que a fa-
mília estava procurando alguém 
para trabalhar”, explica.

No dia 12 de novembro de 
2001 o casal foi morar na casa 
da propriedade, feita especifi-
camente para os caseiros. “Eu 
trabalho especialmente com os 
dois aviários. Quando eles saem 
viajar, eu cuido de tudo o que 
precisar, porque também há va-
cas leiteiras”, destaca.

Vanderlei afirma que se sente 
muito bem na profissão e na pro-

Fotos: Jornal O Líder

Noeli Thessing é considerada um membro da família Zanin

Vanderlei trabalha e mora há 14 anos na propriedade da família BehnNoeli conta que 
tem duas famílias, 

pois os 36 anos 
de trabalho os 

tornaram muito 
próximos. 

No dia 12 de 
novembro de 

2001 o casal foi 
morar na casa da 

propriedade, feita 
especificamente 
para os caseiros.

priedade da família Behn. “Me 
acerto muito bem com eles, são 
pessoas muito boas. Meu pai já 
tinha aviário e eu sabia cuidar. 
Primeiramente, não tínhamos 
essa ideia, mas depois acabou 
dando certo esse trabalho”, en-
tende.

Segundo ele, trabalhar com 
aviário requer muita atenção, 
principalmente quando são pin-
tainhos em época de inverno. 
“Preciso dar atenção ao fogo, prin-
cipalmente na primeira semana, 
que deve estar em 35 graus, além 
de cuidar da água e da comida. À 
noite precisa fogo a cada duas ho-
ras. Quando eles crescem, vou à 
noite e às 5h da manhã no aviário 
dar suporte”, explica.

Vanderlei é mais um exemplo 
que mostra a importância do tra-
balhador doméstico para a socie-
dade.
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Andressa Kátia Schoeninger
Profa. Adm. MSc

Contato: (49) 9103 8262
e-mail: andressa.schoeninger@unoesc.edu.br

Mercado de trabalho
O contexto onde ocorre a troca entre aqueles que oferecem um emprego e 

aqueles que procuram chamamos de mercado de trabalho. Este, ao longo do 
tempo, tem sofrido diversas modificações, tanto no formato, nas habilidades 
exigidas, bem como no comportamento dos que nele estão inseridos.

Para exercer a função trabalho, por muitas décadas bastava a força física, 
pois o ser humano desempenhava apenas funções de mão de obra braçal. 
Anos mais tarde a realidade ainda apresentava jornadas de trabalho intermi-
náveis, condições salariais miseráveis, crescimento linear ao tempo de serviço, 
obrigações e direitos incompatíveis, o emprego geralmente durava uma vida 
buscando a estabilidade, que até 1967 era garantida para todos os que tinham 
dez anos de empresa ou mais. 

Em meados de 2015 o mercado de trabalho apresenta-se um tanto comple-
xo nas habilidades exigidas, porém a evolução em conquistas é incomparável. 
A força física foi substituída pela capacidade intelectual, o conhecimento do ser 
humano agora é o centro do processo. As trocas de emprego são desejadas pelo 
trabalhador do século XXI e a estabilidade foi transformada em empregabili-
dade, que é caracterizada pela capacidade e competência do ser humano em 
conquistar novos postos de trabalho. O trabalhador é quem faz o gerenciamen-
to da sua carreira, inclusive tendo carreiras múltiplas e a valorização do profis-
sional é imprescindível para manter colaboradores que fazem a diferença.

Faz parte do conjunto de características que compõe o profissional do mer-
cado atual o trabalhador especialista, que possui ótimos conhecimentos na sua 
área de atuação e é capaz de traduzi-los em resultados para a organização, ain-
da assim precisa ser multifuncional. Ter bom relacionamento interpessoal, ter 
conhecimentos das tecnologias usuais, bom vocabulário e conhecimento gra-
matical, possuindo assim habilidades de comunicação, quer seja para escrever, 
falar ou fazer apresentações. Conhecimento em outros idiomas, trabalhar em 
equipe e saber delegar tarefas, buscar aperfeiçoamento constante, cultivar o 
hábito de ler e ter uma postura adequada elevará seu nível como profissional.

É importante percebermos que no mercado de trabalho o emprego formal, 
para toda vida, está dando lugar aos contratos e serviços terceirizados. As em-
presas continuam a necessitar de serviços, porém o que está deixando de existir 
é o vínculo empregatício. Percebe-se que o setor de serviços está em ascensão e 
passa a ser uma tendência. Há evidências de que o mercado de trabalho muda 
constantemente, acredita-se ainda assim que alguns atributos não perderam o 
valor apesar do tempo: Honestidade, Comprometimento e Respeito. Sempre é 
bom ter em demasia.

Em busca da excelência na dis-
tribuição de energia, a Celesc realiza 
a melhoria de um dos alimentadores 
que atendem Iraceminha. As obras 
tiveram início em fevereiro e a en-
trega da nova rede está prevista para 
agosto.

 A rede que vai de Flor do Sertão 
até Iraceminha terá 11 postes novos, 
assim como a substituição de apro-
ximadamente dois quilômetros de 
cabos. Serão realizadas as trocas de 
condutores. A obra terá custo de apro-
ximadamente R$ 214 mil.

As melhorias realizadas visam 
atender com mais qualidade a todos 
os consumidores da região melho-
rando os indicadores DEC e FEC, que 
são a quantidade de tempo ininter-
rupto e a quantidade de vezes que os 
clientes ficaram sem energia elétrica. 

Acadêmicos fizeram podas de formação e frutificação 
nas culturas de videira, pessegueiro, macieira e figueira

Estudantes de 
Agronomia fazem poda 
de frutíferas 

UNOESC

Acadêmicos da sétima fase do 
curso de Agronomia da Unoesc 
Maravilha participaram de uma 
atividade de poda de frutíferas, no 
campo experimental do curso, em 
Maravilha. Além disso, foi produzi-
da a calda bordalesa e sulfocálcica, 
para o controle de pragas e doenças, 
que pode atacar as frutíferas. Para o 
acadêmico Flávio Fossá, a ativida-
de aproximou a teoria da prática e 
contribuiu para ampliar os conheci-
mentos na área de fruticultura. 

De acordo como o professor do 
componente curricular de Fruticul-
tura, Nédio Verdi, a fruticultura é 
uma atividade típica da agricultura 

familiar. “Os futuros engenheiros 
agrônomos irão se deparar, dia-
riamente, com agricultores que 
possuem plantas frutíferas e com 
outros produtores que dependem 
do sucesso desse cultivo para gerar 
renda. Assim, é importante que os 
acadêmicos tenham participado 
dessas práticas para saber orientar 
aos produtores no campo”, destaca o 
professor, salientando que a região 
Oeste possui solo e clima favoráveis 
para a produção de diversas espé-
cies de frutas. 

Os estudantes fizeram podas de 
formação e frutificação nas culturas 
de videira, pessegueiro, macieira 

e figueira. O professor explica que 
para fazer a poda é preciso conhe-
cer os órgãos das plantas e suas fun-
ções, além de realizar a prática em 
momentos apropriados. Também se 
recomenda observar as previsões de 
geada tardias, que poderão influen-
ciar no abortamento das flores e dos 
ramos novos. 

A poda facilita a entrada de ar 
e luz no interior da planta; supri-
me ramos doentes e improdutivos; 
equilibra a planta na produção ve-
getativa ou frutífera; proporciona 
colheitas médias com regularidade; 
facilita a colheita e os tratos cultu-
rais, entre outros benefícios. 

Divulgação/Curso de Agronomia

Estudantes aprenderam a fabricar a calda bordalesa e sulfocálcica

Melhorias
Celesc realiza trabalhos em 
Iraceminha
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por Deny Alfano

As rodovias BR-163, entre os 
municípios de São Miguel do 
Oeste e Dionísio Cerqueira, e BR-
282, entre São Miguel do Oeste e 
Chapecó, estão fazendo suces-
so nas redes sociais. Quem dera 
fosse pela infraestrutura digna 
de elogios. Mas é exatamente o 
contrário. Ambas as rodovias são 
importantes corredores econômi-
cos por onde escoa a produção da 
agricultura e empresas do Extre-
mo-Oeste para outros estados do 
país. Também são esses os trechos 
utilizados por diversos motoristas 
todos os dias para ir ao trabalho 
em municípios próximos.

Nesses locais, as condições de 

Evento foi criado no Facebook para disseminar a ideia

População organiza manifestação 
para melhoria das BRs 163 e 282

EEB José Marcolino Eckert de Pinhalzinho 
recebe melhorias 

PROTESTO 

SDR Maravilha

Reprodução

tráfego estão cada vez mais com-
plicadas. Dia após dia os buracos 
estão dobrando de tamanho e 
ameaçam a segurança dos moto-
ristas que circulam pelo trecho. 
Com as chuvas dos últimos dias, a 
malha rodoviária ficou ainda pior. 
Os buracos estão ainda maiores e 
espalhados por vários locais. Os 
relatos de problemas mecânicos e 
de pneus e rodas nos veículos não 
param de surgir.

E é para protestar sobre as 
péssimas condições de ambas as 
rodovias que está sendo organi-
zada pelo Facebook uma mani-
festação nos trevos de São Miguel 
do Oeste, Guaraciaba, São José 

do Cedro e Maravilha. A manifes-
tação, marcada para as 17h30 do 
dia 31 de julho, pretende reunir 
a população da região para rei-
vindicar melhorias em ambos os 
trechos. “Cansamos do descaso e 
você? Se sim, venha conosco mais 
uma vez protestar. Quem somos 
nós se não lutarmos por nossos 
direitos, se nos fazemos omissos à 
realidade local e ficamos calados? 
Que nosso grito não seja mais su-
focado e que com ele nosso país 
volte a crescer! Diga não para a 
infraestrutura precária que mata 
todos os dias. Vamos PROTES-
TAR”, diz a descrição do evento 
criado na rede social.

A Secretaria de Desenvolvimento 
Regional de Maravilha assinou, na se-
gunda-feira (13), ordens de serviço no 
valor de R$ 184,4 mil para melhorias 
na Escola de Educação Básica José 
Marcolino Eckert, de Pinhalzinho. 

Para a reforma da calçada públi-
ca e construção de muro de conten-
ção será investido o valor total de R$ 
151 mil. De acordo com o secretário 
Regional, Valci Dal Maso, o muro 

existente já não tem capacidade de 
contenção do terreno e a construção 
de um novo muro, mais reforçado, é 
necessário. Sobre a calçada, Dal Maso 
destaca que será toda reformada para 
facilitar a locomoção dos alunos com 
necessidades especiais. Além disso, 
foi assinada e entregue ordem de ser-
viço que objetiva a adequação da rede 
elétrica que possibilitará o funciona-
mento adequado dos climatizadores 

no valor total de R$ 33,4 mil. 
Participaram da assinatura os 

representantes das empresas ven-
cedoras da licitação; a gerente de 
Educação, Zenaide Borre Kunrath; 
a gerente de Administração, Sandra 
Nemerski; a consultora jurídica, Rosi 
Carletto Zanella; o gerente de Saúde, 
Darci Thome; e a representante da co-
missão de licitação, a supervisora de 
apoio ao estudante, Veroni Carraro. 

O supermercado é um templo privilegiado para ob-
servar e especular sobre as matrizes culturais sub-
jacentes aos comportamentos. Veja só. 

Ontem. Meio-dia. Estava com pressa. Agenda lotada. Ti-
nha tudo sincronizado. Mas como renunciar ao meu choco-
late? Admito: sou chocólatra. Entrei. Comprei. Fui. Mas, já na 
rua, o deslumbramento. O chocolate estava com a embalagem 
aberta. Beleza. Pode acontecer. Voltei. Ainda com maior afoba-
ção. Rapidamente avisei a atendente que ia trocar o produto. 
Já deixei a nota fiscal e me atirei entre corredores e prateleiras. 
Na saída, mostrei o produto, agradeci e fiz para voltar veloz-
mente ao consultório. Não gosto de atrasar. Mas aí - para tudo 
- veio a chamada. “Senhor, senhor”. “Pois não”? “Espere, tenho 
que dar baixa no produto” (Putz, que isso? Mais uma complica-
ção para uma coisa simples”, pensei). “Ok, ou seja”? Respondi. 
“Só compilar uma ficha para conferir”. Tá bom (Mas o código 
a barra serve para o que então? Somente para o preço?). 

E aqui veio o clímax. A moça, sem levantar a cabeça, ainda 
empenhada em desenvolver a sua “tarefa profissional”, com uma 
naturalidade que se emaranha com a distração, em automático 
me pergunta: “Senhor, qual é o seu nome”? Mas pra mim foi que 
nem uma paulada no ventre da consciência da minha liberdade 
cívico-democrática. “Com licença”, perguntei: “por que precisa de 
uma identidade para uma troca de produto”? “É que tenho que dar 
baixa”. “Sim, isso a senhora já falou; mas o que tem a ver a identi-
dade de um cliente com uma troca de produto”? E ela: “é que se faz 
assim”. E eu: “moça, entendo que foi instruída para fazer isso. Mas 
está pedindo a minha identidade pessoal e é um meu direito saber 
qual seja o fundamento do pedido, o uso que quer fazer dela”. Um, 
dois, três… A profissional ficou paralisada por alguns segundos; 
se contraiu progressivamente; deu de costas e fugiu chorando, 
deixando eu e mais outros clientes na fila, estupidamente atónitos.

Mas atónitos por quê? É tão incomum ver pessoas le-
vando para o lado pessoal assuntos sobre os quais não se 
consegue mais argumentar além de uma pré-embalada fór-
mula-opinião memorizada, reproduzida e entregue em lu-
gar de um cartão de visita de um pensamento? É tão raro ver 
pessoas reagir ao desconforto do confronto agindo agres-
sivamente, atacando, excluindo, fugindo ou chorando? 

O ponto é que para crescer e evoluir enquanto pessoa adul-
ta são necessárias competências emocionais e afetivas, além 
do que a instrução. É necessário saber ir além do conhecido, do 
simples e do fácil. Tornar-se construtores ativos de si mesmos, 
indo além de si mesmos, no respeito do outro. Mas quem e quan-
do teria que educar um ser a buscar integridade e resiliência à 
vida? A família? A escola? A igreja? A empresa? Essa estrutura 
narcisista da sociedade é bem preocupante. E bem regressiva. 

Mas voltemos ao supermercado. Com a moça em meio ao surto, 
veio o funcionário mais velho. Olhei com sarcástica resignação. 
“Desculpe senhor, a moça errou porque não precisa a identidade, 
sendo que está trocando um produto com o mesmo; precisaria se fos-
se diferente”. Falou o ilustre. “Beleza, mas o que muda? O que tem a 
ver a identidade de uma pessoa com um protocolo interno de classi-
ficação e distribuição de produto”? “Aqui sempre foi assim”. “Senhor, 
não estou criticando os protocolos; estou querendo entendê-los. Os 
robôs são programados para executar sem entender. Eu sou um ser 
humano. Preciso entender o que me envolve e conhecer o que faço. 
Assim posso escolher. Isso se chama princípio de responsabilidade. O 
senhor sabe por que está fazendo o que está fazendo”? “Não, não sei”. 

Ah tá. Ok. Mas seria curioso saber como votaram essas pessoas! 

Antropologia do 
supermercado - Capítulo 1: 
a competência emocional
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::
compromisso com a notícia!

ILAINE ROHDEN

Grupos de dança e corais enal-
teceram a relevância e tor-
naram a edição de 2015 da 
Festa das Etnias e Encontro 

de Corais um sucesso. O evento foi 
organizado pelo Departamento de 
Cultura de Maravilha e realizado no 
sábado (11), no Centro Sociocultural. 

Evento integrante da programa-
ção dos 57 anos de Maravilha, a Festa 
das Etnias e Encontro de Corais des-
te ano reuniu 12 corais e três grupos 
culturais do município, além da se-
cretária de Cultura, Rosi Reichert; 
secretária de Educação, Roseméri 
Rodrigues da Silva; os vereadores 
Doraci Felisiak, Janir Signor e Sérgio 
Bourscheid; a rainha do município, 
Micheli Rauber; as princesas, Napo-
liana Somacal e Scheila Machado; fa-
miliares dos integrantes dos grupos; e 
comunidade maravilhense.

Felisiak ressaltou que o evento 
foi um momento de conhecer e ver 
o trabalho que os grupos de Maravi-
lha desenvolvem. “Quero parabeni-
zar a cada um pela capacidade que 
demonstram com as apresentações 
e assim também contribuem para o 
desenvolvimento de Maravilha”, frisa.

A secretária de Educação des-
tacou a importância dos grupos 
na formação cultural da comuni-
dade maravilhense, transmitindo 
de geração em geração valores e 
tradições. “Esta tarde tem este ob-
jetivo de nos encantarmos com as 
apresentações desenvolvidas pelos 
maravilhenses e que muito bem nos 
representam”, ressalta.

DIVERSIDADE CULTURAL

Evento foi realizado no Centro Sociocultural e contou com a participação de 12 corais e três grupos culturais

Maravilhenses encantam público na Festa das Etnias e 
Encontro de Corais 

Apresentações 
Foram 15 apresentações feitas por 

grupos culturais da Cidade das Crian-
ças, formados por crianças, jovens e 
adultos, mantidos pelos seus associa-
dos, participantes e prefeitura de Ma-
ravilha.

O Coral 25 de Julho abriu as apre-
sentações com seus 26 componentes, 
seguido pelo Coral Idoso Feliz, que tem 
nove componentes. A Associação Cul-
tural Alemã foi representada pelo Coral 
Immer Fröhlich e se apresentou com 
14 cantores. Com 24 componentes, o 
Coral Santa Cecília, do Bairro Floresta, 
cantou as músicas A Chalana e Graças 

dou por Essa Vida.
Fundado em 1993, o coral munici-

pal Cidade das Crianças levou seus inte-
grantes do grupo infantil e adulto para o 
palco. A maestrina Ingrid Grutzmann 
ensaia 37 crianças, enquanto o maes-
tro Ari Grutzmann coordena o grupo 
adulto, formado por 32 integrantes. 
A tarde seguiu com as apresentações 

do coral Dall’ Itália, Esperança, Can-
tar é Viver, Grupo A Colpetti, Coral 
Encanto e com os grupos de dança 
Volkstanzgruppe Wunderbar, Ki Ma-
ravilha e do CTG Juca Ruivo. O encer-
ramento das apresentações foi com o 
corpo coreográfico da Banda Marcial 
Cidade das Crianças, formado por 22 
componentes.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Apresentações de 
corais e grupos 
encantaram o 
público

Familiares dos integrantes dos grupos e comunidade maravilhense 
prestigiaram o evento 

Lideranças municipais participaram da Festa das Etnias e Encontro 
de Corais 

Ao todo, 12 corais de apresentaram durante o evento Cada coral ou grupo recebeu um troféu de agradecimento
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Mande sua homenagem para o e-mail revisao@jornalolider.com.br (não nos responsabilizamos pelos dados inseridos nas publicações)

Marclei Grando, parabéns pela 
passagem de mais um ani-
versário, na sexta-feira (17). 
Os familiares e amigos de-
sejam muitas felicidades!

Ana e Pyetro 
Nos dias 23 e 26 deste mês as famí-
lias Schabarum e Pimel e amigos 
comemoram os aniversários de 
Ana Paula e Pyetro, respectivamen-
te. Desejamos muitas felicidades, 
amor, paz, saúde e que Deus siga 
iluminando o caminho de vo-
cês. Parabéns, feliz aniversário!

Bruna Eduarda Folletto é bixo em Medicina pela 
Unifra - Santa Maria, e recebe os parabéns, com mui-
to carinho, de seus pais e sua irmã. “Parabéns filha, 
estamos muito orgulhosos por sua conquista. Sem-
pre acreditamos no seu empenho, pois és batalhado-
ra, guerreira, e vai em busca de seus ideais, indepen-
dente das barreiras a serem enfrentadas. Que você 
tenha muito sucesso em sua carreira! Te amamos!”.

Simone Sartori comemorou mais um ano de 
vida na quinta-feira (16) e recebe os cum-
primentos dos familiares e amigos pela 
passagem de seu aniversário. “Sissa, que 
teus caminhos sejam sempre guiados pelo 
Senhor, pois você é batalhadora e mere-
ce o melhor sempre. Te adoramos!”.

Fotos: Divulgação/Arquivo pessoal
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Simone Hübner
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Um Toque de Requinte

O trânsito é um local de grandes 
manifestações da falta de educação de 
algumas pessoas. Por isso resolvemos 
listar para você algumas dicas de eti-
queta no trânsito!

Os usuários deste grande espaço 
social devem respeitar algumas dicas 
de etiqueta para o bom uso do trânsito. 

Lixo pela janela
Lixo nas ruas nunca! Além de ser 

feio quando você observa pessoas 
abrirem o vidro do carro e jogarem 
seus lixos na rua, isso é também uma 
falta de respeito com todos e com a 
natureza. Uma lixeirinha dentro do 
carro, daquelas cedidas pelos pos-
tos de combustíveis, ou até mesmo 
uma sacolinha de supermercado, 
é a solução para evitar essa atitude 
negativa!

Buzinas
Buzina não é campainha, 

assovio de paquera e nem medida 
de protesto! Buzinar sem um real 
motivo é falta de educação e infração 
no código de trânsito brasileiro. 
A buzina é para ser utilizada para 
advertências, ou antes de ultrapas-
sagens em rodovias, e o principal, 
com toques breves.

Som alto
Carro não é discoteca! Som 

altíssimo é proibido por lei! Utilize 
outros artifícios, chame a atenção 
sendo gentil e respeitando as regras 
de trânsito. Isso é raro e muito mais 
agradável!

Sirenes
Atentos às sirenes, elas devem 

ser respeitadas! Dar passagem aos 
carros de bombeiro, ambulância e 
polícia é mais do que um gesto de 
boa educação, mas de respeito à 
vida! Esses carros devem sempre ter 
preferência, pois estão atendendo a 
algum chamado importante, então, 
nada de ficar na frente, dê passagem!

Celular
Pessoas ao celular atrapalham o 

trânsito e cometem infração, sim! Se-
gundo o Código de Trânsito Brasileiro, 
dirigir falando ao celular, ainda que 
com fones de ouvido, é falta média su-
jeita à multa. A atenção deve estar total-
mente voltada ao tráfego!

Invisível
Trânsito é vitrine! Nada de achar 

que não está sendo observado ao re-
tocar a maquiagem, tirar espinhas, 
entre outras coisas, enquanto o sinal 
está fechado. As pessoas olham para 
os lados quando estão no trânsito 

e não é nada agradável esse tipo de 
cena. Conforme-se, seu carro não o 
torna invisível!

Cruzamento
Obstruir cruzamentos para apro-

veitar o semáforo aberto e prejudicar 
toda a fluidez do trânsito é infração 
gravíssima e colabora muito na causa 
dos congestionamentos. O problema 
é que muitos reclamam ao se depara-
rem com um carro atrapalhando sua 
passagem, mas não pensam duas ve-
zes antes de acelerar para passar no 
sinal amarelo e acabar ficando para-
do no meio da via.

Dê setas
Planejamento e sinalização! Simples 

assim! O uso da seta pode evitar diversos 
acidentes de trânsito. Planeje-se ao mu-
dar de faixa ou dobrar uma rua e comu-
nique aos demais qual será a sua ação!

Ver a desgraça dos outros
Uma fila de carros e um conges-

tionamento enorme... Ao ver um car-
ro parado, todos diminuem para ver o 
que aconteceu. Diminuir por seguran-
ça, isso sim! Mas quase parar para ver 
a desgraça alheia, nunca! Tem ainda 
aqueles que param para perguntar o 
que aconteceu e acabam causando no-

vos acidentes.
Ainda temos outros casos de falta 

de educação no trânsito, como roubar 
a vaga de outro motorista na hora de 
estacionar, parar em fila dupla ou na 
faixa de pedestres, passar em poças 
d’água e molhar as pessoas na calçada, 
ultrapassar pela direita e não dar a pre-
ferência para os pedestres.

Vamos cada um fazer 
a nossa parte.

Excelente fim de 
semana a todos!

Divulgação
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Área Vip

O pessoal dos clubes de serviço está 
organizando uma campanha de ar-
recadação para quem mora longe e 

também quer ajudar com os atingidos 
pelas chuvas. O dinheiro arrecadado 

será destinado para as famílias que fo-
ram atingidas de alguma forma. Então, 

quem quiser colaborar, no folder está 
tudo explicado! Obrigado a todos que 
se solidarizam com quem necessita!

Nesta edição estamos solidários aos moradores de Maravilha e toda a 
região que foram atingidos pela enxurrada que ocorreu na terça-feira (14). 
Parabéns a todos que dedicaram um tempo amparando a quem necessita, 
doaram roupas, calçados, mantimentos, produtos de higiene e limpeza 
e cobertores, entre outros, e lembramos que ainda há quem precisa de 
ajuda. Abaixo, alguns registros da solidariedade! Obrigada a todos que 
ajudaram, estão ajudando ou vão ajudar, não importa como, o importante 
é o amor ao próximo numa hora tão triste como a que estamos passando!

Fotos: WH3 Comunicações
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Em Destaque
V/05

Profissão: Cirurgiã-dentista

Idade: 26 anos

Hobbies: Pescar

Música: Wake me up - Avicii

Filme: À procura da felicidade

Livro: O Segredo

Esporte: Zumba

Formação: Odontologia pela Unipar, ini-
ciei em 2010 e me formei em 2013.

Especialização: Dentística/Estética.

Profissão: Sempre gostei da área da saúde, 
mas identifiquei-me mais com a Odontologia, 
sempre tive esse curso como primeira opção, 
não me imagino atuando em outra área.

Carreira: Iniciei minha carreira no con-
sultório odontológico, que situa-se na Rua 
Duque de Caxias, 247, 2° andar, onde perma-
neço até hoje.

Para o futuro: Ter uma carreira bem suce-
dida, buscando sempre me atualizar e trazer 
inovações para a área da odontologia estética.

Maravilha no futuro: Que nossa cidade 
continue crescendo e tendo investimentos de 
grandes empresas, e que profissionais de vá-
rias áreas tenham a oportunidade de fornecer 
seu trabalho para o município.

Isabel Müller/O Líder
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Livros
Depois de um breve encontro com a 
morte, Connor e a melhor amiga de sua 
irmã se entregam um ao outro. Muitas 
mulheres passaram pela cama de Con-
nor, mas nenhuma havia descoberto o 
caminho para seu coração. Os rumos dela 
e os de Connor se cruzam diariamente. Ele 
leva turistas em caminhadas para observar 
falcões. Ela os guia em cavalgadas pelo 
campo. Eles se dão bem desde a infância e, depois do tórrido encon-
tro, o rapaz tem esperança de que esse relacionamento evolua. Para 
frustração dele, no entanto, Meara se contenta apenas com o prazer 
do momento, temendo se perder – e perder a amizade dele. Essa 
mudança em sua relação pode abalar o círculo e permitir que uma 
perigosa ameaça ressurja aos poucos, como uma névoa. Para detê-la, 
Connor precisará novamente da família e dos amigos para despertar a 
força e a fúria que correm em seu sangue. Quem sabe pela última vez.

Segundo os autores, as diferenças de 
comportamento de homens e mulheres 
podem ser motivo de brigas entre os 
casais. Nesta obra o leitor pode conhecer 
as diferenças biológicas entre os sexos 
e aprender a superá-las para construir 
uma relação mais saudável. O livro conta 
com ilustrações e procura relembrar 
algumas passagens de obras anteriores 
para mostrar que compreender o parceiro 
pode ser difícil, mas vale a pena tentar.

Depois de passar um ano sem namorado, Isabela está determinada a realizar o grande sonho 
de ser uma escritora reconhecida. Resolve dar os primeiros passos anonimamente, criando um 
blog onde assina como “A Garota em Preto e Branco”. Em seu diário virtual ela desabafa, fala dos 
amigos, dos não tão amigos assim, e confessa suas aventuras e desventuras amorosas. Assunto 
é o que não falta. Durante uma temporada agitada em Costa do Sauípe, na Bahia, acompanha-
da por Pedro, Amanda e sua insuportável prima Nataly, Isabela conhece o irresistível Gabriel, 
um sujeito praticamente perfeito, a não ser por um pequeno detalhe... Entre shows e passeios 
na praia, Isabela precisa admitir para si mesma que sente uma atração cada vez maior pelo 
seu melhor amigo. Em seu segundo livro, Isabela Freitas dá sequência às histórias dos perso-
nagens de “Não se apega, não”. Dessa vez, com a cabeça nas nuvens e os pés firmemente no 
chão, a personagem Isabela vai em busca daquilo que seu coração realmente deseja, mesmo 
quando seu caminho é bem acidentado e cada curva parece esconder uma nova surpresa.

Variedades
V/06

Henrique HübnerGames
F1 2015

Desde que assumiu as rédeas da franquia de jogos 
oficiais da Fórmula 1, em 2010, a Codemasters vem 
entregando jogos melhores ano após ano. Para a atu-
al temporada, não poderia ser diferente: F1 2015 é uma 
evolução – mesmo que de forma mais discreta – com re-
lação ao seu antecessor.

Nessa edição do game, a Codemasters claramente 
se esforçou para trabalhar em um aspecto que, pelo me-
nos em outros jogos de corrida, não é tão considerado 
assim: a ambientação. A introdução das corridas, a co-
municação com o engenheiro, as câmeras similares às 
de uma transmissão de TV, tudo é feito para que você 

realmente se sinta no papel de um piloto de Fórmula 1.
Além disso, F1 2015 continua com uma receita que 

fez dos títulos anteriores um relativo sucesso: é extrema-
mente democrático e pode agradar tanto aos jogadores 
casuais quanto aos entusiastas do gênero de corrida que 
gostam de uma pegada mais hardcore nos jogos.

Mesmo tendo um caminho a ser percorrido para 
corrigir alguns detalhes, é impossível negar que F1 2015 
conseguiu manter a sua posição como o melhor repre-
sentante da categoria máxima do automobilismo mun-
dial nos games.

O jogo roda em Xbox One, PlayStation 4 PC.
Maionese industrializada é melhor 
do que a caseira?

Revirar os olhos quando estiver 
ventando vai deixar a pessoa vesga?

Pedra nos rins. O 
problema é genético?

Verdade. A 
maionese industria-
lizada tem melhor 
qualidade nutricio-
nal – menos calorias, 
menos gorduras e 
menos colesterol 
– do que a versão 
preparada em casa. 
“Enquanto a ver-
são industrializada (regular) costuma ter 40 calorias e 4,0 g de 
gorduras totais e 2,2 g de colesterol por porção, a versão caseira 
tem 76 calorias, 8,2 g de gorduras totais e 31 g de colesterol com 
a mesma quantidade”, compara Monica Beyrutti. Além disso, a 
versão que se compra no supermercado é mais segura do ponto 
de vista de saúde. “Seus ingredientes passam por um processo de 
pasteurização, no qual são destruídos os micro-organismos pa-
togênicos, sem alterar as propriedades nutricionais. A caseira é 
preparada com ovos crus, favorecendo a contaminação por bacté-
rias como a salmonela”, completa a nutricionista Elaine Pádua.

Mito. Estrabismo surge quando há 
predisposição genética e pode ser de-
sencadeado por uma febre ou infecção, 
mas nunca apenas por um golpe de 
vento durante uma brincadeira. Não 
há nenhuma razão científica. Ninguém 
fica estrábico por movimentar o olho 
de um lado para o outro, muito menos 
se bater vento. O estrabismo pode 
surgir repentinamente, mas apenas em 
pessoas com predisposição familiar.

Verdade. Não 
é porque seus pais 
tiveram pedra nos rins 
que você obrigatoria-
mente terá. Mas fique 
alerta: 10% dos casos 
ocorrem por causa de 
algum fator genético. 
Lembre-se de que os 
hábitos alimentares 
passam de geração em 
geração. Então, nada como uma alimenta-
ção regulada para pôr fim a essa herança.
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Cantinho dos amigos

quer aparecer no jornal O Líder? Envie sua foto com seus amigos para redacao@jornalolider.com.br

kingsman – Serviço Secreto
Eggsy (Taron Egerton) é um jovem com proble-
mas de disciplina que parece perto de se tornar 
um criminoso. Determinado dia, ele entra em 
contato com Harry (Colin Firth), que lhe apre-
senta à agência de espionagem Kingsman. O 
jovem se une a um time de recrutas em busca 
de uma vaga na agência. Ao mesmo tempo, Har-
ry tenta impedir a ascensão do vilão Valentine 
(Samuel L. Jackson). Adaptação da série de quad-
rinhos criada por Mark Millar e Dave Gibbons.

Sniper Americano
Membro das Forças de Operações Especiais da 
Marinha dos Estados Unidos, Chris Kyle é envia-
do para o Iraque com uma única missão: prote-
ger seus irmãos de armas. Ele também está en-
frentando um tipo de batalha diferente à frente 
de seu lar: se esforçando para ser um bom mari-
do e bom pai mesmo estando do outro lado do 
mundo. Apesar do perigo e do preço pago pela 
sua família deixada em casa, Chris serve por 
quatro angustiantes vezes no Iraque, personifi-
cando-se no lema “não deixar ninguém para trás” 
nas Forças Especiais da Marinha. Mas ao retornar 
para sua esposa, Taya Renae Kyle (Sienna Miller), 
e para as crianças, Chris descobre que é a guerra 
que ele não pode deixar para trás.

CINEMA EM CASA

Variedades
V/07

Susane Zanin Moda & Estilo
Fotos: Arquivo pessoal

Há poucos dias recebi o 
convite de escrever sema-
nalmente para a coluna de 
moda. Nem preciso falar 

da minha alegria em poder expres-
sar um pouquinho da minha opinião 
sobre esse universo que me cerca 
desde que eu tinha alguns meses de 
vida.

Cresci vendo as coleções chega-
rem na empresa da família com ele-
mentos, texturas, estampas e cores 
diferentes a cada nova estação. Com 
nove anos descobri que existiam 
pessoas que trabalhavam criando 
aquelas roupas e acessórios. Nunca 

tive dúvidas de que essa era a profis-
são que queria seguir. 

Com muito esforço passei no ves-
tibular de uma das mais concorridas 
faculdades de moda do país. Foi du-
rante o curso que eu vi que moda é 
muito mais que uma peça de roupa.

Moda é uma composição de rou-
pas, um look, que expressa o que você 
é ou almeja ser, é comportamento, 
design, arquitetura, ergonomia, ins-
piração, autoestima e emoção. 

Um estilista ou designer de moda 
tem seu maior foco em você, consu-
midor, para sempre lhe trazer esses 
sentimentos a cada nova coleção, 

transformando em realidade sonhos 
de consumo que você nem imagina-
va ter. Cabe a esse profissional pes-
quisar as micro e macro tendências e 
“tocar ficha” nas criações, adequan-
do-as ao seu público-alvo e suas ne-
cessidades. 

Falando assim parece fácil, mas 
há muito mais etapas na construção 
de uma roupa “do que pode imagi-
nar nossa vã filosofia”. 

E você, gosta de moda? Quer co-
nhecer um pouquinho dos bastido-
res? Semanalmente estarei aqui para 
te contar o que rola antes de você 
entrar nos provadores!

Olá, queridos leitores 
do Jornal O Líder!

Os amigos e colegas de 
trabalho do primeiro turno 
do setor de manutenção da 
Aurora reuniram-se no sá-
bado (11) para saborear um 
churrasco, beber umas ge-
ladas e jogar conversa fora. 
O encontro foi realizado na 
chácara de um dos compa-
nheiros, o senhor Romeu. 
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Variedades
V/08

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 63

FPBH
PERIFERIA

SALINAROD
PNDANILO
IGUALDADE

LENOILAQN
GGEUÇ
ALMONDEGA

PROARASOS
DTREMMV

CARRODEBOI
EIAAR

BENZEDEIRA
CATETOLEI

TESAMETAS

Pouco
rigorosa

(a
punição)

(?) Lloyd,
ator do
Cinema
mudo

Caxumba,
rubéola e
sarampo
(Med.)

Região
urbana

exaltada
no rap

(?) Gentili,
apresen-

tador

Direção
da agulha
da bússo-
la (abrev.)

Pão de (?),
bolo

muito leve
e fofo

Empresas
que

controlam
filiais

Notre-(?),
catedral

parisiense

Divisão da
polpa da
tangerina

Transporte
comum 

em regiões
rurais

A “médi-
ca” da

espinhela
caída

Grupo
terrorista

basco
(sigla)

Não dizer
(?) nem
bê: nada

responder

Na (?)
final: em
fase de

conclusão

De (?):
madeira
como o

pau-brasil

Plano de
(?), pro-
grama do 
Governo JK

1.005, em
romanos
Festa do 

funk (pop.)

Tipo de
arroz

integral
Aprumada

Rodovia
(abrev.)

Bovídeos
do Tibete

Código (?): protege o
direito à vida
O indivíduo de
origem nobre

Frente 
(de navio)

Prato de
carne que
costuma 
acompa-
nhar o

espaguete

Paisagem 
comum em
Macau (RN)

Um dos
princípios

da
Revolução
Francesa

Pouco
profundos
Sílaba de

“rolo”

(?) Messi,
atleta

Confuso
(fig.)

Psiu!

Comer, 
em inglês

Chute que o goleiro
poderia defender

(pop.)
Arma de caça

Qualquer
coisa, em

Minas
Curto

L

O

3/eat. 6/cateto — harold — iaques — lionel.

Futebol entre insetos
As formigas perdem feio para as 

aranhas. O primeiro tempo termina 
em 8 x 0. O problema está no núme-
ro de pernas. No segundo tempo, 

entra a centopeia no time das for-
migas, que reage e empata.

- Por que ela não jogou logo no 
primeiro tempo? - Quis saber um 
repórter.

- Porque estava calçando as 
chuteiras!

O artista
Um artista pergunta ao dono de 

uma galeria se alguém se mostra-
ra interessado pelos seus quadros.

- Tenho uma boa e uma má 
notícia. - Responde o proprietá-
rio.

- A boa é que eu disse a um 
cliente que quando você morrer 
os seus quadros vão triplicar de 
valor e ele comprou todos. A má 
é que o cliente era o seu médico.

PiaDas

HORÓSCOPO 

áries
Cubra seu bem de carinho. Se pre-

cisar resolver alguns assuntos domés-
ticos, converse sem brigar. Programas 
caseiros serão excitantes. Esqueça 
problemas de casa e concentre-se nas 
tarefas no trabalho. Seja objetivo. Boa 
semana para organizar as finanças. A 
semana vai exigir jogo de cintura na 
convivência com os familiares. Saiba 
conversar, sem se impor. Ouça dicas e 
conselhos da família.

Touro 
Valorize o diálogo no romance. 

Mas controle o ciúme e a franqueza 
para não brigar. Os astros avisam que 
o fim de semana será romântico. Você 
pode fazer contatos importantes para 
sua carreira profissional. Divulgue 
seus projetos e serviços. Pode ter ideias 
lucrativas para ganhar um dinheiro a 
mais. Os astros prometem bons papos 
e muita descontração em casa. Você 
terá prazer em mimar os parentes.

Gêmeos
Você vai valorizar a segurança do 

romance, mas deve afastar o ciúme. 
Converse mais, declare o seu amor. No 
trabalho, mostre suas qualidades e seu 
potencial, opine mais e faça por mere-
cer um aumento. Alguém está olhando 
seu desempenho. Pode ganhar mais, 
mas evite emprestar dinheiro. Assunto 
financeiro pode agitar a família. 

Câncer
Você vai revelar seu lado mais pro-

tetor e apaixonado no romance. Mas 
pegue leve com cobranças para não 
estragar o clima. Fale de amor. Você vai 
mostrar muita garra e atitude no tra-
balho. No entanto, não seja autoritário 
com os colegas e evite confrontos. Boa 
semana para correr atrás do dinheiro. 

Leão
Procure reforçar a confiança e o 

companheirismo no relacionamen-
to amoroso. Compense o ciúme que 
pode sentir com paixão. Trabalhe com 
garra, de olho em rivais e trapaças. Use 
seus pontos fortes para se sair bem. 
Controle bem os gastos. Pode rolar cer-
ta tensão em casa. Tenha jogo de cin-
tura e meça as palavras. Resolva tudo 
com carinho.

Virgem
Na relação a dois, você vai mostrar 

que é amigo e parceiro para o que der e 
vier. Troque confidências e faça planos 
com o amado. Conte com os amigos e 
trabalhe em parceria. Mas sem reve-
lar seus planos, pois pode ser passado 
para trás. Organize melhor as contas 
para não ficar no vermelho. 

Libra
Você vai se preocupar mais com 

o futuro da relação. Compartilhe seus 
projetos e faça planos com quem ama. 
No trabalho, você vai lutar com unhas 
e dentes pelo que quer. Mas se traba-
lhar em equipe, só terá a ganhar com 
isso. Mostre que merece um aumento. 
Dedicação demais à carreira pode ge-
rar atritos e cobranças em casa. Saiba 
conciliar os interesses.

Escorpião
O romance vai pedir novidades 

e bom humor. Quebre a rotina com 
passeios diferentes. Boa semana para 
conversar e esclarecer qualquer assun-
to com o par. No serviço, cumpra suas 
tarefas e aprenda tudo que puder. Os 
estudos e o aprendizado estão favore-
cidos. Batalhe para ganhar mais. Notí-
cias de quem mora longe vão alegrar 
seu coração. Faça contato, mate a sau-
dade e coloque o papo em dia.

Sagitário
A semana promete muito carinho 

e sensualidade no romance. Sair da ro-
tina fará bem ao casal. Desejos arden-
tes, inclusive na paquera. No trabalho, 
una-se aos colegas e adapte-se às 
mudanças que poderão vir. Sorte em 
cursos e concursos. A fase é instável, 
por isso, organize-se financeiramen-
te. Boa fase para conversar e resolver 
pendências com parentes. 

Capricórnio
Dedicação e diálogo vão forta-

lecer a união. Invista na paixão e no 
companheirismo com sua cara-me-
tade. Use toda sua sensualidade para 
conquistar quem deseja. No trabalho, 
some forças com colegas e lidere as 
ações em equipe. Tire proveito das 
mudanças. Com relação a dinheiro, 
ouça sua intuição. 

Aquário
Além de estimular o romance, os 

astros vão deixá-la dedicada e presta-
tiva. Apoie o parceiro em tudo que pu-
der, mas fale também dos seus planos 
e desejos. Você vai encarar qualquer 
desafio no emprego. Mostre atitude 
e espírito de equipe, assim, vai se sair 
bem. Faça por merecer um aumento 
ou promoção. Boa fase para organizar 
a casa e coisas de rotina. 

Peixes
Contagie o parceiro com sua ale-

gria e paixão. Vão se divertir muito 
juntos. Fim de semana cheio de ro-
mantismo e realizações no amor. No 
trabalho, tudo deve fluir bem. Mas 
não conte só com a sorte, concen-
tre-se, arregace as mangas e faça sua 
parte! Boa semana para fazer uma 
fezinha. Muita sintonia e descontra-
ção com parentes. Promova festas e 
passeios em família. Seu carinho será 
retribuído.
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19/7
festa de idosos – 10h / Salão da Comunidade do Bairro 

União – Grupo de Idosos Unidos para Vencer

24/7
Lançamento da 16ª fecimar – 19h30 / Câmara de Ve-

readores de Maravilha – Administração municipal e Sinctur

26/7
Culto Ecumênico – 9h / Igreja Católica – Administração 

municipal, Departamento de Cultura e Departamento de 
Educação

Gl
o

bo
Gl

o
bo

Gl
o

bo
Emília vê quando Vitória 
fala com Lívia e proíbe a 
filha de se aproximar dos 
Castellini. Melissa confessa 
a Doroteia que enviará Alex 
para um colégio interno após 
seu casamento com Felipe. 
Felícia promete a Alex que 
lhe fará visitas. Felipe confi-
dencia a Massimo que pensa 
em comprar as terras de sua 
tia. Isabel orienta Bianca 
a se aproximar de Melissa 
para chamar a atenção de 
Felipe. Lívia se prepara 
para fazer seus votos. Um 
incêndio ocorre na casa de 
Emília.

Regina descobre que Diogo e 
Beatriz são amantes. Pedro 
impressiona Paula, que decide 
aceitar seu convite para jantar. 
Aderbal e Inês se declaram um 
para o outro. Diogo afirma a 
Regina que irá se separar de 
Gabi. Luís Fernando consegue 
convencer Dira Paes a partici-
par do programa de Consuelo. 
Osvaldo comenta com Bóris 
que irá procurar Úrsula ao 
deixar a prisão. Inês tenta des-
cobrir o que Regina queria com 
Beatriz. Maria José enfrenta 
Aderbal. Beatriz e Murilo se 
preparam para atirar contra 
Evandro.

Gabo orienta Raul a descobrir a 
identidade do “Cara de Anjo”. 
Grego consegue escapar dos 
policiais e surge na casa de Pau-
lucha. Benjamin leva Soraya 
para conhecer Paraisópolis. 
Grego avisa a Ximena que foi 
Gabo quem tentou matá-lo. 
Benjamin comenta com Cícero 
que Grego o acusará de atentar 
contra sua vida. Soraya pede a 
Danda que a ajude a convencer 
Mari a trabalhar para ela e a 
ser mãe de seus netos. Jurandir 
procura Gabo para negociar o 
salário de Mari e acaba sendo 
expulso da Pilartex. Grego vai à 
casa de Soraya.

Eva avisa a Clarice que Bruna 
está em Paraisópolis. Danda 
conta para Tomás que Mari 
está desempregada e sugere que 
ele invista em um restaurante 
para ajudar a filha. Benjamin 
pergunta sobre a morte do pai 
a Soraya e acusa Gabo de ter 
se beneficiado com a tragédia. 
Raul flagra Sereno pegando 
peças do desmanche. Gabo pro-
põe a interdição de Izabelita e 
a transferência direta das ações 
da sogra para Soraya, deixando 
Benjamin furioso.

Ariel consegue resgatar 
Emília do incêndio, mas a 
casa fica destruída. Vitória 
torce para que Emília não 
tenha resistido ao incêndio. 
Gema e Chico cuidam de 
Emília, que pede para a amiga 
olhar por Lívia. Melissa visita 
o convento com Felipe e os 
dois assistem à partida de 
Lívia para Santarrosa. Bento 
mostra interesse por Anita. 
Emília delira de febre. Felícia 
se diverte com Rita e Massimo 
aprova. Lívia recebe uma car-
ta de Anita e afirma a Padre 
Luís que precisa voltar com 
urgência para Campobello.

Beatriz e Murilo entram no 
apartamento de Evandro, que 
consegue imobilizar o suposto 
assaltante. Inês vai com a 
polícia até o apartamento 
de Evandro e desconfia da 
história contada por Beatriz. 
Murilo se enfurece quando 
Olga avisa que repartirá o 
dinheiro da indenização de 
seu ex-marido entre seus 
dois filhos. Zélia comunica 
a Ivete que Filó venderá o 
salão. Diogo termina seu 
casamento com Gabi. Maria 
José se entende com Teresa 
e Estela. Beatriz e Murilo se 
enfrentam.

Gabo orienta Ester a reforçar 
a segurança da sua casa ao 
descobrir que Grego esteve 
lá. Soraya e Gabo comentam 
sobre a morte de Tiago e 
Júnior escuta a conversa dos 
dois. Gabo vai até Paraisópolis 
e avisa a Grego para se afastar 
de sua família. Clarice exige 
que Mari fique longe de seus fi-
lhos e acusa a menina de estar 
interessada apenas no dinheiro 
de Tomás. Izabelita confunde 
Mari com Soraya e a questiona 
sobre a morte de Tiago.

Benjamin defende a perma-
nência de Izabelita na Pilartex. 
Clarice insinua que Mari pode 
não ser filha de Tomás e exige 
que ela faça um teste de DNA. 
Sem saber que Benjamin é ente-
ado de Gabo, Jávai conta para o 
arquiteto que foi o executivo da 
Pilartex quem deu sumiço em 
Grego. Tadeu sente ciúmes de 
Lilica ao vê-la beijando Máximo. 
Gabo ameaça mostrar para Gre-
go a gravação de seus encontros 
amorosos com Ximena, se ela 
não colaborar com o empresário. 
Tomás surpreende Mari e 
declara que aceita investir em 
seu restaurante com Olga.

Padre Luís ordena que Lívia 
siga sua viagem, mas a menina 
decide voltar com Ariel para 
ver Emília. Vitória diz a Felipe 
que deseja ver um filho seu com 
Melissa. Emília se certifica 
com Gema de que Lívia está 
protegida em Santarrosa e 
fica satisfeita. Gema impede 
Lívia de ver a mãe e a menina 
desconfia. Salomé e Bianca 
preparam uma recepção para 
Vitória. Pedro vai ao encontro 
de Lívia. Vitória exige que 
Zilda lhe coloque em contato 
com Raul. Afonso pede Anita 
em namoro. Emília acorda e 
vê Lívia.

Inês insinua a Vera que Beatriz 
pode estar envolvida no assalto 
à casa de Evandro. Estela 
sugere a Maria José que vá à 
sua casa com Aderbal. Dira 
Paes se irrita com Consuelo, 
mas Luís Fernando afirma que 
o programa precisa ir ao ar. 
Paula e Bento sentem falta um 
do outro. Vinícius consegue 
resgatar Wolnei do abrigo. 
Diogo conta a Beatriz que se 
separou de Gabi e afirma que 
a ama. Luís Fernando recebe 
uma carta da construtora de 
seu apartamento e Karen des-
confia. Evandro acusa Beatriz 
de atentar contra sua vida.

Soraya se preocupa ao saber 
que Izabelita a confundiu com 
Mari. Tomás avisa a Soraya e 
Benjamin que Izabelita pode 
estar com a doença de Alzhei-
mer. Janice finge que quer ser 
amiga de Júnior e lhe dá um 
presente. Dilson sente falta 
do seu prendedor de gravata. 
Soraya contrata Danda como 
consultora de estilo de seus 
empregados. Gabo lembra a 
Soraya que se Izabelita for 
declarada incapaz, eles terão o 
caminho livre para se tornarem 
os únicos donos da Pilartex.

Mari exige que Danda explique 
para Tomás que não lhe pediu 
dinheiro. Benjamin e Grego 
conversam sobre Mari. Olga 
comenta com Mari que estava 
gostando da ideia de ser sua 
sócia. Benjamin chora quando 
Soraya confirma para o 
filho que Izabelita está com a 
doença de Alzheimer. Mirela 
desmaia ao ser informada da 
morte de Raul. Tinoca coloca 
uma substância misteriosa 
na boca de Raul. Benjamin 
avisa a Soraya que não deixará 
ninguém internar Izabelita no 
asilo e comunica à mãe que 
cuidará da avó.

Emília se desespera com 
o retorno de Lívia e Gema 
decide chamar um médico. 
Vitória dá a Afonso a função 
de criado pessoal de Felipe e 
Zilda se enfurece.rrosa. Padre 
Luís e Irmã Lúcia vão à casa 
de Gema buscar Lívia, mas a 
menina se recusa a ir para o 
convento antes de esclarecer 
o estado de saúde de sua mãe. 
Salomé castiga Felícia por 
aprontar com Bianca. Felipe 
pede permissão a Vitória para 
cultivar uvas em suas terras. 
Carola lamenta o desprezo de 
Pedro. Emília diz a Lívia que 
sente que irá morrer.

Evandro confronta Beatriz, 
que pede ajuda a Guto. Diogo 
afirma a Regina que ama 
Beatriz. Bento propõe ami-
zade a Paula. Luís Fernando 
confessa a Norberto que está 
devendo uma grande quantia 
para a construtora de seu 
apartamento. Consuelo pede 
que Xavier consiga informa-
ções sobre a vida amorosa de 
Rafael. Cris revela a Vinícius 
que está grávida. Maria José 
lamenta a ausência de Aderbal 
em seu jantar de aniversário 
de casamento. Consuelo flagra 
Aderbal e Inês juntos.

Emília revela a Lívia que ela é 
neta de Vitória. Felipe conversa 
com Massimo sobre vinhedos 
e Salomé o convida para o chá 
que oferecerá a Vitória. Alex 
e Felícia combinam de brincar 
escondidos com Chico. Melissa 
e Dorotéia comentam sobre a 
possibilidade de Alex não ser 
filho de Felipe. Gema conforta 
Lívia. Pedro enfrenta Raul. 
Anita afirma a Afonso que não 
é apaixonada por ele. Vitória 
se recusa a comparecer ao chá 
de Salomé. Ariel inventa para 
Bento que Emília está morta. 
Gema anuncia a Lívia que a 
operação de Emília terminou.

Orientado por Consuelo, 
Aderbal consegue despistar 
Maria José, mas Laís descon-
fia. Vinícius afirma a Bento 
que quer ter o filho com Cris. 
Consuelo ameaça Inês e faz 
um acordo com Beatriz para 
afastar Aderbal da advogada. 
Wolnei afirma a Murilo que 
não fará mais serviços para 
ele. Beatriz se surpreende 
com a chegada de Diogo em 
sua casa. Consuelo descobre 
que Rafael se envolveu com 
Cecília. Olívia ofende Regina 
no restaurante. As famílias de 
Rafael e Laís se encontram 
para jantar.

Os médicos afirmam que não 
há mais nada a fazer por Emí-
lia e convocam Padre Luís. 
Lívia conforta a mãe. Vitória 
acredita que Emília está 
morta. Dorotéia avisa a Felipe 
que seu filho Roberto chegará 
a Campobello. Emília pede 
a Gema que sua recuperação 
seja mantida em segredo 
absoluto. Melissa, Dorotéia e 
Felipe falam sobre as saídas 
misteriosas de Vitória. Zilda 
exige que Afonso se afaste de 
Anita. Felipe pensa em Lívia. 
Emília pede a Padre Luís que 
a deixe ficar no convento com 
Lívia.

Aderbal e Teresa se enfrentam 
e o jantar fracassa. Paula e 
Pedro se beijam. Olívia afirma 
a Caio que quer prejudicar Re-
gina. Beatriz mostra a Aderbal 
as imagens de seu envolvimen-
to com Inês. Estela pede que 
Regina se desculpe com Olívia. 
Consuelo conhece Cecília. Na 
frente de Laís, Cecília acusa 
Rafael. Inês pressiona Beatriz 
durante a reconstituição do 
assalto a Evandro. Diogo 
surpreende Murilo na casa de 
Beatriz. S
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SEGUNDA TERçA QUARTA QUINTA SExTA

Programe-se

Receita

Ingredientes
Massa:
200g de margarina
2 pacotes de biscoito tipo maisena

Recheio:
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite
2 latas de leite (medida na lata 
de leite condensado)
1 colher de sopa de farinha de trigo

Cobertura:
1 embalagem de gelatina de morango
1 caixa de morango para enfeitar

Modo de preparo:
Massa
Triturar os biscoitos, derreter a mar-
garina na panela e misturar. Colo-
que a massa numa assadeira de fun-
do falso, nas laterais e no meio.

Recheio
Misturar todos os ingredientes e levar 
ao fogo até virar um mingau, depois co-
locar na forma que está a massa.
Cobertura
Fazer a gelatina como manda a embala-
gem, depois que o recheio estiver frio, co-
locar a gelatina pronta em cima do recheio 
e decorar com os morangos. Levar para 
a geladeira até ficar dura a gelatina. 
Bom é fazer de um dia para o outro!

tORtA GELADA DE MORANGO

Variedades
V/09

SáBADO

* Demais eventos programdos para o aniversário de 
Maravilha foram cancelados ou transferidos. Os que 
constam na agenda ainda podem sofrer alterações.
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Além de Maravilha, diversos municípios da região foram afetados. Perdas 
foram registradas em todos os setores, tanto na área urbana quanto rural, e 
afetou setores públicos e privados

ILAINE ROHDEN

“
Socorro. Socorro. Ajudem 
aqui”. Assim acordei, com 
os gritos de um vizinho que 
buscava ajuda para o primei-
ro morador da nossa rua, a 
Iguaçu, no Bairro União. Ain-

da não eram 6h e a primeira casa da 
rua já estava com risco de ser alaga-
da. Ao sair de casa me deparei com 
uma cena que ainda não tinha visto: 
a água subindo e formando um rio, 
que rapidamente começava a atingir 
as primeiras casas da rua.

Mas isso era apenas o começo de 
um dia cheio de surpresas, negativas. 
Naquele momento, em contato com 
os bombeiros, estes já mencionaram 
que toda a guarnição realizava socor-
ro a outros moradores de Maravilha. 
Assim que pude, cheguei à redação 
do Jornal O Líder, peguei o carro e a 
câmera fotográfica e saí em busca de 
imagens. Imagens estas que, confes-
so, me assustaram. 

Uma das primeiras imagens 
que vi, ainda dentro do carro, foi do 
proprietário da empresa Lumimar, 
conhecido como Paraguai, subindo 
a Avenida Anita Garibaldi de barco. 
Isso mesmo, esta foi a maneira que 
ele encontrou para tirar a sua esposa 
e os dois filhos de casa, que já estava 
tomada pelas águas. Em seguida aju-
dei a família de Paraguaio a ir até um 
local seguro, e ele seguiu com o bar-
co, ajudando outras pessoas a saírem 
de suas casas. 

Segui fazendo o registro de ou-
tros pontos alagados, aos quais con-
segui acesso, pois as ruas estavam 
interditadas, e naquele momento a 
cidade estava dividida pelas águas, 
que impossibilitavam a ligação do 
Centro com vários bairros. Próximo 
à Mecânica do Chicão, na Avenida 
Euclides da Cunha, ouvi uma voz que 
me parecia longe, chamando por so-
corro. Passei a procurá-la, olhando 
ao redor, até que fui direcionada por 
ela e consegui localizá-la. Quase não 
acreditei. Corri em direção à casa, 
que estava ilhada, e na janela uma 
mulher gritava por socorro, dizendo 
que haviam crianças no local e que 
não conseguiam sair de lá. A casa fi-
cava aos fundos da propriedade de 
Euclides Cella e a frente dela na Ave-
nida 27 de Julho, na qual passa o Rio 
Iracema. 

Voltei para o carro buscar aju-
da, momento em que um veículo se 
aproximou e nele estava um bom-
beiro, que prontamente se dispo-
nibilizou a ajudar aquelas pessoas. 
Lamento por não ter perguntado o 
nome do profissional, mas a situação 
não me fez pensar em outra coisa a 
não ser socorrer as pessoas. Deixei o 
local aos cuidados do bombeiro, que 
solicitou ajuda ao quartel, e voltei 
para a redação quando o dia começa-
va a clarear. Dia este, que continuou 
assim. 

Ter forças para recomeçar. Essa 
foi a frase que a maioria dos cidadãos 
maravilhenses usou ao falar com a re-
portagem da WH Comunicações na 
manhã fatídica desta terça-feira (14). 

Quando o dia clareou, muitos 
tiveram a dimensão do estrago que 
aconteceu entre as 4h e 7h da manhã. 
Sofás, TVs e outros móveis boiando, 
troncos de árvores e galhos espalha-
dos pelas ruas, asfalto cedendo, pes-
soas começando a limpar o que res-
tou de suas casas.

O dia 14 de julho ficará marcado 
na vida de muitas pessoas. Airton 
Frozza, morador da Rua Cândido 
Rondon, conta que sua casa já havia 
sido alagada outras vezes, mas não 
desta forma. “Nós levantamos à 1h 
porque às vezes alaga. Ajudamos o 
pessoal do Iguatemi a colocar os tam-
pões para não entrar água no merca-
do. Daí acalmou. Fomos para casa e 
depois disso começou a vim a chuva”, 
lembra. 

Conforme Frozza, eram 4h30 
quando a água começou a entrar em 
sua casa. “O rio começou a vir reto. 
Começou a estralar a casa da vizinha 
e eu segurando a porta para não que-
brar”, conta, frisando que não teve 
como evitar que a porta estourasse 
com o impacto da casa da vizinha, 
Ana Chappo, que foi arrastada com a 
força da água. 

Ele destaca que por diversas ve-
zes tentaram contato com os bom-

beiros, mas sempre dava ocupado. 
A água alcançou mais de um metro 
dentro da casa de Frozza. “A água já 
estava pela janela. Não tinha o que 
fazer. Até que os bombeiros vieram 
aqui e saímos de barco”, ressalta. 
Conforme o morador, que tinha em 
anexo à sua residência o seu escri-
tório de terraplanagem, o prejuízo 
foi alto, fora a estrutura da casa, que 
pode estar comprometida.

Fotos: WH Comunicações

Residência foi levada pelas águas e ...

... Atingiu a casa de Frozza

Frozza mostra até onde 
as águas chegaram
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Por volta das 16h de segunda-feira 
(13) uma nuvem diferente e estranha 
se formou no céu sobre Maravilha, 
assustando os moradores e virando 
motivo de preocupação. Fotos de 
vários pontos da cidade foram tira-
das e repercutiram em questão de 
minutos. Teria sido um aviso do que 
estava por vir? 

Para muitas pessoas foi um aviso, 
sim, inclusive o meteorologista da 
Central RBS de Meteorologia, Lean-
dro Puchalski, já havia alertado que 
nuvens de chuva iriam predominar 
entre Oeste e Serra, e que a chuva seria 
forte, com temporais isolados associa-
dos a granizo. 

Esta previsão deixou muitos mo-
radores alerta. Entre elas a costureira 
Romilda Binsfeld, que relatou que 
ficou acordada com o seu esposo até 
as 4h30. “Então fui deitar. Depois meu 
marido me chamou e disse que estava 
alagando. Erguemos algumas coisas, 
mas não tinha mais como evitar, por-
que vinha muito rápido. Saímos de 

casa. Fui me agarrando na cerca até 
conseguir subir no trator e assim con-
segui me abrigar. Estava tudo virando”, 
lembra.

Romilda reside na Avenida Arau-
cária há 41 anos. “Alagava ao redor de 
casa, mas desse tipo nunca vi. Agora o 
único jeito é ter forças para recome-
çar, mas não é fácil”, justifica. Além da 
casa, também foi afetado o trabalho 
da moradora, pois o seu ateliê ficava 
junto com a residência. “Não sobrou 
nada”, pontua. 

Conforme avaliação do meteoro-
logista do Instituto Simepar, Samuel 
Braun, a nuvem que se formou na 
segunda-feira, em forma de um funil 
e semelhante ao de um furacão, te-
ria condições climáticas para ser um 
tornado. “Ela [nuvem] é um estágio 
inicial de um tornando, mas além de 
tocar o solo, tem que provocar des-
truição para se caracterizar um torna-
do. Porém, a condição meteorológica 
é favorável para esse tipo de evento”, 
explica.

“Consegui socorrer minha família 
pulando a janela, agarrei minha espo-
sa e meus filhos, de 15 e seis anos”, lem-
bra o maravilhense Jair Pedro Winch, 
que reside na Avenida Sul Brasil. Ele 
conta que reside em Maravilha há 20 

anos e nunca viu nada parecido. “Co-
meçou a chuva e alagou a rua. Depois 
foi sumindo, mas aí o rio começou 
a subir, veio para a rua, e às 5h50 co-
meçou mesmo, e não teve mais jeito”, 
lembra.

Na casa de Winch a água chegou a 
1,40m. “Perdemos praticamente tudo. 
Mas temos saúde, e graças a Deus nin-

guém se machucou”, comenta. 
Os momentos mais difíceis, con-

forme os maravilhenses, foram viven-

ciados por volta das 6h, quando o ní-
vel da água chegou no ponto máximo. 
O casal Adriana dos Santos e Solivan 
Damolin lembra que de madrugada 
pegaram sua filha para dormir com 
eles, já temendo o perigo. “Eram 6h20, 
abri a janela e vi que a água estava na 
rua. Aí conseguimos tirar o carro da 
garagem. “Quando ele voltou, a água 
estava dentro de casa. A água já estava 
na metade da janela quando saí com 
minha filha e os documentos. A porta 
não abria mais por causa da pressão 
da água”, conta Adriana. “Quando a 
água baixou, fomos olhar e os móveis 
estavam praticamente todos destruí-
dos”, acrescenta.  

“Quando vimos que a água estava 
entrando, pensamos: vamos perder 
tudo. Meu marido disse: isso é o de 
menos. Vamos nos salvar. Quando eu 
vi meu sogro colocando minha filha 
no carro e vi que ela estava segura, eu 
saí sem rumo, nem olhei para trás”, 
lembra Adriana, com os olhos cheios 
d’água. 

O casal ainda lembrou-se de sal-
var seus animais de estimação. So-
livan voltou e soltou os cães, que na-
daram até um local seguro. Já os gatos 
ficaram dentro de casa. Conforme o 
casal, um estava em cima da cozinha, 
e outros dois estavam em cima do col-
chão que estava boiando na água.

“As vidas foram salvas, isso é o im-
portante para nós. Agora não sei se te-
nho coragem de ficar aqui ainda”, frisa 
Adriana.

Apesar das chuvas que assolaram 
toda a região na noite de segunda-fei-
ra (13) e madrugada desta terça-feira 
(14), as águas baixaram e já na tarde 
de terça-feira a população de Maravi-
lha começava a reorganizar seus per-
tences, descartar o que não pode mais 
ser utilizado, e limpar, na medida do 
possível, as casas que foram atingidas.

Voluntários, lojistas, funcionários, 
amigos e familiares se empenharam 
na árdua tarefa de recuperação. Ro-
moaldo de Paulo, morador da Rua 
Egídio Breda, destaca que todos os 
moradores daquela rua foram afe-
tados e a maioria perdeu tudo. “Foi 
rápido demais, não deu tempo de ti-
rar as coisas. O carro encheu de água 
e barro. Todos os vizinhos que mo-
ram aqui embaixo perderam tudo”, 
salienta.

De Paulo frisa que a casa tem dois 
pisos e que residem na parte de bai-
xo, onde perderam todos os móveis. 
“Nunca aconteceu uma situação tão 
triste desse jeito”, lamenta, frisando 
que o importante foi que toda a famí-
lia se salvou. 

Assim como ele, o casal Adriana 
dos Santos e Solivan Damolin terá 
que comprar todos os móveis, sen-
do que alguns ainda estavam sendo 
pagos. Esta é a realidade de muitas 

famílias que foram atingidas pelas en-
chentes em Maravilha. 

Na casa da moradora da Avenida 
27 de Julho Edi Rollwagen não chegou 
a entrar muita água, mas os prejuízos 
dos vizinhos foram grandes, e ela frisa 
que no decorrer da avenida, conforme 
a rua vai descendo, os prejuízos vão 
aumentando. “Meu filho me ligou e eu 
estava na cama. Quando fui para fora, 
estava batendo na calçada. Quando 
deu um relâmpago vi que a situação 
estava feia. Eu sempre assistia na tele-
visão os alagamentos, mas nunca pen-
sei que pudesse presenciar isso algum 
dia”, pontua.

Nuvem funil foi vista na segunda-feira

Winch salvou sua família saindo pela janela

Casa de Adriana e Solivan foi uma das atingidas

Romilda relata nunca ter passado por algo parecido

De Paulo perdeu todos os móveis
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Apesar de toda a tragédia que 
ocorreu, a população maravilhense 
e da região não virou as costas para 
os atingidos e o que mais se via nas 
ruas era a solidariedade. Muitas 
pessoas prestaram e ainda estão 
prestando ajuda, colocando-se à 
disposição, compartilhando conta-
tos para doações nas redes sociais 
e indo até as casas buscar doações.

Uma dessas pessoas é Francys 
Balestreri, que trabalha voluntaria-
mente desde o ano 2000. Ao lado 
do amigo Diego Tischer, Balestreri 
se sente com a sensação de dever 
cumprido diante da sociedade. 
“Ver a cena de destruição foi muito 
triste. Muitos amigos e conhecidos 
perderam tudo. Foi uma das piores 
tragédias que vi na vida. Meu conta-
to é 9932 5627, para as pessoas que 
quiserem doar alguma coisa. Toda a 
ajuda é bem-vinda”, frisa.

O voluntário deixa um recado 
para aqueles que estão sofrendo 
com a situação. “Não desanimem, 
pois esta é uma boa oportunidade 
de trabalhar nosso lado humani-
tário e humano. Os bens materiais 
irão voltar com o tempo e eles são 
uma ponte entre o amor das pes-
soas. É nesse momento de tragédia 
que podemos nos dedicar mais uns 
aos outros e nos amar mais”, diz.

Já o maravilhense Eduardo 
Henrique Breda é pela primeira 
vez voluntário em uma condição 
dessas. “Comecei ajudando minha 
família na parte da manhã e essa 

força acabou me contagiando a aju-
dar outras pessoas que precisavam, 
e que não sabiam para que lado ir. 
Ajudava um pouco em cada lugar e 
saía procurando mais gente que ne-
cessitava de ajuda”, frisa. 

Para ele, é gratificante poder 
ajudar, nem que seja com uma pa-
lavra ou um abraço. “Receber um 
obrigado de alguém, mesmo que 
esse alguém não precisou de ajuda, 
é muito bom, pois ele reconhece o 
seu empenho em ajudar. Também 
conseguir arrancar sorrisos das pes-

soas, mesmo na situação desfavorá-
vel do momento”, enaltece Breda.

Ele, assim como Balestreri, dei-
xa um recado para as pessoas que 
perderam seus bens. “Nós só pode-
mos dizer para elas que ergam a ca-
beça, sigam em frente e lutem para 
conquistar tudo novamente. É as-
sim que as pessoas se tornam mais 
fortes. Eu sinto pena em ver a nossa 
cidade assim, mas ao mesmo tempo 
é bonito ver as pessoas se ajudando. 
Fiquei impressionado com a solida-
riedade das pessoas daqui”.

Arquivo pessoal

Francys Balestreri trabalha voluntariamente desde o ano 2000

A prefeita, Rosimar Maldaner, e 
o vice-prefeito e secretário de Pla-
nejamento, Administração e Fazen-
da, Sandro Donati, assinaram, na 
quarta-feira (15), o decreto de cala-
midade pública em Maravilha, que 
já foi encaminhado para a Defesa 
Civil Estadual.

Conforme consta no decreto, 
foi considerado que as chuvas pro-
vocaram significativo aumento no 
volume pluviométrico no municí-
pio, ocorrendo enxurradas e alaga-
mentos em diversas áreas urbanas e 
rurais, resultando em significativos 
danos e prejuízos. Com isso, a reco-
mendação da Comissão Municipal 
de Proteção e Defesa Civil (Comp-

dec) relatando a ocorrência deste 
desastre foi favorável à declaração 
de Estado de Calamidade Pública.

De acordo com um levantamen-
to preliminar realizado no municí-
pio, a perda direta está estimada em 
torno de R$ 31,3 milhões. As perdas 
foram registradas em todos os se-
tores, tanto na área urbana quanto 
rural, e afetou setores públicos e 
privados. 

No dia da enchente apenas o 
Posto de Saúde Centro 2 atendeu 
o público, uma vez que o Centro 1 
foi atingido pela enchente e os de-
mais ficaram prejudicados pela falta 
de mão de obra, pois funcionários 
não conseguiam chegar nos locais 

e muitos tiveram suas casas atingi-
das ou auxiliaram parentes e ami-
gos, assim como a maioria da po-
pulação. Conforme o secretário de 
Saúde, Jonas Dall’Agnol, o Hospital 
São José também auxiliou nos aten-
dimentos à população, sendo que 
alguns profissionais da Secretaria 
auxiliaram nos trabalhos no hospi-
tal. Além disso, a Sala de Vacinas foi 
quase totalmente danificada e todas 
as doses, recebidas nos últimos dias, 
foram perdidas, e a estrutura física e 
de móveis comprometidos.

Setores públicos, como a Casa 
da Cidadania, também foram afeta-
dos. Neste local documentos foram 
perdidos e equipamentos danifica-

dos. Na Delegacia Civil o cenário se 
repetiu, tanto que os atendimentos 
foram direcionados para a Delega-
cia de Tigrinhos até que seja possí-
vel retomar os trabalhos.

As escolas e creches também 
registraram prejuízos. Na Escola 
de Educação Básica Santa Terezi-
nha salas de aula foram invadidas 
pela água, assim como o Centro de 
Educação Infantil Branca de Neve, 
mas os prejuízos foram maiores, 
pois os móveis e utensílios foram 
danificados. As estradas do interior 
também registraram estragos, o que 
dificulta o transporte escolar. Des-

ta forma, a Secretaria de Educação 
resolveu antecipar o recesso esco-
lar, que iniciou na quarta-feira (15) 
e segue até o dia 3 de agosto para 
alunos do ensino fundamental, 1º 
ao 9º ano, do Caic, Raimundo Veyt 
e Monteiro Lobato, e para alunos 
do pré 1 e pré 2 de todos os centros 
de educação infantil. Já a educação 
infantil (berçário, maternal 1, 2 e 3) 
terá atendimento normal até o dia 
20 de julho, quando inicia o recesso 
previsto em calendário, com exce-
ção do Centro de Educação Infantil 
Branca de Neve, que não tem data 
prevista para o retorno das aulas.
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área urbana
- 320 unidades atingidas diretamente, sendo três destruídas e quatro 

parcialmente destruídas/interditadas
- Em torno de 1.500 pessoas afetadas
- Custo com as perdas diretas: R$ 4,7 milhões

Vias públicas
- 93.500,00 m² de ruas urbanas e passeios públicos danificados
- Três passarelas de travessia destruídas 
- Quatro cabeceiras de pontas danificadas
- Custo para a recuperação: R$ 6,53 milhões

Indústria e comércio 
- 86 unidades atingidas diretamente
- Perda direta de mercadorias, móveis e equipamentos
- Custo com as perdas diretas: R$ 15,5 milhões

Prédios públicos
- 20 unidades atingidas, dentre municipais, estaduais e federais
- Perda direta com móveis e equipamentos
- Custo com perdas diretas: R$ 1,7 milhões

área rural
- 68,5 km de vias danificadas 
- Duas pontes destruídas
- Quatro cabeceiras de pontes destruídas 
- 35 pontilhões e bueiros danificados/destruídos
- Abastecimento de água potável nas comunidades danificado
- Custo com as perdas diretas e recuperação: R$ 2,9 milhões

As pessoas que não puderam 
ou não podem colaborar na or-
ganização das casas, podem aju-
dar realizando doações, desde 
roupas, calçados, mantimentos, 
água potável, roupas de cama, 
cobertores, colchões e eletrodo-
mésticos. Para quem quiser aju-
dar, pode deixar sua doação na 
portaria da Rádio Líder FM, entre 
outros pontos de coleta no muni-
cípio. Quem quiser doar móveis 
ou eletrodomésticos, podem te-
lefonar na Rádio Líder FM, no 
3664 1366, pois estes itens serão 
distribuídos após a normalização 
da situação.

De acordo com a secretária de 
Assistência Social, Flávia Figuei-
redo, a Secretaria está recebendo 
doações e realizando o cadastro 
das pessoas que gostariam de 
doar móveis e eletrodomésticos. 
As doações podem ser feitas no 
centro de doações, no Ceja, ou 

pelos telefones (49) 3664 4062, 
(49) 3664 1952 ou (49) 9997 3716.

Conforme a Comissão Muni-
cipal de Defesa Civil, depois do 
levantamento dos atingidos a 
Defesa Civil vai entrar em con-
tato com esses doadores e dire-
cionar aquela doação para deter-
minada família, que necessita do 
bem doado.

O ponto da Defesa Civil que 
está instalado no Parque de Ex-
posições Carlos Alberto Begrow é 
uma central para os municípios, 
tanto de cesta básica, colchões, 
kits de acomodação e kit de lim-
peza. Porém lá não está sendo re-
cebido nem doado nenhum item. 
A Assistência Social dos muni-
cípios, que cadastra as famílias 
que necessitam, repassa o que 
precisa para a Defesa Civil, que 
libera para os municípios os ma-
teriais para distribuição, que es-
tão alocados junto desta central.

Diversos trechos de rodovias fi-
caram interditados em Santa Cata-
rina devido às chuvas. Alagamentos 
e deslizamentos também foram re-
gistrados. Na manhã de quarta-feira 
(15) ao menos quatro trechos em 
rodovias estaduais apresentavam 
problemas de tráfego, segundo a 
Polícia Militar Rodoviária (PMRv).

Na SC-161, km 73, entre Flor do 
Sertão e Romelândia, o tráfego foi 
bloqueado por trecho submerso 
pelo Rio Sargento. Já na SC-283, no 
km 59,200, em Seara, a via está in-
terditada devido o Rio Aririnha ter 
subido. Em Xavantina, na SC-155, 

a rodovia ficou interditada no km 
99 por deslizamento de terra. Na 
SC-157, no km 89, o trânsito ficou 
em meia pista pelo desmorona-
mento de barranco. O trecho fica 
no município Coronel Freitas.

De acordo com a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), o trânsito 
na BR-282 em Nova Itaberaba 
também foi afetado, mas libera-
do ainda na noite de terça. Além 
disso, se as rodovias já estavam 
esburacadas, as fortes chuvas 
estão piorando a situação e em 
diversos pontos os buracos já au-
mentaram. 

Acesso a Maravilha também foi prejudicado
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O 
ministro da Integra-
ção Nacional, Gil-
berto Occhi, visitou 
Maravilha na tar-
de de quinta-feira 
(16). Ele faz visitas 

nas áreas mais atingidas pela en-
xurrada, próximo ao Iguatemi Ali-
mentos, além de um sobrevoo pela 
cidade. O ministro esteve acompa-
nhado do secretário estadual de 
Defesa Civil, Milton Hobus. Além 
deles, integraram uma comitiva do 
Ministério da Integração Nacional 
técnicos e deputados.

“Fizemos um rápido sobrevoo, 
mas dá para perceber a destruição 
parcial, o atingimento que teve 
aqui as águas. Já tínhamos recebi-
do as fotografias, mas na hora que 
olhamos aqui nós percebemos o 
quanto de risco foi corrido aqui na 
cidade de Maravilha”, comenta. 

O ministro destacou que a 
vinda para Maravilha foi uma de-
terminação da presidente, Dilma 
Rousseff, em resposta rápida ao 
Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul, que durante este pe-
ríodo estão sofrendo com chuvas 
intensas, ventos fortes e princípio 
de um tornado. “Mas o nosso ob-
jetivo maior aqui é em primeiro 
lugar prestar nossa solidariedade 
do governo federal, em segundo, é 
juntarmos as forças do governo fe-
deral com a Defesa Civil do Estado 
para que nós possamos fazer rapi-
damente o levantamento dos da-
nos causados, apoiar as cidades e 
o governo do Estado na resposta às 
famílias atingidas, seja com os kits 
emergenciais, como cesta básica, 

água, colchão, remédios, limpeza, 
entre outros. E tudo isso nós vamos 
entregar ao governo para que ele 
possa fazer a distribuição aos mu-
nicípios e famílias atingidas. Num 
segundo momento nós vamos veri-
ficar o levantamento das casas des-
truídas, para reconstruí-las. Nós 
vamos garantir essa reconstrução”, 
salienta.

Outro ponto ressaltado pelo 

ministro foi referente ao reconhe-
cimento do estado de calamidade. 
“Quero dizer que o reconhecimen-
to do estado de calamidade aqui, 
ele irá proporcionar que o municí-
pio também tenha acesso a outros 
ministérios para que possam aju-
dar. A Caixa Econômica Federal vai 
estar presente aqui na cidade para 
que tão logo haja o reconhecimen-
to de calamidade, as famílias dos 

trabalhadores atingidos possam, 
se houver saldo no fundo de garan-
tia, sacá-lo para fazer frente a algu-
mas despesas”, comenta.

De acordo com o ministro, 
após o reconhecimento de estado 
de calamidade as famílias devem 
procurar a prefeitura para ob-
ter uma declaração de que a área 
onde ela residia foi atingida e com 
base nesta declaração elas podem 
se encaminhar à Caixa Econômica 
Federal, que fará plantão para que 
as pessoas possam sacar o seu fun-
do de garantia dentro de um limite 
estabelecido por lei, que gira em 
torno de R$ 6,2 mil, para que ele 
possa usar esse dinheiro para res-
tabelecer a sua convivência com 
a sua família, adquirindo aquilo 
que ele precisar e perdeu com a 

enchente. 
O ministro também destacou o 

contato com a seguradora da Cai-
xa para facilitar o acesso ao seguro 
das residências, comércios e em-
presas que o tiverem, sendo que 
uma equipe realizará atendimento 
especial no município. “O trabalho 
aqui é permanente nos próximos 
dias, apoiando o governo do Es-
tado para que a gente possa dar a 
resposta o mais rápido possível”.

Quanto à previsão da liberação 
dos recursos, o ministro lembrou 
a experiência vivida ainda neste 
ano em Xanxerê, quando aquele 
município foi atingido por um tor-
nado, e após 30 dias de muito es-
forço a primeira casa foi entregue 
e nos próximos dias mais 40 casas 
devem ser inauguradas. “O objeti-
vo é dar a resposta o mais rápido 
possível, tanto que uma equipe 
do Ministério da Integração 
ficará aqui para que ao final do 
levantamento que está sendo feito 
pela prefeitura, governo do Estado 
e também com a participação do 
governo federal, a gente possa au-
torizar imediatamente recursos e 
materiais que possam ajudar na 
reconstrução das cidades e no fun-
cionamento normal”.

Ministro Gilberto Occhi visitou a região do Iguatemi Alimentos
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O comerciante Marcus Vinícius 
Ferreira D’Agostini conversou com 
o ministro e expôs a indignação dos 
moradores e empresários atingidos. 
“Estão falando que isso é culpa de 
Deus, que Ele fez chover. Deus é cul-
pado por mandar chuva, mas os ho-
mens também são, porque isso aqui 
já tinha solução se tivesse alguém com 
coragem para fazer o que tem que ser 
feito”, destaca, lembrando que uma 
reunião foi feita com a administração 
há aproximadamente um ano, quan-
do foi pedido para afundar o rio. 

O ministro questionou se teria 
evitado o acontecido de terça-feira, e 
os moradores que o rodeavam desta-
caram que não, mas que teria evitado 
que isso acontecesse pela quarta vez e 
que em alguns locais a água atingisse 
1,80m de água dentro das casas e es-
tabelecimentos comerciais. “Nós esta-
mos esperando uma resposta há um 
ano. Será que vamos ter que esperar 
mais um ano?”, questionou D’Agostini. 

Os moradores destacaram que 
várias promessas foram feitas e que 
muitas pessoas perderam suas coi-
sas, entre comércios e residências, 
por diversas vezes. Como no caso de 
D’Agostini, que pela segunda vez teve 
sua farmácia danificada. Também a 
exemplo de moradores que residem 
há 30 anos e pela quarta vez já perde-
ram tudo. “Eu recebi o pleito e a partir 
de segunda-feira vou pedir para ana-
lisar no Ministério, e na medida em 
que nós tivermos a definição, vamos 
buscar apoio da bancada federal e do 
governo do Estado para inserirmos 
essa obra, que é de cerca de R$ 8 a 
R$ 10 milhões, no PAC, para que daí 
possamos trazer essa solução para cá”, 
destaca o ministro.

D’Agostini pontuou que os prejuí-
zos foram grandes e comentou sobre 
o pagamento de impostos. “Com cer-
teza o que os comerciantes pagaram 
de impostos já daria para ter feito esta 
obra há um ano. Precisa de coragem 

política e não de promessa”, justifica 
D’Agostini.

O ministro lembrou que está há 
seis meses no Ministério da Integração 
e que em muitos casos conseguiram 
respostas rápidas. “As obras mais es-
truturantes precisam ter projetos e or-
çamento. Então neste sentido nós va-
mos defender a importância da obra, 

mas é preciso esforço de todos”, expli-
ca. A resposta dos moradores foi clara. 
“Nós vamos confiar no senhor porque 
é a primeira vez que nós estamos lhe 
ouvindo. Porque essa promessa nós já 
temos há muito tempo. E nós estamos 
cansados. Então nós esperamos que o 
senhor cumpra com a sua palavra”, res-
salta D’Agostini. 

Na ocasião, o vice-prefeito, 
Sandro Donati, destacou para a po-
pulação que a administração está 
finalizando um pré-projeto para o 
afundamento do Rio Iracema. “Nós 
temos um projeto em que a parte 
estrutural está praticamente con-
cluída, para o aprofundamento 
do rio e reconstrução das pontes. 
Concluída esta parte, nós vamos 
para a ambiental, que todos 
sabem que é complexa”, comenta 
Donati. 

O vice-prefeito frisou que o 
alargamento é impossível devido 
à estrutura que existe hoje ao re-
dor do rio. “O que as pessoas pre-

cisam entender é que nós estamos 
há pouco mais de dois anos e meio 
na prefeitura, mas nós estamos fa-
zendo a nossa parte neste período. 
Se tivesse o projeto pronto, eu tenho 
certeza que nós já teríamos iniciado 
a obra”, destaca, frisando que a obra 
terá um custo estimado em torno de 
R$ 8 a R$ 10 milhões.

Conforme Donati, este antepro-
jeto foi entregue nas mãos do mi-
nistro na quinta-feira, durante sua 
visita. “Mas o encaminhamento nós 
já temos desde o início [do manda-
to]. Já iniciamos esta conversa tanto 
com o governo do Estado quanto 
com o federal”, frisa. 

Moradores frisam que esta é a quarta vez que foram prejudicados

Indignação da população foi relatada ao ministro

Anteprojeto de afundamento está sendo concluído
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Estimativa é que cerca de 100 estabelecimentos comerciais e 
indústrias tenham sido afetados

ISABEL MüLLER

D
e acordo com o presi-
dente da Associação 
Empresarial/CDL de 
Maravilha, Jeovany 
Folle, cerca de 100 es-
tabelecimentos comer-

ciais e indústrias foram afetados, uns de 
maior forma e outros pontos com me-
nores danos. “Os núcleos ligados à As-
sociação estão passando no comércio 
para fazer um levantamento, repassar 
as informações da Defesa Civil e para 
fazer os encaminhamentos necessários 
para que todos consigam, em um pra-

zo razoável, reverter esses recursos na 
medida do possível. Depois da chuva 
temos que limpar e reconstruir, e o em-
presariado maravilhense está fazendo 
isso”, enfatiza.

A limpeza e reconstrução nos esta-
belecimentos comerciais começou logo 
depois do grande volume de chuva, 
ainda na terça-feira (14) à tarde. Muita 
lama foi tirada e em alguns lugares pou-
cas coisas foram recuperadas. 

Na manhã de quarta-feira (15) os 
estabelecimentos da Avenida Arau-
cária, Sul Brasil e Sete de Setembro já 
começaram a atender normalmente, 
locais menos atingidos. Alguns comér-

cios da Avenida Anita Garibaldi reali-
zavam ainda o trabalho de limpeza e 
organização. 

O empresário Clécio Loss perdeu 
70% da mercadoria do ramo agropecu-
ário, a água que atingiu o seu comércio 
passou de um metro de altura. “Só o 
que tinha mais alto consegui salvar, o 
restante foi tudo. O valor ainda é incal-
culável, é preciso fazer um levantamen-
to para saber certo qual foi o prejuízo. 
Agora estamos limpando e vamos co-
meçar novamente, devagar”, afirma.

O empresário Giovani Francisco 
Radaelli atua no ramo de materiais de 
limpeza e equipamentos de segurança 

do trabalho. No seu comércio a água 
atingiu cerca de 60 centímetros. “Co-
meçamos a limpar na tarde de ontem 
[14] e hoje continuamos. Ainda não é 
possível calcular o prejuízo, estamos 
mexendo no estoque para ver o que 
vamos conseguir limpar e o que ainda 
poderá ser comercializado. Vamos ter 
que ver com a Vigilância Sanitária para 
saber o que podemos comercializar do 
material que molhou”, afirma.

A empresa Laboratório Do Sol 
também registrou grandes prejuízos. A 
empresa e a casa do empresário, Paulo 
Cesar Pfluck, ficam a cerca de 50 metros 
do rio. Pfluck relata que nos barracões 

da empresa a água invadiu aproxima-
damente um metro de altura e na casa 
estava começando entrar. Destaca que 
conforme o desnível da obra, a altura 
da água na empresa variava entre um 
metro e um metro e 80 centímetros. O 
prejuízo, segundo Pfluck, é de aproxi-
madamente R$ 1.500 milhão.

No início da manhã de terça-feira 
(14) a equipe iniciou a limpeza e tentou 
recuperar alguns produtos. Na garagem 
da prefeitura o empresário recuperou 
20 banheiras e cerca de 50 placas sola-
res. Para reorganizar a empresa, Pfluck 
disse que vai levar aproximadamente 
10 a 15 dias. 

Na empresa RPM Pneus o desespe-
ro também bateu para Gilmar Bauer-
mann e seu pai, Renato Sadi Bauer-
mann, proprietários da empresa. A 
preocupação deles era salvar documen-
tos. “Peguei o computador que tinha os 
dados e ergui numa estante”, lembra Gil-
mar. Porém, o esforço foi em vão. A água 
começou subir muito rápido e derru-
bou a estante que tinha o computador.

A água já estava a um metro de al-
tura dentro do escritório e vários obje-
tos estavam boiando. A pior cena para 
ele foi quando viu a água levando uma 
caminhonete. “Nesse momento eu vi 
que corria risco de vida”, diz. A água 
já estava a um metro e 80. Para se sal-
var, ele nadou no meio dos entulhos, 
de um lado para o outro, em busca de 
um ponto mais alto. “Era difícil. O meu 

medo era de eu ficar enroscado em al-
guma coisa e não conseguir me soltar”, 
conta. O ponto mais alto que encon-
trou foi no setor da produção, em cima 
de ferros. Por volta das 8h30 o socorro 
chegou por meio de um barco. 

Depois que a água baixou, a equipe 
iniciou a limpeza da empresa. A família 

tinha planos de investir na empresa fa-
zendo um novo projeto arquitetônico, 
aumentando a produção, mas agora, 
com o susto, irão repensar. “Várias em-
presas passaram por isso aí e acho que 
foi mais um alerta que foi dado para 

tomar alguma providência”, destaca. 
Na visão deles, o rio que corta a cidade 
deveria ser afundado e concretadas as 
laterais para escoar mais rápido a água. 
Outro ponto que sugerem é alguma 
entidade sair de madrugada alertando 

com buzinas, sirenes, para acordar a 
população e poder salvar algum docu-
mento. “Mesmo com a previsão, acho 
que Maravilha deveria ter um progra-
ma de aviso, fazendo um alerta geral 
com sirenes, buzinas”, sugerem.

Fotos: Divulgação RPM
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O secretário-adjunto de Estado 
da Defesa Civil, Rodrigo Antonio 
Moratelli, esteve em Maravilha na 
terça-feira (14) e quarta-feira (15) 
para auxiliar com levantamentos do 
desastre ocorrido no município em 
decorrência da forte chuva. 

De acordo com o secretário-ad-
junto, num primeiro momento se 
pensa em restabelecer o cenário 
dos locais que foram atingidos, 
onde ainda é possível ver entulhos, 
sujeira nas ruas, pedaços de calça-
das, de asfalto, e tudo isso precisa 
ser retirado em um curto espaço 
de tempo para que se consiga dar 
segurança à população. “Por outro 
lado, tem problema das famílias 
afetadas, que precisam assessoria 
para dar o conforto mínimo para 
que tenham força para poder vol-
tar à normalidade dentro das suas 
casas. Tem também o trabalho que 
a prefeitura faz, que é descrever o 
cenário, quais foram todos os pro-
blemas gerados e em cima de cada 
ponto podemos ver qual produto 
pode ser utilizado para atender 
tanto ente público como privado. 

Números dão conta que 48 municípios catarinenses foram afetados

 Na tarde de quinta-feira (16) o 
coordenador regional da Defesa Civil, 
Rogério Golin, conversou e orientou 
os representantes dos municípios da 
Regional de Maravilha quanto aos 
procedimentos que devem ser adota-
dos frente aos danos causados com a 
forte chuva que atingiu toda a região.

“Procuramos deixar claro para 
eles que existem critérios nacionais, 
do Ministério da Integração Nacional, 
tem uma instrução normativa que 
deve ser seguida, têm índices e danos 

que devem ser contabilizados para 
verificar se realmente há necessidade 
de decretar situação de emergência 
ou não”, afirmou. 

Outro ponto abordado é a im-
portância da inserção desses dados 
no sistema nacional do Ministério 
da Integração. “Pedimos isso para 
que se acontecer um evento futuro 
já tenham esse cadastro, e a partir do 
momento que se tem registros em 
grande escala facilita para que o mu-
nicípio consiga recursos”, destaca.

 Isabel Müller/O Líder

Representantes dos municípios da regional de Maravilha receberam 
orientações da Defesa Civil

Fotos: Isabel Müller/O Líder

Secretário-adjunto de Estado da Defesa Civil, Rodrigo Antônio Moratelli

No público os danos registrados 
na infraestrutura do município, e 
privados onde temos casas que fo-
ram totalmente destruídas. Temos 
a questão da liberação do FGTS e 
alguns auxílios financeiros para 
que as famílias tenham condições 
de restabelecimento. Agora depen-
de do cadastramento dos afetados 
e dos órgão públicos, agora todos 
esses encaminhamentos estão sen-
do tratados e desenhados por qual 
ente e qual forma serão realizados”, 
afirma. 

Em relação a números, Rodrigo 
afirma que os últimos dão conta que 
48 municípios catarinenses foram 
afetados, destes, foram encaminha-
dos para a Defesa Civil oito decretos 
de situação de emergência e dois de 
calamidade pública. “Porém, infor-
mações dos coordenadores munici-
pais da Defesa Civil dão conta que 
15 municípios decretaram situação 
de emergência e três de calamidade 
pública, que serão analisados para 
homologação e reconhecimentos. 
Destas áreas, temos 2.870 afetados 
diretos, mas esses números são 

Lideranças do município acompanharam a reunião com a Defesa Civil 

preliminares. Temos dois óbitos 
registrados, um em Coronel Freitas 
e outra vítima de raio em São Joa-
quim”, ressalta. Números exatos dos 
atingidos em Maravilha seriam le-
vantados até sexta-feira (10).   

O secretário Regional, Valci Dal 
Maso, que participou do encontro, 
enfatizou que foi grande também 
o prejuízo no interior dos municí-
pios da região. “Nossa preocupação 
é em um todo, desde a produção 
de leite, pastagem, estradas, pon-
tilhões e pontes. São situações que 
cada município está fazendo uma 
readequação para voltar à normali-
dade”, afirma. 

Conforme a Comissão Muni-
cipal de Defesa Civil, as equipes 
ainda estão coletando os dados 
para após cadastrar no sistema para 
constar todos os números reais para 
no futuro reverter em ajuda. “Com 
um levantamento preliminar da 
malha urbana de 718 hectares, ti-
vemos uma área de inundação de 
praticamente 120 hectares numa 
área densamente urbanizada”, diz. 

O secretário-adjunto deixou 
claro quanto à questão hidrográfi-
ca, que por mais que ampliasse o 
rio, pela bacia que tem, teríamos 
uma chuva com o mesmo impac-
to. “Se abrir o rio em uma largu-
ra maior, ele vai estar também na 
mesma largura cheio de água”, sa-
lienta.

O vice-prefeito de Maravilha, 
Sandro Donati, afirmou que foi 
impressionante a quantidade de 
pessoas e empresas oferecendo 
máquinas, caminhões e ajuda para 
quem necessitava. “Toda a comu-
nidade se envolveu e se solidarizou 
com essas pessoas, que foram dire-
tamente envolvidas”, aponta.
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Modelo, São Miguel da Boa Vista, Iraceminha, Cunha Porã e Flor do 
Sertão decretam situação de emergência

O
s municípios da região também registraram 
estragos com a forte chuva de terça-feira (14).  
Modelo, Iraceminha e Flor do Sertão decretam 
situação de emergência, os demais municípios 
tiveram mais prejuízos na agricultura e nas es-
tradas de acesso ao interior. 

 
Em Tigrinhos foram registrados fortes alagamentos em 

comunidades do interior. As mais atingidas pela água foram a 
Linha Secchi, Linha Neu, Linha Trindade, Linha Boa Esperan-
ça e Linha Fátima, com a danificação de pontilhões, bueiros, 
estradas e uma ponte que se rompeu que fica na divisa com o 
município de Bom Jesus do Oeste, na Linha Duarte. No perí-
metro urbano foram registrados pequenos alagamentos e uma 
queda de muro. 

Já na agricultura ocorreram alagamentos em lavouras de 
trigo e áreas de pastagem. A administração de Tigrinhos traba-
lha agora para reparar os estragos. 

Fotos: Elisangela Rossatto/Ascom Tigrinhos

O município sofreu inundações de grandes proporções, 
agravando a situação de emergência que já havia sido decreta-
da, atingindo a área urbana e rural de Modelo. Somente os pre-
juízos do poder público ultrapassam um milhão e meio, sendo 
que os levantamentos ainda não foram concluídos. 

Várias pontes ficaram submersas no centro da cidade e no 
interior do município. A ponte sobre o Rio Timbó, que fica no 
centro da cidade e já estava interditada, na Rua do Comércio, 

acabou cedendo.
A enchente trouxe grandes prejuízos para moradores, co-

mércios que tiveram grandes estragos com perdas de esto-
que. Estradas do interior ficaram danificadas, pontes ficaram 
submersas e alguns locais sem acesso. A rede de água foi da-
nificada e cerca de 450 famílias ficaram sem água no centro 
da cidade. Medidas estão sendo tomadas para a recuperação 
imediata dos trechos e locais mais críticos com risco de afetar 
os moradores e animais.

 

No município foram registrados danos em estradas, indústria, 
comércio e agricultura. Estima-se que os prejuízos somam o valor 
de mais de R$ 1 milhão, sendo decretada situação de emergência.

Conforme a responsável pela Defesa Civil no município, Fran-
cieli Brusco, as avaliações contam com desmoronamentos de terra 
em estradas, destruição de calçamento, lavouras, morte de animais 
em propriedades rurais, como suínos e aves, alagamento de comér-
cios e residências.

“Houve um rápido aumento do nível de água dos rios que atra-
vessam o município, causando alagamento em residências urba-
nas e comércio, no interior estradas ficaram submersas ou mesmo 
intransitáveis devido a desmoronamentos, causando transtorno na 

trafegabilidade e necessitando o cancelamento das aulas, além dos 
incontáveis prejuízos na agricultura com grande perda de lavouras 
e na pecuária com morte de animais”, destaca Francieli.

Fotos: Ascom/Flor do Sertão

 
O Rio Iraceminha transbordou e atingiu moradores e co-

mércios próximos. Ainda na terça-feira (14) caminhões e trato-
res, com ajuda de voluntários e entidades, faziam a limpeza das 
ruas, casas e comércios atingidos, repletos de lama e entulhos. 
Algumas famílias, com ajuda de amigos e vizinhos, conseguiram 
retirar móveis, outros acabaram perdendo alguns pertences.

Pontos do interior também foram atingidos, pontes e buei-
ros acabaram sendo levados pela água. Em consequência dos 
ocorridos, o prefeito decretou situação de emergência.

ISABEL MüLLER E ILAINE ROHDEN
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O município estabeleceu situação de emergência devido 

à enxurrada. Ao todo, 15 pessoas ficaram desabrigadas e 45 
desalojadas; 30 pontes ficaram submersas e três destruídas; 
foram registrados três pontos de deslizamento; bueiros danifi-
cados; inundação de casa de máquinas e rompimento de rede 
de sistema de abastecimento de água pública. As chuvas tam-
bém resultaram em comprometimento da trafegabilidade das 
estradas vicinais com isolamento de algumas propriedades, 
além de elevados prejuízos na produção agrícola, principal-
mente no setor leiteiro, avícola, suínos e grãos.

Conforme o representante da Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil (Compdec) e secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Sedenir César Kipper, as principais ações 
que estão sendo feitas consistem no reestabelecimento do trá-
fego no interior. 

O calendário escolar no município também sofreu altera-
ções. Segundo a secretária-adjunta de Educação, Marise Sch-
midt, os alunos dos pré-escolares, Núcleo Número Um, esco-
las Patrício e Tupinambá, Ceja (interior) e projeto Beija-Flor 
foram dispensados nesta semana, sendo que haverá reposição 
destas aulas.

De acordo com Marise, a dispensa das aulas ocorreu em 
virtude de que 70% dos estudantes são do interior do municí-
pio, e levando em consideração a trafegabilidade que precisa 
ser reestabelecida para viabilizar o transporte escolar. As ati-
vidades seguem nas creches, na condicionalidade de abasteci-
mento de água, caso contrário também serão suspensas. Tam-
bém segue com aula normal a Escola Tiradentes, Apae e Ceja 
(cidade).

No município as chuvas também causaram transtornos e 
prejuízo à população. O Lajeado Joelho, que atravessa a cida-
de, mesmo sendo um rio dragado e adequado para situações 
com maiores volumes de água, não suportou e alagou as ruas. 
A população teve terrenos invadidos pela água, causando al-
guns prejuízos. As sangas e riachos que atravessam o períme-
tro urbano, em alguns trechos são canalizados, mas o grande 
volume de águas acabou transbordando.

A água não atingiu estabelecimentos comerciais e residên-
cias. Os transtornos foram o grande volume de lama e entulhos 
que se aglomeraram nos terrenos, calçadas, ruas e avenidas. 
Já o interior do município foi mais afetado com prejuízos nas 
lavouras, principalmente de trigo, que estão em fase inicial de 
cultivo. As fortes chuvas causaram erosões do solo nas lavou-
ras, prejudicando os produtores de grãos, também a atividade 
leiteira sofreu com perdas nas pastagens, causadas pelo mau 
tempo.

As estradas do interior também foram atingidas, sendo 
necessário mobilizar toda a equipe do Departamento Munici-
pal de Estradas e Rodagens (DMER) para efetuar a limpeza e 
recuperação de trechos obstruídos por pedras, lama, valetas, 
estragos em bueiros e pontilhões.

 
Em São Miguel da Boa Vista o prefeito decretou si-

tuação de emergência, considerando que o município foi 
afetado por enxurrada, inundações e chuvas bruscas. O 
interior foi o mais prejudicado, com a danificação de pon-
tes, pontilhões e estradas, com isso comunidades ficaram 
sem acesso, comprometendo a coleta de leite. Água tam-
bém entrou em aviários, causando prejuízo. 

As linhas mais atingidas foram Traira, São Judas 
Tadeu, 12 de Outubro, União, Vista Alegre, Água Branca, 
Poço Parado, Schneider e Anta Gorda. 

A cidade ficou horas sem luz e sem água. No perímetro 
urbano seis residências foram afetadas. Agora a adminis-
tração, juntamente com a comissão municipal de Defesa 
Civil, trabalham no levantamento dos prejuízos e para 
arrumar o pontilhão danificado que dá acesso às comu-
nidades. 



 - MARAVILHA - S C, 18 de julho de 2015 - edição 338

Tigrinhos
M/01

Na semana que passou o prefei-
to de Tigrinhos, Rudimar Francisco 
Guth, e o vereador Paulo Gabriel Kut-
szepa visitaram Florianópolis a fim 
de angariar recursos para o municí-
pio. Na Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa) foram solicitados recursos 
financeiros para elaboração de proje-
to e execução de obras de saneamen-
to básico. Com o deputado estadual 
Mario Marcondes (PR), o prefeito e o 
vereador solicitaram recursos finan-
ceiros no valor de R$ 65 mil para a 
aquisição de um veículo para a Secre-
taria Municipal de Saúde.

Ao deputado estadual Marcos 
Vieira (PSDB) pediram recursos fi-
nanceiros no valor de R$ 214 mil para 
a construção de um espaço multiuso 
anexo ao Centro dos Idosos Sagrado 
Coração de Jesus com cancha de bo-
cha, copa, cozinha, banheiros, etc.

Na Secretaria de Estado da Agri-
cultura e da Pesca novamente foram 
solicitados três kits de inseminação ar-
tificial para a Secretaria de Agricultura 
do município e também cinco cotas 
do kit forrageira.

Na oportunidade, as autoridades 
de Tigrinhos estiveram com o deputa-
do estadual Maurício Eskudlark (PSD) 

Na última semana o prefeito de 
Tigrinhos, Rudimar Francisco Guth, 
esteve reunido com a sua equipe de 
secretários e diretores municipais a fim 
de tratar diversos assuntos ligados ao 
andamento das atividades diárias em 
cada setor. O que esteve em destaque 
foi a adoção de medidas administrati-
vas visando a contenção de gastos em 
todos os setores do funcionalismo mu-
nicipal.

De acordo com Guth, foi conversa-
do com todos os funcionários em todos 
os setores da administração e alertado 
sobre os cuidados que devem ter com 
os gastos com energia, água e materiais 
em geral. “A nossa meta é conseguir re-
duzir cada vez mais nossos gastos para 
finalizarmos o ano 2015 de forma tran-
quila e com todas as contas em dia. E 
isso só será possível com a ajuda de to-
dos”, finaliza Rudimar Francisco Guth.

Na semana que passou o prefeito 
de Tigrinhos, Rudimar Francisco Guth, 
recebeu, em seu gabinete, a visita do 
assessor parlamentar do deputado fe-
deral Celso Maldaner (PMDB), Tatiano 
Boff, e Clésio Dal Agnol, bem como o 
vereador Silvênio João Schneider e Der-
li de Oliveira, de Tigrinhos.

Na oportunidade foi entregue ao 
prefeito um ofício do deputado Cel-
so Maldaner anunciando a indicação 
de uma emenda para o município de 

Tigrinhos no valor de R$ 250 mil para 
apoio à Política Nacional de Desenvol-
vimento Urbano do Estado de Santa 
Catarina.

Com a indicação da emenda para o 
município é necessário cadastramento 
e envio de proposta junto ao Sistema 
de Gestão de Convênios (Siconv), que 
após análise pelo ministério, será reali-
zado o empenho dos recursos e poste-
riormente a fase burocrática, a libera-
ção dos recursos.

Autoridades do município realizaram várias visitas na capital do Estado 

Prefeito busca recursos para Tigrinhos 
VIAGEM 

para a solicitação de recursos finan-
ceiros no valor de R$ 200 mil para a 
construção do salão comunitário da 
Linha Nova. Também foram pedidos 
recursos financeiros no valor de R$ 
214 mil para a construção de um es-
paço multiuso, anexo ao Centro dos 
Idosos Sagrado Coração de Jesus, com 
cancha de bocha, copa, cozinha, ba-
nheiros, etc.

Para o deputado estadual Gabriel 
Ribeiro (PSD) foi entregue um ofício 
para solicitar R$ 56 mil para a conclu-
são da construção da ciclovia, trecho 

quatro, que vai da saída de Tigrinhos 
para a comunidade do Lajeado Tigre. 
Também foi pedido R$ 88 mil para 
aquisição de um veículo de 16 lugares 
para a Secretaria Municipal de Saúde.

Com o deputado estadual Mau-
ro de Nadal (PMD) foram solicitados 
recursos financeiros no valor de R$ 
65 mil para aquisição de um veículo 
para a Secretaria de Saúde. Os tigri-
nhenses aproveitaram e entrega-
ram ofício feito pelos vereadores do 
PMDB Dejalma Santos Miorando, 
Silvenio João Schneider, Joceli Kobs 
e Alnito Neu solicitando um veículo 
para a secretaria.

No Badesc foi realizada visita de 
acompanhamento para futuras obras 
a serem pleiteadas por meio do muni-
cípio. O prefeito também esteve com 
o governador, Raimundo Colombo, 
pedindo recursos financeiros no valor 
de R$ 1 milhão para construção de um 
pavilhão na área industrial.

Conforme os tigrinhenses, apesar 
da crise que está sendo enfrentada 
em todo o mundo, não se pode desa-
nimar. “O jeito é economizar de todas 
as maneiras possíveis e ir sempre em 
busca de mais melhorias para o muni-
cípio”, frisa.

Prefeito também esteve com o 
governador, Raimundo Colombo

Fotos: Divulgação

Funcionalismo municipal

Indicação

Mercadorias apreendidas

Prefeitura adota medidas para corte 
de despesas

Líderes do PMDB entregam ofício 
ao prefeito 

APPs realizam bazar beneficente 

Ofício entregue anuncia a indicação de uma emenda no valor de R$ 250 mil

No sábado (11) foi realizado, no 
Centro de Educação Professor Ivo Luiz 
Honnef, bazar beneficente com merca-
dorias apreendidas pela Receita Fede-
ral em trabalho de combate ao contra-
bando, descaminho e pirataria.

O bazar foi organizado pelas asso-
ciações de pais e professores (APP) do 
Centro de Educação Infantil Proinfân-
cia Criança Sorriso, Centro de Educa-
ção Professor Ivo Luiz Honnef e Escola 
de Educação Básica Osvaldo Ferreira 
de Mello.

Os presidentes das APPs e diretores 

das unidades escolares agradecem a 
Receita Federal de Joaçaba pelo pronto 
atendimento e pela doação das mer-
cadorias, a administração municipal, a 
Polícia Militar e em especial a todas as 
pessoas que colaboraram na realização 
do bazar e ao grande número de pesso-
as que compareceu e adquiriu as mer-
cadorias.

O valor arrecadado será dividido 
entre as unidades escolares e aplicado 
em projetos de segurança, leitura e li-
teratura e em equipamentos de infor-
mática.

Ascom/Tigrinhos

Grande público compareceu no bazar, que foi realizado das 7h30 às 
14h30
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Cunha Porã
M/02

Foi lançada em março a Campa-
nha Nacional Justiça pela Paz em Casa, 
que terá sua segunda edição entre os 
dias 3 e 7 de agosto, com o objetivo de 
estimular a jurisdição para que os pro-
cessos que envolvem crimes de gêne-
ros sejam julgados rapidamente. 

A data foi escolhida devido à come-
moração aos nove anos da Lei Maria da 
Penha, sancionada em 2006. Também 
já está programada uma terceira edi-
ção, desta vez com alcance mundial, 
para novembro, como parte de uma 
mobilização da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

A segunda etapa da Campanha 
tem como alvo principal o enfrenta-
mento à violência contra a mulher, por 
meio de uma mobilização do judiciário 
que envolve a priorização no anda-
mento de processos que envolvam si-
tuações de violência doméstica e fami-
liar, ou quaisquer processos criminais 
em que figure a mulher como vítima.

De acordo com a assistente social 
da comarca de Cunha Porã, Márcia Lú-
cia Weber, embora o índice de processos 
nesta área não seja elevado, consideran-
do a história de violência e preconceito 
contra as mulheres no país, existe a ne-
cessidade de medidas de prevenção e 
combate a essa violência.

A juíza de direito da comarca, 

Na última semana foi encerrado 
o projeto OdontoSesc no município 
de Cunha Porã, uma parceria do Sesc 
Chapecó com o governo municipal, 
por meio da Secretaria de Saúde. A 
ação durou 40 dias, que consistiu no 
atendimento odontológico dos mu-
nícipes por meio da instalação de 
um módulo móvel que contou com 
quatro gabinetes equipados e direcio-
nados aos atendimentos da atenção 
básica. Neste período em que esteve 
no município, o projeto OdontoSesc 
desenvolveu atividades clínicas e de 
educação em saúde.

Em procedimentos clínicos foram 
atendidas 63 emergências, realizadas 
301 radiografias periapicais e/ou oclu-
sais, 3.700 dentísticas e 613 cirurgias. 
Além de 1.265 atendimentos de pe-
riodontia, 1.843 ações de clínica pre-
ventiva, 219 medicações receitadas e 
314 tratamentos de endodontia. Os 
pacientes atendidos somam 2.378.

Já sobre as ações de educação em 
saúde, diversas foram as atividades 
desenvolvidas no decorrer do projeto, 
que contaram com parceria das secre-
tarias, por meio de seus profissionais. 
O número de atendimentos nesta área 
somou 7.313 e envolveu grupos de 

Segunda edição da campanha será entre os dias 3 e 7 de agosto

Campanha Justiça pela Paz em 
Casa é evidenciada no município 

Projeto OdontoSesc encerra atendimentos

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Final das atividades

Cunha Porã contou, entre os 
dias 4 e 10 de julho, com o pro-
jeto Sesc Móvel para a realização 
de ações gratuitas de educação, 
saúde, cultura e lazer, com obje-
tivo de incluir e integrar social-
mente crianças, jovens, adultos 
e idosos de cidades onde não há 
unidade física do Sesc. Para isso, 
uma grande estrutura foi monta-
da nas proximidades da Praça da 
Bandeira, com vistas para o en-
tretenimento de toda população, 
com brincadeiras, mesas de jogos 
diversos, atividades esportivas, 
apresentações culturais e cinema 
ao ar livre.

O Serviço Social do Comércio 
(Sesc) é uma entidade de direito 
privado, um serviço social autô-
nomo sem fins lucrativos, que visa 
promover a qualidade de vida dos 
comerciários, seus dependentes 
e comunidade. Uma instituição 
voltada para o bem-estar social, 
por meio de ações socioeducati-
vas em cinco grandes áreas: Edu-
cação, Saúde, Cultura, Lazer e As-
sistência.

A ida da Unidade Móvel para 
Cunha Porã foi graças à parceria 
do Sesc com a Secretaria de Edu-
cação, que todos os anos realiza 

uma semana com atividades dife-
renciadas durante as festividades 
do aniversário do município para 
alegrar e descontrair as crianças.

Neste ano a Secretaria estabe-
leceu uma parceria com o Sesc, 
que trouxe às crianças uma série 
de jogos e brincadeiras que esti-
mulam a memória, o raciocínio, 
a lógica e a coordenação, e que 
possibilitam ampla diversão. No 
decorrer da execução do proje-
to os brinquedos puderam ser 
aproveitados por todos os edu-
candos, desde as turmas de ma-
ternal três, até o 9º ano do ensino 
fundamental. 

Para a secretária de Educação, 
Crisane Frey, esses jogos e brin-
cadeiras são significativos e pos-
sibilitam que as crianças constru-
am e conheçam cada vez mais a 
si, a seus colegas, e ao meio nos 
quais estão inseridas. “Quando 
buscamos parcerias pensamos 
sempre no lema da atual adminis-
tração, que é ‘cuidar das pessoas é 
nossa maior conquista’. É isso que 
priorizamos fazer, cuidar bem de 
nossos educandos para que as-
sim cresçam mais felizes e com o 
cognitivo abastecido de conheci-
mento”, evidencia a gestora.

Diversão 

Projeto Sesc Móvel 
proporciona alegria e 
diversão para as crianças

Jogos de atenção e raciocínio estiveram disponíveis aos educandos 

Divulgação/Ascom prefeitura

idosos, estudantes, gestantes e público 
em geral, que puderam acompanhar 
palestras, vídeos educativos, orienta-
ções/escovações supervisionadas, di-
nâmicas, etc.

Entre as atividades realizadas es-
tiveram palestras com foco principal 
para saúde bucal; noções de primeiros 
socorros; higiene pessoal, coletiva e 
mental; inserção no mercado de tra-
balho; alimentação saudável; sexuali-
dade e bullying. Também foi promo-
vido o encontro 100% livre do cigarro, 
marcando o Dia Mundial Sem Tabaco. 
Para encerrar o projeto, foi feita a Mos-
tra Ação Sorriso, que objetivou de-
monstrar a amplitude e abrangência 

das ações preventivas de saúde bucal 
desenvolvidas pelo Sesc/SC.

Conforme o prefeito, Jairo Ebe-
ling, o projeto foi surpreendente pelo 
número de atendimentos realizados 
e a parceria trouxe benefícios ao povo, 
atendendo as demandas reprimidas 
que existiam no município. “Atende-
mos parte da população que necessi-
tava desse tipo de serviço e com custo 
reduzido. Por outro lado, criou-se uma 
expectativa para dar seguimento aos 
tratamentos dentários nas unidades 
de Saúde do município que serão via-
bilizados pelos profissionais, a fim de 
que possamos equacionar boa parte 
dessa demanda”, enfatiza Ebeling.

Parceiros do projeto apresentaram os resultados de execução das atividades

 Viviane Seben/Ascom prefeitura

Giovana Maria Caron Bósio, enfatizou 
a necessidade de garantir a todo ser 
humano o princípio da dignidade e de 
se fazer justiça o mais rápido possível. 
“É fundamental a execução de práti-
cas que busquem coibir a violência de 
gênero e que assegurem a proteção à 
dignidade da mulher, no âmbito das 
relações domésticas”, diz.

O Serviço Social da Comarca tem 
atendido/assistido mulheres e crianças 
vítimas da violência perpetrada dentro 
de casa, buscando a superação e ame-
nização desta problemática.

Para a assistente social Márcia 
Lúcia Weber, todos os segmentos da 
sociedade estão chamados para par-

ticipar desta campanha. “Uma nação 
justa, fraterna e solidária começa den-
tro de casa. É lamentável verificar que 
um grande número de agressões ocor-
ra num espaço tão sagrado como o am-
biente familiar”, enfatiza. 

A comarca de Cunha Porã dispõe 
de materiais relativos ao tema, os quais 
trazem importantes informações acer-
ca da violência de gênero, que objeti-
vam a reflexão do assunto, e especial-
mente, são ferramentas para acesso à 
justiça e instrumento de fortalecimento 
da dignidade humana. Os materiais 
podem ser retirados junto ao Serviço 
Social do Fórum, das 12h às 19h, de se-
gunda a sexta-feira.

O AMOR TUDO CURA
O amor tem o poder de curar 

as piores doenças. Cura câncer, 
corações e outras enfermidades, 

sem deixar cicatrizes, porque 
não usa bisturi, mas sim a 

força curadora da vida.

Reuniões da Seicho-NO-IE
terças-feiras, às 20h 

quintas-feiras, às 15h
Encontro da Mulher feliz

Na Associação Lo-
cal de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081
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Cunha Porã
M/03

Cunha Porã comemora, na 
segunda-feira (20), 57 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa. Numa área de 

217,91 km², o município cresce em pas-
sos largos, hoje conta com quase 11 mil 
habitantes. 

Suas potencialidades vêm da agri-
cultura, com destaque na produção de 
leite, milho, soja, trigo, suinocultura e 
avicultura, que são atividades fortes no 
município. Também é referência no 
reflorestamento, fruticultura e piscicul-
tura, com mais de 350 açudes para cria-
ção de peixes em funcionamento. No 
centro urbano destacam-se indústrias, 
confecção de vestuário, moveleiras, ar-
tesanato, além do comércio em geral, 
que tem dado ao município importante 
contribuição.

“Para nós é motivo de satisfação 

conduzir os trabalhos no município 
de Cunha Porã, poder participar dos 
57 anos de emancipação político-ad-
ministrativa, e junto com a população, 
celebrar várias conquistas. Nesta data 
também é uma oportunidade que 
temos para agradecer os cunha-po-
renses que iniciaram a história deste 
município. E a forma que temos para 
agradecer o trabalho e dedicação do 
povo é através de investimentos que 
estão sendo feitos, especialmente na 
área de infraestrutura. São mais de R$ 
4 milhões em obras de pavimentação, 
construção de uma nova Unidade de 
Saúde, Campo Municipal, revitalização 
de praças e tantos outros investimentos 
que tem o principal objetivo de propor-
cionar qualidade de vida e bem-estar a 
todos os munícipes”, prefeito, Jairo Rive-
lino Ebeling.

COMEMORAÇÕES 

Durante este mês o município 
de Cunha Porã está realizando 
diversos eventos em comemora-
ção aos 57 anos de emancipação. 
Nesta semana, em virtude das for-
tes chuvas que causaram grandes 
prejuízos em todo o território mu-
nicipal, ficou acordado o cance-
lamento ou adiamento de alguns 
eventos, especialmente do fim de 
semana.

Entre os eventos que foram 
adiados está a 1ª Noite Cultural 
Regional, que seria realizada no 
dia 15. A nova data para a progra-
mação é dia 22 de julho, a partir 
das 19h30, na Associação dos Ser-
vidores de Cunha Porã (Ascup). Já 
os eventos que foram cancelados 
são: Gre-Nal e 2º Mixto Quen-
te, que estavam agendados para 
domingo (19). Também foram 
cancelados os shows com Banda 
Pérola Negra e Grupo Chama, e o 
show pirotécnico, que seriam rea-
lizados na segunda-feira (20).

Está mantido, para sábado 
(19), o Jantar Italiano, tendo como 
local a Gruta na Linha Sabiazinho, 
a partir das 20h, com organização 
do Cepag. Na segunda-feira (20), 
dia do aniversário do município, 
na Praça da Bandeira, está pro-
gramada a Exposição de Pássaros, 
Artesanatos e Produtos Coloniais, 
a partir das 10h; Rua do Lazer, a 
partir das 13h30, organizada pelo 
Núcleo Número Um; e o bolo de 

aniversário, a partir das 15h, com 
organização do Leo, Lions e go-
verno municipal (em caso de chu-
va, o corte do bolo será feito no 
Salão Católico).

Histórico 
A cidade originou-se com a 

vinda de colonos predominan-
temente alemães de religião 
evangélica. Desta forma, as igre-
jas evangélicas tradicionais são 
bastante marcantes, havendo a 
presença bem acentuada de cató-
licos.

Mas tudo teve início por vol-
ta de 1929, quando alguns colo-
nos vindos do Rio Grande do Sul 
começaram a se embrenhar nas 
matas, para iniciar a colonização. 
Todavia, oficialmente se conside-
ra o ano 1931 como sendo o ano 
um da colonização, pelo fato de 
nesta época ter sido derrubada 
a primeira árvore do local onde 
hoje se situa a cidade. No ano 
1932 surgiu um pequeno comér-
cio de gêneros alimentícios, no 
mesmo ano foi fundada a primei-
ra comunidade religiosa.

Foi em 1946 que a vila de 
Cunha Porã começou a aparecer, 

moradias foram sendo erguidas, 
surgindo assim também as casas 
comerciais. Em pouco tempo já 
havia uma cidadezinha, tanto que 
em 1950 foram inauguradas duas 
igrejas: católica e evangélica.

Mesmo com o crescimento 
gradativo, a situação continuava 
difícil, pois Cunha Porã, sendo 
Distrito de Palmitos, praticamen-
te não tinha estradas e as poucas 
que havia tinham que ser conser-
vadas à custa de picaretas, pás e 
enxadões.

Com isso, os cidadãos mais 
representativos se reuniram e ini-
ciaram – por volta de 1954 – o mo-
vimento emancipacionista, que 
pouco a pouco foi ganhando for-
ça. Finalmente, em 21 de junho de 
1958, foi sancionada a Lei Estadu-
al nº 348, que emancipava Cunha 
Porã, criando o município, que foi 
instalado no dia 20 de julho do 
mesmo ano.

Cunha Porã, em 1981Investimentos na área de infraestrutura estão sendo realizados 

Campo Municipal é outra obra em destaque que está sendo concretizada 
no município  
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Modelo
M/04

O governo de Modelo, juntamen-
te com a equipe do Departamento de 
Assistência Social, coordenação do 
Projeto Escola de Família e a Escola de 
Educação Básica Dom Helder Câmara, 
realizou, na segunda-feira (13), o lan-
çamento do Projeto Escola de Família, 
Etapa 2015 - Respeite a Vida: Diga Não 
às Drogas.

Conforme a diretora do Departa-
mento de Assistência Social, Marizete 
Floss, a proposta do Projeto Escola de 
Família surgiu para apoiar a família e 
seus membros para que ela consiga 
desempenhar seu papel de criação, 
educação e proteção dos filhos. “A te-
mática a ser trabalhada neste ano é as 
drogas, tendo como tema “Respeite 
a vida: Diga não às Drogas”. A escolha 
deste tema se fundamenta no aumento 
do consumo de drogas, especialmente 
entre os adolescentes, tornando-se um 
foco de discussão não apenas do poder 
público, mas de toda a sociedade”, des-
taca Marizete.

De acordo com o prefeito, Ricardo 
Maldaner, o projeto busca a prevenção 
do uso de drogas, a promoção da saúde 
e o fortalecimento dos vínculos familia-
res como promotores da qualidade de 
vida de suas famílias.

O projeto Escola de Família é coor-

denado pela diretora do Departamento 
de Assistência Social, assistente social 
do Cras, Loraci Bellaver, assistente so-
cial do Fórum de Justiça, Carla Janaina 
dos Santos, e pela enfermeira da Unida-
de de Saúde de Modelo, Bárbara Baron.

O lançamento foi prestigiado pelo 
prefeito, Ricardo Maldaner; vice-prefei-
to, Clóvis Schlosser; diretora do Depar-
tamento de Assistência Social, Marizete 
Floss; diretora de Educação, Jussane 
Frandoloso; secretária de Saúde, Már-
cia Jacoby; cabo da Polícia Militar Luís 
Carlos Staudt; investigador da Polícia 
Geovani Rodrigues; presidente do Con-
selho Tutelar, Carine Brunetto; e pela 
diretora da Escola de Educação Básica 
Dom Helder Câmara, Joani Wickert.

Na ocasião foi realizada a apresen-
tação da peça de teatro “Ação e reação”, 
com o grupo teatral, artístico e musical 
Caravana da Alegria, da cidade de Coxi-
lha, Rio Grande do Sul.

Também foram proporcionadas, 
por meio do Fundo da Infância e Ado-
lescência, mais duas peças teatrais, 
sendo no total quatro apresentações 
durante o dia. Foram apresentadas as 
peças “Em busca de um mundo me-
lhor” e “Diário de um adolescente”, para 
os alunos da rede municipal de ensino 
e escola estadual.

O prefeito, Ricardo Maldaner, este-
ve nesta semana em viagem para Flo-
rianópolis, em busca de recursos para a 
recuperação da ponte sobre o Rio Tim-
bó, na Rua do Comércio.

Ainda na última semana um en-
genheiro da Amerios fez uma visto-
ria na ponte que cedeu. A ponte, que 
estava interditada, acabou cedendo 
devido ao grande volume de água na 
terça-feira (14).

Maldaner esteve na Secretaria de 
Defesa Civil, quando conversou com 
o secretário, Milton Hobus, que já si-
nalizou ajuda para poder regularizar 
esta situação. Na oportunidade, o pre-
feito conheceu a empresa que constrói 
os kits de transposição para a Defesa 
Civil, onde foi buscada outra solução. 
“Vamos trabalhar para fechar toda a 
largura da rua, para não ficar mais es-
treito, como é em algumas pontes. Essa 
era uma preocupação nossa e agora 
conseguimos achar essa solução, que 
também vai aumentar o fluxo da água, 
pois entre as cabeceiras da ponte vão 
ser oito metros de largura. Dessa forma, 
vamos aumentar mais que 50% a vazão 
de água”, destaca.     

A partir de agora inicia a tramitação 
burocrática, onde deverá ser declarada 
a situação de emergência para que a 
Defesa Civil consiga fazer o aporte fi-
nanceiro. Conforme Hobus, a parte da 

A partir de agora inicia a tramitação burocrática, onde deverá ser 
declarada a situação de emergência para que a Defesa Civil consiga 
fazer o aporte financeiro

Prefeito busca solução para 
a ponte do centro da cidade

Atividades do projeto “O futuro em movimento” 
têm sequência 

Primeiro Festival Escolar da Canção é cancelado

RECONSTRUÇÃO 

Criança saudável

Mau tempo

Prefeito busca de recursos para a recuperação da ponte sobre o Rio Timbó

Divulgação

Fotos: Divulgação

estrutura da ponte é na faixa de R$ 130 
mil e a parte de ferro e do concreto fica 
em torno de mais uns R$ 30 mil. A par-
te da cabeceira deve custar em torno 
de R$ 40 mil. “O município de Modelo 
ficará responsável pela construção de 
uma das cabeceiras da ponte, pois uma 
delas receberá somente um reforço na 
base. E também a parte do ferro e a base 
de concreto em cima”, pontua.

O tempo para a liberação da ponte 
ainda é incerto, pois o município de-
pende da parte burocrática. “O gover-
no de Modelo e o diretor do DMER, 
Obras e Serviços Urbanos, Alcedir de 
Souza, estão preocupados com essa 
questão e estamos fazendo o possível 
para resolver o quanto antes essa si-
tuação. Não posso dizer o tempo com 

precisão que nós vamos precisar para 
fazer. Primeiro temos que esperar esta 
parte da situação de emergência e do 
projeto que a Amerios vai nos passar”, 
conclui.

Ainda em Florianópolis o prefeito 
esteve na Casa Civil, onde protocolou 
com o secretário, Nelson Serpa, uma 
solicitação de termo aditivo de contra-
to para ampliar a contrapartida para 
asfaltar ruas da cidade de Modelo, 
através de recursos do Fundo de Apoio 
aos Municípios (Fundam), aprovados 
junto ao Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul (BRDE). 
Serão asfaltadas as ruas Jorge Lacerda, 
Duque de Caxias, Dom Bosco, José 
Bonifácio, João Pessoa, 25 de Julho e 
Presidente Vargas.

Não às drogas
Projeto Escola de Família 
2015 foi lançado em Modelo

Lideranças municipais prestigiaram o lançamento 

Alunos da rede municipal e estadual acompanharam as peças teatrais 

O 1º Festival Escolar da Canção, 
que está sendo organizado pelo go-
verno de Modelo, por meio do Depar-

tamento de Cultura, foi cancelado. O 
evento estava marcado para a sexta-
feira (17), mas devido às enchentes e 

estragos foi cancelado. 
De acordo com os organizadores, 

uma nova data será marcada e poste-

riormente divulgada. Segundo a coor-
denadora de Cultura, Marinês Zanini, 
o festival será dividido nas categorias 

mirim, de sete a nove anos; infantil, de 
dez a 12 anos; infantojuvenil, de 13 a 15 
anos; e juvenil, acima de 16 anos. 

As atividades com as crianças do projeto “O fu-
turo em movimento - criança saudável é criança fe-
liz” continuam sendo realizadas em Modelo, com 
o nutricionista da Secretaria de Educação, Fernan 
Tasca, palestrando sobre lanches escolares. 

Na última semana a fisioterapeuta Aline Du-
pont Menegazzo e a enfermeira Bárbara Baron tra-
balharam a importância do alongamento e dicas 
de higiene pessoal.

Ao final de cada encontro as crianças degusta-
ram um lanche saudável e realizam uma hora de 
atividade física.

Fisioterapeuta e enfermeira abordaram a importância do 
alongamento e dicas de higiene pessoal

Ascom prefeitura



 - MARAVILHA - S C, 18 de julho de 2015 - edição 338

Bom Jesus do Oeste
M/05

No domingo, várias programações estão agendadas

O município de Bom Jesus do 
Oeste comemora amanhã 
(19) 20 anos de emancipa-
ção político-administrativa. 

Alguns eventos que integrariam a co-
memoração do aniversário, como a ca-
minhada ecológica e inaugurações de 
obras públicas, foram cancelados por 
causa da chuva. Já o baile do município 
com escolha das soberanas foi realiza-
do ontem (17). 

As demais programações ocor-
rerão no amanhã, dia do município, 
quando será inaugurada a primeira 
etapa do Centro de Eventos Cultural e 
de Lazer 21 de Setembro, além de apre-
sentações culturais e o corte do bolo.

De acordo com o prefeito de Bom 
Jesus do Oeste, Airton Antônio Rei-
nehr, o município se desenvolveu nos 
últimos anos. “Em todos os setores 
houve uma mudança. Na questão da 
saúde, na agricultura, no DMER, me-
lhoramos muito. A situação da área in-
dustrial também melhorou. Sonhamos 
em ter os filhos dentro do município, 
mas para isso, precisamos também do 
asfalto entre Bom Jesus do Oeste e Ma-
ravilha. Se fosse ter isso, mais empresas 
viriam para cá e teria mais geração de 
empregos. A região vai ganhar com isso. 
Aproveito ainda para, juntamente com 
os vereadores e nossa equipe de gover-
no, convidar toda população de Bom 
Jesus do Oeste, como também pessoas 
de outros municípios para vir participar 
de nossa comemoração”, frisa.

A história
O município registrou os primei-

ros moradores na década de 1930 e foi 
fundado por volta de 1949. Na época, foi 
povoado por caboclos oriundos de Pal-
meiras das Missões (RS), e, por isso, re-
cebeu a denominação anterior de Linha 
Gaúcha. Uma das primeiras famílias a 
chegar à comunidade e se estabelecer 
foi a de Antônio Francisco da Silva.

Bom Jesus 
do Oeste
PIB total do município: 
R$ 58.000.000,00
PIB da agricultura: 
R$ 46.400.000,00
Total de propriedades 
rurais: 431
Avicultura: 29
Suinocultura: 9
Bovinocultura de leite: 139
Bovinocultura de corte: 3
Horticultura: 2
Piscicultura: 22
Apicultura: 8
Agricultura (milho, soja, 
trigo, fumo): 219
População: 2.158
Homens: 1.078
Mulheres: 1.054

Toda a área era coberta de araucá-
rias e uma mata rica em madeiras. Uma 
das primeiras atividades econômicas a 
ser explorada foi esta, e por esta razão, 
o fundador da localidade, Gustavo Os-
valdo Sehnem, instalou uma serraria 
para a exploração de madeira. Nesta 
serraria foi rezada a primeira missa. 
Na ocasião, Bom Jesus foi escolhido 

para ser padroeiro. Foi quando surgiu o 
nome Bom Jesus do Oeste.

No ano 1977, por meio da lei nº 
5.412, é criado o Distrito de Bom Je-
sus do Oeste, tendo como primeiro 
subprefeito nomeado Demétrio Sa-
vagnago.

Em 19 de julho de 1995, por meio 
da lei estadual 9893/95, foi criado o 

município de Bom Jesus do Oeste, des-
membrando-se de Modelo e anexando 
em seu território parte dos municípios 
vizinhos de Maravilha e Campo Erê.

Bom Jesus possui as seguintes 
localidades: Linha Rainha da Serra, 
Linha Lamb, Linha XV de Novembro, 
Linha Flor da Serra, Linha 1º de Maio, 
Linha Lageado das Flores Alto, Linha 

Lageado das Flores Baixo, Linha Jundiá 
Linha Vista Alegre e a sede.

O primeiro prefeito eleito foi Sérgio 
Luiz Persch (PFL) e o vice-prefeito foi 
Otto Afonso Vogel (PMDB), em 3 de 
outubro de 1996, com posse realizada 
em 1º de janeiro de 1997.

Fotos: Arquivo/prefeitura

Vista aérea atual da cidade

Primeiros moradores disputam corrida rústica na década de 1960Município registrou os primeiros moradores na década de 1930

Município na década de 1970
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Flor do sertão
M/06

O Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (CMDCA) 
de Flor do Sertão, conforme cronogra-
ma do edital, apresentou a homologa-
ção final das inscrições dos candidatos 
para o Conselho Tutelar.

Conforme o Conselho, a eleição 
para conselheiro tutelar será um pro-
cesso unificado em todo o território na-
cional e ocorrerá em outubro deste ano. 

Por meio da deliberação em plenária, 
ficaram homologadas dez inscrições, 
com os seguintes candidatos e seus res-
pectivos números: Adriane Ferlin (01), 
Marli Noronha (02), Geneci Wolter 
(03), Izelde Vaskevicz (05), Cleusa Jeggli 
(06), Clodimar de Borba (07), Joceline 
do Nascimento (08), Salete Saath Bian-
chet (09), Edson Costódio de Lima (10) 
e Eduarda Maria Poppe (11).

Buscando promover a reeducação 
alimentar, aliada à prática de atividade 
física para crianças e adolescentes 
com idade entre 12 e 16 anos, por meio 
do estímulo à alimentação saudável e 
à prática de atividade física, evitando 
o sedentarismo, a Secretaria de Saúde 
de Flor do Sertão, juntamente com a 
Secretaria Municipal de Assistência 
Social, Agricultura, Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer, bem como o Centro 
Educacional Padre Luís Muhl e Esco-
la de Educação Básica Jorge Lacerda, 
desenvolveram o projeto “Crescendo 
com Saúde”.

Os representantes de todos os se-
tores envolvidos estiveram reunidos 
para discutir o projeto, bem como sua 
metodologia. Na ocasião foi definido 
que as ações serão realizadas todas 
as sextas-feiras pela manhã e quartas-
feiras à tarde, envolvendo duas turmas 
por turno. Cada Secretaria se organi-
zará para trabalhar sua respectiva par-
te no projeto, incluindo orientações 
quanto à alimentação saudável, ree-
ducação alimentar e prática de exer-
cício físico, cultivo de frutas e verduras 

Ações do projeto têm previsão de iniciarem na primeira 
semana de agosto

Equipe multiprofissional 
desenvolverá projeto “Crescendo 
com Saúde”

5ª Festa do Colono e Motorista é cancelada 

REEDUCAÇÃO 

Chuvas 

Equipe multiprofissional está definindo detalhes para implantação do 
projeto 

Ascom prefeitura

com construção de horta domiciliar, 
exigindo participação da família.

Conforme os organizadores, o 
projeto se justifica pela importância 
de manter bons hábitos alimentares 
e exercícios físicos desde pequenos, 
para que estas práticas se estendam 
pela vida toda. “Buscaremos tra-
balhar com crianças, adolescentes 
e familiares, mostrando opções de 
como se alimentar adequadamente, 

se exercitar, produção de alimentos, 
para termos uma vida saudável e evi-
tar agravos e doenças”, destacam.

O projeto tem previsão de ini-
ciar na primeira semana de agosto. 
“A ação multidisciplinar buscará 
um pleno desenvolver de ações pelo 
conjunto e continuidade de ações, 
por isso a importância de todos os 
setores estarem inseridos no proje-
to”, assinalam. 

Legislativo 

Criança e adolescente

Vereadores flor-sertanenses 
recebem convite para 
audiência pública

Conselho apresenta homologação final 
de candidatos ao Conselho Tutelar

Na terça-feira (14) o Legislativo 
de Flor do Sertão recebeu a visita do 
vereador maravilhense Eder Mora-
es, com a finalidade de convidar os 
edis a participar de audiência pú-
blica destinada a debater os proble-
mas de segurança pública na região 
de Maravilha. Moraes foi recebido 
pelo presidente da Casa de Leis flor-
sertanense, Leonir Pelisson, e pelo 
vereador Valmir Pinto.

A audiência, que será realizada 
no dia 13 de agosto, junto à Câmara 
de Vereadores de Maravilha, deba-
terá a pauta entre órgãos públicos 
e sociedade civil direcionando aos 
temas da necessidade de incremen-
to imediato no efetivo das polícias 
Civil e Militar na região, instalação 

de uma Delegacia Regional de Polí-
cia Civil e transformação do Pelotão 
da Polícia Militar de Maravilha em 
Companhia da Polícia Militar de 
Maravilha.

Conforme os vereadores Pelis-
son e Pinto, é de extrema importân-
cia a representação flor-sertanense 
na audiência pelo fato de ser uma 
necessidade regional a maximização 
das políticas de segurança pública. 
“Acreditamos que é uma necessida-
de emergente regional a temática 
da segurança pública, em seus três 
principais eixos, a sociedade tem 
muito a ganhar, sendo este um seg-
mento que necessita de atenção pela 
crescente criminalidade que assola 
nossa região”, destacam.

Moraes entregou o convite da audiência para os edis flor-sertanenses

Divulgação

Nesta semana os organizadores 
da 5ª Festa do Colono e Motorista 
de Flor do Sertão, juntamente com 
o prefeito, Rogério Perin, reuniram-
se e decidiram pelo cancelamento 
da festividade. Conforme os orga-
nizadores, o motivo é a situação de 
emergência provocada pelas chu-
vas.

Os organizadores destacam que 
no ano 2015 o evento não será rea-
lizado, conforme reunião. Segundo 
o prefeito, muitos patrocinadores 

têm funcionários prejudicados pe-
las enchentes, o que requer auxílio 
financeiro. “Além disso, o clima não 

está para festa e sim para solidarie-
dade, na reconstrução dos estragos”, 
frisa Perin.

Arquivo Ascom

5ª Festa do Colono e 
Motorista seria realizada 
no sábado (25)
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SATORU IwATA
Uma das 

figuras mais 
importantes da 
história dos jo-
gos eletrônicos, 
o japonês Satoru 
Iwata, presidente 
do grupo Nin-
tendo, faleceu no último sábado, aos 
55 anos, vítima de câncer nas vias bi-
liares, em um momento crucial para a 
empresa que criou o célebre persona-
gem. Considerado um desenvolvedor 
genial, Iwata começou a trabalhar na 
Nintendo em 2000 e dirigia o grupo 
desde 2002, o que constituiu uma as-
censão fulgurante em uma empresa 
nipônica. Iwata deu um novo impulso 
à empresa, com a criação de consoles 
emblemáticos como o DS (portátil) 
e Wii (modelo de mesa). Iwata ficou 
doente há alguns meses e passou por 
uma operação que o impediu de par-
ticipar na assembleia geral de acionis-
tas em 2014. Mais magro, retornou ao 
trabalho e participou em entrevistas 
coletivas com o entusiasmo habitual. 
A morte de Iwata acontece dois anos 
depois do falecimento de seu anteces-
sor, Hiroshi Yamauchi, um dos pais 
dos videogames no Japão, que morreu 
em setembro de 2013, aos 85 anos, ví-
tima de uma pneumonia.

CARLOS 
SCARINCI 

Há mais de 
20 anos em São 
José dos Cam-
pos, o crítico, 
professor e histo-
riador das artes 
visuais que se 
notabilizou pela defesa da arte con-
temporânea no Rio Grande do Sul e 
pela singular erudição, morreu no do-
mingo (12), aos 83 anos, em São José 
dos Campos (SP), onde estava radi-
cado desde os anos 1990. Ele foi víti-
ma de uma pneumonia. Durante três 
décadas Scarinci consolidou-se como 
cronista de diferentes gerações de ar-
tistas gaúchos, escrevendo sobre Xico 
Stockinger (com quem fundou o Ate-
lier Livre de Porto Alegre, em 1961), 
Iberê Camargo, Henrique Fuhro e Ka-
rin Lambrecht, entre outros. Nascido 
na capital gaúcha, foi integrante de 
uma geração de intelectuais formados 
antes da ditadura militar (sua gradu-
ação foi em Filosofia, na UFRGS, em 
1963), como Gerd Bornheim, Enéas de 
Souza e Ruy Carlos Ostermann,  que 
representou uma resistência cultural 
nos anos de chumbo e serviu de refe-
rência para os que vieram depois. Sua 
obra crítica está dispersa em catálogos 
de exposições e arquivos de jornais e 
revistas. Ficou conhecido pelo rigor 
com que defendia suas ideias. Carlos 
Scarinci deixa esposa, seis filhos de 
três relacionamentos e quatro netos.

ARTHUR CAVE
Um dos fi-

lhos do astro 
Nick Cave mor-
reu depois de cair 
de um penhasco 
em Brighton, 
litoral sul da In-
glaterra. “Nosso 
filho Arthur morreu na terça-feira à 
noite. Era nosso filho precioso, alegre 
e carinhoso”, afirmam o músico aus-
traliano e sua esposa, a modelo Susie 
Bick, em um comunicado. A polícia 
explicou que Arthur, de 15 anos, foi 
encontrado gravemente ferido depois 

de cair de um penhasco, cuja altura 
estimada é de 18 metros. Arthur tinha 
um irmão gêmeo, Earl. Nick Cave, de 
57 anos, mudou para Londres com sua 
banda “The Birthday Party”, em 1980, 
mas a fama chegou com seu grupo 
“Nick Cave and the Bad Seeds”.

FLAVIA CECILIA BERwANGER
Faleceu no dia 9 de julho, no Hos-

pital Regional de São Miguel do Oeste, 
aos 73 anos. Seu corpo foi velado na 
capela de Linha São Vicente, Guara-
ciaba, e sepultado no cemitério da 
comunidade. A família convida para 
a missa de sétimo dia, a ser celebrada 
hoje (18), às 14h, na capela de Linha 
São Vicente, Guaraciaba.

ANA MARIA MELz
Faleceu no dia 9 de julho, no Hos-

pital de Tunápolis, aos 90 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela Mortuária 
da Igreja Matriz de Santa Helena e se-
pultado no cemitério municipal.

MARLENE zABONI
Faleceu no dia 10 de julho, no 

Hospital Regional de Chapecó, aos 63 
anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária de Palma Sola e sepultado 
no cemitério municipal. 

JANETE BENETI
Faleceu no dia 10 de julho, em 

São Paulo, aos 39 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária de 
Palma Sola e sepultado no cemitério 
municipal. 

TEóFILO SANTIN
Faleceu no dia 11 de julho, no 

Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 83 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela de Linha Indio-
zinho, Guaraciaba, e sepultado no 
cemitério da comunidade. A família 
convida para culto de sétimo a dia, 
a ser celebrado hoje (18), às 14h30, 
na capela Santa Catarina, de Linha 
Indiozinho.

ARMANDO DALSASSO
Faleceu no dia 12 de julho, na 

cidade de Medianeira (PR), aos 86 
anos. Seu corpo foi velado no Giná-
sio de Linha São Vendelino, Iporã do 
Oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade.  

MATEUS BARIVIERA LázARI
Faleceu no dia 13 de julho, no 

Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
recém-nascido. Seu corpo foi velado 
na Capela São João Batista de Linha 
Ferreira, Guaraciaba, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

MIGUEL LUIz wATHIER THOMAS
Faleceu no dia 13 de julho, no 

Hospital de Caridade de Santa Maria 
(RS), aos 21 dias de vida. Seu corpo 
foi velado na capela de Linha Caxias, 
SMOeste, e sepultado no cemitério 
da comunidade.

ARNO DERNO kIRCH
Faleceu com 73 anos, por volta 

das 18h de quinta-feira (16), no Hos-
pital São José de Maravilha. Seu cor-
po foi velado na Capela Mortuária 
da Funerária Franke e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha. 

ANTONIO CAPELLETTO
Faleceu com 87 anos, às 6h de 

sexta-feira (17). Seu corpo foi velado 
na canônica católica de Iraceminha e 
sepultamento no cemitério católico de 
Iraceminha. 

Na manhã de quinta-feira (16) a 
Polícia Federal cumpriu mandados de 
busca e apreensão em 26 localidades 
do litoral e do Oeste de Santa Catarina, 
referentes à Operação Pecúnia, co-
ordenada pela Delegacia da PF de 
Dionísio Cerqueira. O objetivo da 
operação é a coleta de provas para 
a investigação de um esquema de 
compra de votos que teria ocorrido 
nas eleições de 2014. As apurações 
tiveram início com a apreensão de 
R$ 110 mil em setembro de 2014 por 
policiais rodoviários federais. Com 

base nisso, os promotores eleitorais 
de Dionísio Cerqueira, Anchieta e 
Maravilha pediram a instauração 
de um inquérito policial. No decor-
rer da operação foram apreendidos 
mais R$ 48 mil.

Os mandados de busca e apre-
ensão foram cumpridos em Floria-
nópolis, Balneário Camboriú, Palma 
Sola, Guaraciaba, Maravilha, Itapi-
ranga, São Miguel do Oeste, Cunha 
Porã, São João do Oeste, Iraceminha, 
Iporã do Oeste, Tunápolis, Belmonte, 
Bandeirante, Mondaí, Princesa, São 

José do Cedro, Guarujá do Sul, Ro-
melândia e Barracão (PR). Cerca de 
R$ 75 mil foram apreendidos em uma 
casa em Maravilha. A PF não divulgou o 
nome de nenhum dos investigados.

Pelo que se apurou até o momento, 
conforme a PF, haveria um grupo políti-
co atuando a partir de Florianópolis que 
enviaria dinheiro para diversos municí-
pios da região do Extremo-Oeste para a 
compra de votos. Para o cumprimento 
dos mandados nesta quinta, atuaram 
200 policiais federais de Santa Catarina, 
Paraná e Rio Grande do Sul.

Às 20h30 de domingo (12) a central 
de operações do Corpo de Bombeiros 
de Cunha Porã recebeu a informação 
que vinha de uma moradora na Rua das 
Rosas, no Bairro Jardim, que havia um 
possível incêndio em uma casa, pois es-
tava ouvindo estalos de madeira vindos 
de dentro da residência.

A guarnição foi até o local para 
averiguar, mas nenhum princípio de 
incêndio foi registrado. Dentro da casa, 
que estava sozinha, os bombeiros lo-
calizaram um fogão a lenha que es-
tava sendo utilizado para secar lenha 
dentro do forno. Segundo eles, o fogo 
já estava quase alcançando as paredes 
internas da residência. Imediatamente 
os bombeiros retiraram todo o mate-

rial que estava queimando e evitaram 
o incêndio. 

Conforme os bombeiros que par-
ticiparam da ocorrência, graças ao 
trabalho rápido e eficiente puderam 
evitar a perda de patrimônio de alto 
valor, pois se não chegassem naquele 
momento ia pegar fogo na residência e 
no automóvel que estava na garagem.

Dicas de segurança
O Corpo de Bombeiros orienta as 

pessoas que possuem fogão a lenha 
em casa que tomem cuidado ao utili-
zá-lo. 

Verifique as condições dos canos, 
bem como o interior do fogão.

Verifique a presença de fuligens ou 

corrosão.
Nunca deixe o cano em contato 

com superfícies de madeira. 
Não deixe crianças sozinhas perto 

do fogão. 
Nos dias mais úmidos, evite secar 

roupas no fogão à lenha, bem como 
secar a lenha no forno do fogão. 

Caso o fogão esteja sobre uma su-
perfície de madeira, utilize uma lata 
para que as cinzas ou brasas do fogão 
caiam sobre ela e não sobre o assoalho. 

É recomendado também que as 
pessoas não deixem nenhum tapete 
em frente ao fogão. 

Esses costumes devem ser evita-
dos, pois existe perigo muito grande de 
incêndio.

Bombeiros localizaram na casa um fogão a lenha que 
estava sendo utilizado para secar lenha dentro do forno

Bombeiros evitam incêndio 
em residência

Polícia Federal deflagra operação para 
apurar crime eleitoral no Oeste

Carro parte ao meio após colisão com caminhão 

CUNHA PORÃ 

Eleições de 2014

Cordilheira Alta

Um grave acidente foi registra-
do por volta das 13h de quarta-feira 
(15), na BR-282 em Cordilheira Alta. 
Envolveram-se uma carreta, com 
placas de Concórdia, e um Gol de 
São Lourenço do Oeste. O carro era 
dirigido por Rodrigo Vizoli Vanazi, 
de 25 anos. Ele seguia pela rodo-
via sentido Chapecó/Xaxim, com 
destino a São Lourenço do Oeste, 
quando o carro aquaplanou, fazen-
do o motorista perder o controle da 
direção, vindo a rodar na pista e co-
lidir contra a carreta que fazia senti-
do contrário.

De acordo com o caminhoneiro 
Ederson de Cezaro, de 28 anos, ele 
nada pôde fazer para evitar o aci-
dente. A violência do impacto foi 
tamanha que o carro acabou par-

tindo ao meio. A traseira do veículo 
de passeio ficou destruída, tendo 
perda total no Gol. Já a carreta teve 

danos de média monta. Apesar da 
violência, os dois motoristas nada 
sofreram.

Traseira do veículo de passeio ficou destruída

Ronda Policial/Reprodução
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EQUIPAMENTO ANTIRRADAR
Um antirradar é um equipamento eletrônico capaz de burlar a fisca-

lização de velocidade realizada pelas polícias. Ele acaba emitindo sinais 
que são capazes de confundir os equipamentos utilizados na fiscaliza-
ção, fazendo com que o condutor que o utiliza possa passar em veloci-
dade acima da permitida sem que sofra as consequências legais decor-
rentes deste ato.

Trata-se de um equipamento PROIBIDO por lei. Todo o equipamen-
to que consiga detectar e burlar um radar móvel é um ANTIRRADAR e 
seu uso é proibido.

A questão era anteriormente tratada pela Resolução 528 do Contran, 
de 1977, que proibia o uso em veículos automotores de aparelho capaz 
de detectar os efeitos de radar, inclusive o denominado “drive alert” ou 
similar. 

Esta resolução acabou sendo expressamente revogada pela Resolu-
ção nº 501 de 2014, de forma que passou a ser permitido que os condu-
tores de veículos utilizem os equipamento do tipo “drive alert”, como é o 
caso dos aparelhos de GPS que informam a aproximação de uma lomba-
da eletrônica.

Todavia, continua proibido pelo próprio Código de Trânsito Brasilei-
ro o equipamento antirradar, ou seja, aquele que burla o equipamento de 
fiscalização de velocidade dos órgãos de segurança. 

A Polícia Civil de Dionísio Cer-
queira já ouviu 40 pessoas nas in-
vestigações da operação Última 
Hora, que investiga pagamento 
indevido de horas-extras e fraude 
em licitação. “Nossas suspeitas es-
tão sendo comprovadas”, afirmou o 
delegado Eduardo Mattos. Ele afir-
mou que deve pedir a prorrogação 
do prazo para finalizar o inquérito, 
que encerra no fim do mês.

Depois de seis meses de investi-
gação, a operação foi deflagrada no 
dia 1º de julho, com a prisão tempo-
rária de dois secretários e dois fun-
cionários públicos da prefeitura de 
Dionísio Cerqueira. Todos suspei-
tos de integrarem um esquema de 
pagamento indevido de horas-ex-
tras que, segundo a Polícia Civil e o 
Ministério Público, poderia chegar 
a R$ 6 milhões.

O prefeito, Altair Rittes, foi 
afastado do cargo por cinco dias, a 
pedido do Ministério Público, por 
suspeita de improbidade adminis-
trativa. O objetivo foi evitar que o 
prefeito pudesse atrapalhar as in-
vestigações. De acordo com a polí-
cia, os valores pagos em horas-ex-
tras chegariam a R$ 1.570 mil por 
mês, o que praticamente dobraria 
o salário de alguns beneficiados. Há 
suspeita de que a prática acontecia 
há pelo menos três anos. 

CONTRAPONTO
O prefeito, Altair Rittes, de-

Quatro servidores da prefeitura chegaram a ser presos 
e liberados. Prefeito foi afastado por cinco dias e 
contesta acusações

Polícia já ouviu 40 pessoas em 
investigação de improbidade 
em Dionísio Cerqueira

Caso Doglas: policial paga fiança e vai responder 
processo em liberdade

OPERAÇÃO ÚLTIMA HORA 

Decisão judicial 

monstrou estar indignado com 
as acusações e afirmou que o pa-
gamento de horas-extras não foi 
indevido. “É uma injustiça o que 
estão fazendo, manchando nossa 
imagem e a de nossa cidade”, de-
clarou. De acordo com o prefeito, o 
valor pago em seis anos e meio foi 
de R$ 3,4 milhões, para 130 funcio-
nários, principalmente na área da 
saúde, que faziam plantão nos fins 
de semana.

Ele afirmou que o cálculo de 
seis horas corridas trabalhadas 
equivalem a oito com intervalo, e 
isso pode ter gerado interpretação 
errônea por parte da polícia. Rittes 

disse que os quatro funcionários 
que tinham sido presos e foram 
liberados receberam férias. Ainda 
nesta semana ele pretendia instau-
rar um procedimento administra-
tivo para avaliar se houve alguma 
falha.

No entanto, o prefeito disse 
que confia que funcionários não 
agiram de má fé. “Vou provar que 
ninguém pediu um real”, afirmou. 
Em relação à suspeita de fraudes 
em licitação, o prefeito afirmou que 
vai averiguar o que foi denunciado. 
Rittes também vai sugerir que a Câ-
mara de Vereadores instaure uma 
CPI para ouvir os envolvidos.

Operação Última Hora foi realizada no dia 1º de julho, com a prisão de 
quatro servidores municipais

Polícia Civil

Um agricultor morreu após ser 
atingido por um touro no interior 
de Concórdia, no Oeste catarinen-
se. Segundo o Corpo de Bombeiros 
Voluntários da cidade, o homem 
trabalhava em um potreiro, área 
cercada onde ficam os animais. A 
vítima seria dona da propriedade, 
que fica na Linha Tateto.

O homem estava de costas para 

o touro quando foi atingido, por 
volta das 16h20 de segunda-feira 
(13). Testemunhas informaram aos 
bombeiros que ele foi arremessado 
para cima do gado e depois caiu no 
chão.

Quando os socorristas chega-
ram, ele já estava morto. O chifre 
do animal perfurou a veia femoral, 
causando hemorragia. 

O policial militar acusado pelo 
homicídio do jovem Doglas Vogel, 
de 22 anos, em maio deste ano em 
São Miguel do Oeste, vai responder 
o processo em liberdade. O soldado 
estava preventivamente no 11º Bata-
lhão de Polícia Militar de São Miguel 
do Oeste desde o dia do crime, e após 
decisão judicial, foi liberado para res-
ponder o processo em liberdade.

De acordo com informações do 
Cartório Criminal do Fórum da Co-
marca de São Miguel do Oeste, o po-
licial teve a soltura condicionada ao 
pagamento de medidas cautelares e 
de fiança. A princípio, segundo o Car-
tório, a fiança havia sido fixada em R$ 

Jovem Doglas Vogel, de 22 anos, 
morreu após ser atingido por um 
disparo de arma de fogo de um 
policial durante uma ocorrência 

Arquivo

7.800,00, mas o valor foi diminuído 
para R$ 3.940,00. A soltura foi deferi-

da no dia 6 deste mês, mas a efetiva-
ção do pagamento foi feita no último 
dia 10 e desde então o acusado res-
ponde o processo em liberdade.

Entre as medidas cautelares que 
o réu tem de respeitar estão: não se 
ausentar da comarca, não mudar de 
endereço sem comunicar o juiz, não 
se aproximar da outra vítima (a na-
morada de Doglas) e de nenhuma 
outra testemunha do fato. Ainda de 
acordo com o Cartório Criminal, o 
Ministério Público Federal já entrou 
com recurso para que a decisão ju-
dicial seja cassada e o policial militar 
volte a responder preso preventiva-
mente.

Oeste catarinense 

Trânsito

Agricultor morre após ser 
atacado por touro em Concórdia

Mulher sofre ferimentos graves 
após acidente em Maravilha

Sandro Devens/Atual FM

Homem estava de costas para o touro quando foi atingido

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) registrou uma queda de mo-
tocicleta na BR-282, km 612, em Ma-
ravilha, às 18h, de quarta-feira (15). 
A motociclista, de 24 anos, estava 

em uma Honda Biz, placa de Mara-
vilha, e com a queda sofreu lesões 
graves. A jovem foi encaminhada ao 
Hospital São José de Maravilha pelo 
Corpo de Bombeiros.
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BRASILEIRÃO 2015

O Departamento de Esportes de 
Maravilha lançou oficialmente, na 
quarta-feira (15), o Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Campo, vetera-
nos (Taça Sicoob Credial) e categoria 
aspirantes e principal (Taça Líder 
Farma).

Os assuntos em pauta foram oficia-

lização do evento, divulgação, período 
de competição, categorias – equipes, 
patrocinadores, premiação, inscrições, 
documentação, entre outros.

Conforme informações do Depar-
tamento de Esportes, ficou definido 
que as inscrições serão realizadas de 
21 de julho a 5 de agosto. O congresso 

técnico está marcado para o dia 12 de 
agosto, às 19h, na sala de reuniões da 
prefeitura. 

Participaram do lançamento cer-
ca de seis representantes das equipes 
veterano e nove equipes das categoria 
principal e cerca de oito equipes aspi-
rante.

Inscrições serão realizadas de 21 de julho a 5 de agosto

Campeonato de Futebol de 
Campo é lançado em Maravilha 

Municipal

Futsal 2015
Jogos da Taça Oeste Tintas tem rodadas 
canceladas

A Taça Oeste Tintas de Futsal 2015 
teve os últimos jogos realizados nos 
dias 10 e 13 de julho. As rodadas do 
campeonato municipal da semana 
foram canceladas, pois o ginásio do 
Parque de Exposições Carlos Alberto 
Bregow (Tomatão) está sendo o ponto 
de distribuição dos materiais (cestas 
básicas, água, cobertores) da Defesa 

Civil. 
No dia 10 jogaram, pelo feminino, 

CRM Avioeste 3 x 2 You Lose. No livre 
competiram Materiais de Construção 
Donhauser 5 x 7 Loja Max Veste; Sub-
16 AMF 4 x 2 SER Aurora; Brutscher 
Ferro Velho Guindastes 5 x 5 Amigos 
do Mahle; CRH Automóveis 4 x 2 Real 
Madri; CPM Car 5 x 2 Canarinho PA/

Bella Casa; Restaurante Degusta/Bella 
Vista 2 x 1 Bregomar Chevrolet.

Na segunda-feira (13) a rodada foi 
dos jogos femininos, entre SER Aurora 
1 x 3 Ponto Beer; Kasa Nobre Imobiliá-
ria 6 x 1 You Lose; e Zanoto Turismo/
Rapa Nui 6 x 1 CRM Avioeste. Outro 
jogo foi na categoria especial, entre Ti-
grinhos 4 x 1 Modelo.



 - MARAVILHA - S C, 18 de julho de 2015 - edição 338

Esporte
E/02

MODELO 

Equipe está classificada para a fase regional, que será realizada em Maravilha

Futsal feminino conquista 2º lugar 
na Olesc

O município de Modelo partici-
pou da 15ª Olesc – Jogos da Juventude 
Catarinense, 1ª etapa microrregional, 
que foi realizada desde o último dia 
10 até a terça-feira (14), na cidade de 
Anchieta.

Do município participaram as 
equipes do futsal feminino e mascu-
lino. A equipe masculina jogou no dia 
10 contra Descanso, perdendo de 6 x 2, 
e no sábado (11) perdeu de 1 x 4 para 
São José do Cedro. O futsal masculino 
foi eliminado ainda no confronto de 
chaves.

No dia 10 a equipe feminina jogou 
contra Paraíso, vencendo de 4 x 2; no 
sábado venceu por 3 x 0 Guaraciaba 
e no domingo (12) empatou em 1 x 1 
com São José do Cedro.

Na segunda-feira (13) a equipe 
do futsal feminino disputou na par-
te da eliminatória contra Sul Brasil, 
vencendo por 2 x 0. Na parte da tarde 
enfrentou a equipe de São Miguel do 
Oeste pela semifinal, vencendo por 1 x 

0, garantindo vaga na final.
Na final, realizada nesta terça-fei-

ra (14), Modelo enfrentou a equipe de 

Itapiranga, no tempo normal empa-
taram em 1 x 1, e nos pênaltis Modelo 
acabou perdendo por 3 a 1, ficando 

com o 2º lugar. Esta colocação garan-
tiu vaga na fase regional, que será re-
alizada em Maravilha, de 11 a 15 de 

setembro.
O diretor de Esportes, Fabricio 

Eberardt, parabeniza as atletas e a pro-
fessora Vanessa do Amaral por con-
quistarem o 2º lugar na competição, 
e a vaga para a fase regional. Também 
agradece a equipe de Itapiranga, que 
esperou até que a equipe modelense 
chegasse à cidade de Anchieta, pois a 
final da Olesc estava marcada para as 
10h, contra Itapiranga, mas devido à 
enchente que ocorreu no município 
de Modelo, a equipe conseguiu sair 
da cidade somente às 10h, chegando 
com quase duas horas de atraso.

A professora Vanessa agradece a 
equipe de Itapiranga pelo bom sen-
so e paciência. “Perdemos o jogo nos 
pênaltis, e sempre temos a impressão 
que poderíamos ter dado algo a mais, 
mas para o momento superamos até 
as barreiras que a água deixou e fize-
mos o possível, e assim estamos na 
próxima fase. Estamos de parabéns”, 
pontua.

Equipe feminina conquistou a vaga para a etapa regional da competição

Divulgação 
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PENSAMENTO LONGE
Tudo relacionado ao esporte fica em segundo plano diante da tragédia que ocorreu 

em Maravilha. Depois dos alagamentos, estragos, prejuízos na cidade e interior, poucos 
lembraram que na noite de terça-feira tinha jogo do Grêmio pela Copa do Brasil. Quem 
assistiu o jogo estava com o pensamento longe, lembrando os fatos ocorridos durante o 
dia. O Grêmio decepcionou tanto que os torcedores identificaram, ao fim do jogo, falta 
de empenho. Discordo, deu a impressão que emocionalmente os atletas estavam com o 
pensamento no Campeonato Brasileiro e na Sul-Americana, esquecendo a Copa do Brasil! 
Assim também estavam alguns torcedores, olhando o jogo pela televisão, mas com o pen-
samento na enchente em Maravilha. Quando a ficha caiu, estava 1 x 0 para o Criciúma.

INDECISÃO 
Grêmio precisa definir 

logo se quer seguir na Copa do 
Brasil ou disputar a Sul Ame-
ricana. Com jogos duas vezes 
por semana, a “intensidade” 
que o técnico Roger tanto fala 
começa a diminuir e as lesões 
se tornam frequentes. Teorica-
mente o caminho para chegar à 
conquista de algum título é mais 
fácil pela Sul-Americana. Com 
adversários de menor expressão. 
Ao contrário da Copa do Brasil, 
que vai receber os times brasi-
leiros que estavam na Liberta-
dores. Nesta terça-feira (21), às 21h, no Heriberto Hülse, aqui em Santa Catarina, 
terá o jogo da volta contra o Criciúma e o Grêmio precisa tomar uma decisão.

CATARINAS 
Duas das três derrotas do Roger foram para 

times de Santa Catarina, Chapecoense e Criciú-
ma. Joinville que não se anime muito, vai levar 
de relho, como fizemos com o Avaí. Figueirense 
cuidamos mais tarde! Grêmio vai passar o rodo.

fLAMENGO 
X GRÊMIO 

Tudo no Grêmio passa por Giulia-
no, Luan e Pedro Rocha. Espero muita 
movimentação do trio ofensivo contra o 
Flamengo, hoje, às 18h30, no Maracanã. 
Torcedores do Flamengo em Maravilha 
Odair Batistello, Rudi Donhauser e 
Bozó podem ir preparando os lenços, 
o Grêmio vai chegar atropelando. E o 
chororô flamenguista será grande.

TIGRES
Não gosto de escrever sobre o Inter, volta e 

meia uma corneta e só, acho que o colorado deve-
ria ter matado o jogo no Remendão! Inter “achou” 
dois gols no início da partida. O primeiro foi um 
regalo (presente) do adversário. Segundo gol, uma 
sorte incrível. Depois faltou preparo físico no final. 
Alisson foi o melhor em campo. Não fosse ele e o 
árbitro, que não marcou um pênalti claro, Tigres 
teria virado a partida. No segundo tempo o time 
do “colunista imparSCIal” teve poucas chances de 
gol. Colorados Marçal, Kiko Padock, José Mack, 
Segala e Badutty ficaram com uma pontinha de 
frustração, pois o time mexicano estava com um 
homem a menos em boa parte da segunda etapa!

CHAPE 
Chapecoense joga amanhã no horário do churrasco! Duelo será contra o Atlético Parana-

ense, na Arena da Baixada, às 11h. As notícias são boas pelo lado do Verdão: durante a semana, 
com os resultados da Copa do Brasil, abriu uma vaga para a Chape na Copa Sul-Americana. 
Será a primeira competição internacional do representante da nossa região. Quando a fase 
é boa, tudo dá certo! Edmilson, que não marcou nenhum gol com a camisa da Chapecoen-
se no Brasileirão, foi vendido para o futebol japonês. É bom esse empresário do atacante! 
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Libertadores
Inegavelmente a van-

tagem obtida pelo Inter na 
partida diante do Tigres é 
importante, mas poderia 
ser maior por tudo o que 
ocorreu durante a partida. 
O Inter ganhou por 2 a 1, 
porém, poderia ter feito um 
placar maior, sobretudo no 
segundo tempo, quando 
jogamos com um a mais. 
De qualquer forma, o resul-
tado conquistado no Bei-
ra-Rio dá ao Inter o poder 
de empatar em Monterrey 
na próxima quarta-feira para seguir rumo a grande decisão.

O Inter...
... Começou o jogo dando a impressão que 

iria até golear o adversário, até porque abriu o 
placar logo aos quatro minutos. Foi quan-
do, pressionada pela marcação adiantada 
do Inter, a defesa do Tigres falhou. D’Ales-
sandro pegou rebote na entrada da área, 
batendo de primeira e marcando um bonito 
gol. Logo depois, aos dez minutos, Valdívia 
bateu de fora da área. A bola ainda desviou 
na defesa e enganou o goleiro, entrando por 
cobertura. A esta altura o atacante Rafael 
Sobis, desesperado, mandava o Tigres para 
o ataque, e funcionou. Os mexicanos até 
passaram a jogar de forma mais organizada 
que o Inter e, aos 23 minutos, Ayala aprovei-
tou um levantamento para a área de Sobis 
e mandou a bola para a rede de cabeça.

Ainda...
... No primeiro tempo, aos 37 

minutos, Gignac chutou em cima 
de Allison e perdeu a chance do 
empate. Veio o segundo tempo 
equilibrado com o Inter, tendo 
mais atitude em campo. Aos 
12 minutos, Ayala, autor do gol 
do Tigres, fez falta violenta em 
Lisandro Lopes e foi expulso em 
seguida. Aos 18 minutos Enrique 
Carreras, que substituiu Diego 
Aguirre (suspenso), trocou Nilmar 
e colocou em campo Sasha, na 
intenção de dar mais força ao 
ataque em busca do terceiro gol, 
mas a alteração não surtiu efeito.

O colorado...
... Volta a enfrentar o Tigres em Monter-

rey no México, na quarta-feira (22), às 22h, 
quando poderá empatar e se classificar para 
a decisão. Mas ficou claro para os colorados 
que o adversário é forte e o Inter precisa-
rá estar atento a tudo, principalmente nas 
jogadas ofensivas do time mexicano, co-
mandado pelo ex-colorado Rafael Sobis.

Antes... 
... Da Libertadores, o Inter volta a 

campo pelo Campeonato Brasileiro, 
quando enfrenta hoje, às 18h30, no 
Beira-Rio, o time do Goiás. Ainda não 
se sabe que time o técnico colocará em 
campo. Muito provavelmente reser-
vas, porque as atenções estão voltadas 
para a Libertadores. Contudo, é bom 
lembrar que a tabela do Campeonato 
Brasileiro coloca o Inter em 13º lugar, 
com apenas 16 pontos. Então, pontuar 
diante do Goiás será fundamental.

O nosso... 
... Representante do Oeste no Campeo-

nato Brasileiro estará em campo amanhã, às 
11h, quando enfrentará o Atlético na Arena 
da Baixada, em Curitiba. A Chapecoense, 
que faz boa campanha no Brasileirão, está 
com 19 pontos e em 9º lugar. Não posso dizer 
aqui que é a favorita para derrotar o Fura-
cão, mas para quem ganhou do Cruzeiro em 
Minas Gerais, é possível também ganhar dos 
paranaenses, mesmo jogando na casa do 
adversário. Então, para cima deles, Chape!
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Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de chuva 

à tarde e à noite.

17/07 12h

Festa da 
Integração reúne 
grande público 

Maravilhenses encantam público na Festa 
das Etnias e Encontro de Corais 

Cunha Porã e Bom Jesus do Oeste 
comemoram aniversário de 

emancipação político-administrativa
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M/03 E M/06
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Programação especial marca as comemorações. Bom Jesus do Oeste festeja 
amanhã (19) e Cunha Porã na segunda-feira (20)

Evento foi organizado pelo Voklstanzgruppe 
Wunderbar e Centro Cultural 25 de Julho, 
com apoio do Departamento de Cultura

Evento foi realizado no Centro Sociocultural e contou 
com a participação de 12 corais e três grupos culturais

A/02-03

WOLMIR HüBNER

NOSSAS ESTRADAS
A imprensa, entidades 
e poderes públicos 
municipais estão cansados 
de reivindicar melhorias
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SIMONE HüBNER

COMPORTAMENTO 
NO TRâNSITO
O trânsito é um local de grandes 
manifestações da falta de edu-
cação de algumas pessoas

ALMA
Machado de Assis já 
falava disso, que todos 
temos duas almas
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LUIz CARLOS PRATES
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